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Se *&wereis defender a 
vida eis w a s s o s fhlSkos, auxi-
liai es ízstia conísa a tuber-
culose. afixando na corres-
pondência o selo anti-tu-
bercuS&so. à venda em vá-
t-èas css:.s€ss comerciais. 

A P C f l B C n a 
prensa 

m orga ni i a c< m 
r e g i o n a l i s f a 

Temos sempre um grande res-
peito pelas opiniões dos out ros ; 
correlativamente, não nos escusa-
mos a apresentar com desassombro 
e dignidade, as nossas. 

Não vivemos para despeitos nem 
para mesquinhices, como não gos-
tamos de dissimular, nem fazemos 
alarde do descaro. 

O Regionalismo é já de bons 
efeitos práticos, mas por outro la-
do, também ainda não saiu de fase 
construtiva: 

Modestamente, mas vimos tra-
zer material para a construção de 
«dependências» regionalistas... 

* * * 

E'poca má para congressos em 
Lisboa, Setembro não nos fez re-
gressar à cidade e ainda hoje acre-
ditamos que, se diílcil será arranjar 
« de legados» a um Congresso da 
Pequena Imprensa em número pre-
ciso, deslocar « representantes di-
rectos » dos jornais da provincia 
em número suficiente para tal fim, 
toca as raias do Impossível. 

f, E se ao Congresso da Peque-
na Imprensa t ivéssemos ido ? Sem 
despeitos, sem dissimulação nem 
mesquinhice, com a dignidade do 
dever que se cumpre e o desas-
sombro dos que procedem sem se-
gundo sentido, apresentaríamos em 
« questão prévia » a seguinte: 

MOÇÃO 
—• Considerando que, pelas mui 

t iplas e variadas condições em que 
a Pequena Imprensa vive, não é 
viável « um » Sindicato da mesma 
imprensa ; 

— Considerando que não é de 
bom conselho instituir um Sindica-
to da Pequena Imprensa ao lado de 
outro >Je Profissionais da Grande 
Imprensa ; 

, — Considerando que não ofere-
cem também garantias de estabili 
dade os sindicatos por distritos, por 
excessivo fraccionamento d u m a 
imprensa que não tem geralmente, 
condições de existencia desafo 
gada ; 

—- Considerando que a organi 
zação da Pequena Imprensa só 
pode ter condições de viabilidade 
sob a base regional ou da provincia 
•— «in médio virtus» — por uma na-
tural e possivel aproximação dos 
respect ivos jornais; 

Mas considerando também que 
pode haver vantagem num enten-
dimento «geral» dos diversos or-
gãos de pequena publicidade de to-
doo P a í s : 

O Congresso de Pequena Im-
prensa emite o voto de que os jor-
nais que nele estão representados, 
ou que a êle tenham dado ou ve-
nham a dar a sua adesão, se agre-
miem em «sincicatos regionais» 
autonomos, podendo estes — caso 
nisso se reconheça conveniência— 
vir a nomear delegados a uma Co-
missão Central ou instituição fede-
rativa, com séde em Lisboa. 

* * * 

Desta maneira teríamos o Sin-
dicato da Imprensa do Minho, o 
Sindicato da Imprensa de Trás-os-
Montes, o Sindicato da Imprensa 
da Beira, o Sindicato da Imprensa 
do Alentejo, o Sindicato da Impren-
sa do Algarve, o Sindicato da Im-
pensa dos Açôres, como temos o 
Grémio do Minho, de Trás-os-Mon-
tes, o Beirão ( o u Casa da Beira), 
o Alentejano, a Casa do Algarve, o 
Greraio dos Açores. 

A constituição d o s sindicatos 
regionais não seria, como se de-
preende, de «Profissionais de Im-
prensa», mas de orgãos de publi-
cidade, a que se atribuiria um nu-
mero «profissional» de «carteiras 
de identidade», conforme a impor-
tancia da sua tiragem e assiduida-
de de publicação, não se fosse ar-
ranjar um país de jornalistas.. . 

Critério b o m ? Critério m a u ? 
Critério pelo menos, cheio de coe-
rencia com tudo aquilo que sôbre 
Regionalismo de há uns anos a es-
ta parte, vimos expondo. 

Com a nossa «coerencia» pois, 
nos ficamos. E se os fados não nos 
forem ingratos e mais esclarecidos 
espíritos nos não t rouxerem moti-
vos de incontestada luz, pelo nos-
so ponto de vista nos bateremos 
em todas as oportunidades que se 

JOAQUIM MARTINS l l [ 
18 ue GliliiDfO OS 1888 

Faz hoje precisamente 32 anos 
que a morte nos roubou esse Ca 
racter imaculado, jornalista vigo-
roso, trabalhador indefeso que se 
chamou Joaquim Martins de £ar-
valho. Nós que junto d.êje trabalha-
mos longos. s n o s n o < Coniinbiisen-

tiesse jornal, modelo de jor-
nais, que; era o espelho claíissirtiò 
da sUa áima e do seu pensamento, 
não podemos deixar de, neste dia, 
aniversario doloroso da sua morte, 
ir àlem á Conehada, depor no seu 
tumulo as flores da nossa saudade 
infinita. Justa e merecida saudade.. . 

Joaquim Martins de Carvalho 
foi o modelo dos jornalistas .dè 
Coimbra, mesmo até. dos jornalis-
tas portugueses, e o maior, o mais 
gratidé, o mais t remendo dos libe-
rais. 

O f a l e c i d o conselheiro José 
Dias Ferreira, fazendo o panigiri-
co de Martins de Carvalho.) disSS : 
«Nunca p dertióveranl os interes-
ses mesquinhos, quer defendesse 
a causa popular, quer combatesse 
com a sua vigorosa pena os des-
mandos dos poderes públicos. Sem-

pre 0 Vi ánirnadò por inabalaveis 
tíotlVicções na vanguarda dos de-
fensores das liberdades publicas. 
Esta foi sem duvida a sua feição 
predominante como jornalista. 

A resção teve em Martins de 
Carvalho um formidável inimigo. 
Mas onde mais e melhor se afirma-
va a áua in t rans igência , e a sua fir-
meza de caracter era r>a de feza ca-
lorosa da imprensa em que êle 
sempre se empenhou de alma e 
coração. Neste particular foi um 
herói. 

0 nome de Martins de Carva-
lho vive perpetuamente no nosso 
coraçSo, Hoje; como H5 trinta e dois 
anos, sentimos a mesma amargu-
ra... A morte roubou-o ao nosso 
convívio mas não tem forças para 
o roubar á nossa admiração. 

| Dorme lá em cima 11a Conehada 
j o sono e terno: dorme .na sua terra 
j tjúerida em que resvalaram e res-
| valam f e c u n d a s as lágrimas de 

amor dos filhos e dos netos, como, 
também, as lágrimas de saúdade 

; da sua Coimbra amada, dos seus 
' amigos, dos seus admiradores. 

ofereçam, sem despeitos nem mes-
quinhices, com a dignidade do de-
ver que se cumpre e o desassom-
bro dos que procedem sem segun-
do sentido... 

r. Meneies Povoas. 
.. —«..«««Va. - âftífcs* r^t 
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reusracâo Regional 
A Comissão de Turismo desta 

cidade, que se tem notabilisado pela 
sua acção inteligente e sempre 
pronta e acertada, continua a ser 
muito consultada pelos organismos 
seus congeneres das varias regiões 
do país e também por pessoas ca-
tegorisadas de algumas localidades 
das Colonias e das Ilhas Adjacen-
tes, que pre tendem organizar Co-
missões para fins de turismo. 

U l t i m a m e n t e dirigiram-se-lhe 
varias individualidades dos Açores, 
Madeira e Moçambiqne. E do con-
tinente varias comissões da zona 
central do país e de fora desta, che-
gando algumas a mandar-lhe copias 
dos seus orçamentos para verificar 
se foram elaborados conforme a 
lei. 

Consta-nos que alguns membros 
da Comissão desta cidade irão á 
Covilhã fazer uma visita aos seus 
colegas daquela cidade e tratar de 
assuntos que se prendem com o 
inter-cambio turístico de Coimbra 
com a Serra e também com a Fe-
deração Regional das Comissões 
que, no centro do país, teem inte-
resses e aspirações comuns. 

As escavações ria antiga 
« Coninibriga», levadas a 
efeito pela Faculdade de 
Letras e sob a direcção do 
distinto arqueólogo sr. Dr. 
Virgilio Correia, teem sido 
coroadas do melhor êjeito 

Segundo as nossas informações 
teem sido coroadas do melhor êxito 
as exeavações que se Veem fazen-
do no antigo lugar da primitiva 
Coimbra, tendo aparecido ultima-
mente muitos e valiosos documen-
tos arqueologicos que confirmam 
a importancia da cidade romana ali 
existente. Entre outros, foi agora 
descoberto o local da porta princi-
pal daquela cidade, distinguindo-se 
perfei tamente o sitio onde assenta-
vam os respectivos gonzos que de-
viam ser de grandes proporções. 

Em diversas partes teem tam-
bém sido postos a descoberto ves-
tígios de grandes edifícios, mosaicos 
muito preciosos e restos de logares 
com alguns dos seus utensílios. 

Por aqui se vê a importancia 
que representam para a arqueolo-
gia as escavações levadas a efeito 
pelo distinto professor da Faculda-
de de Letras, sr. dr. Vergilio Cor-
reia, um verdadeiro apaixonado pe-
las relíquias do nosso passado, e a 
quem a sciencia deve já um gran-
de numero de serviços. 

As exeavações a que nos refi-
rimos, teem sido realizadas num 
vasto trato de Ter reno que a Fa-
culdade de Letras adquiriu em 
Condeixa-a-Velha. 

1Cste número 
foi visado peia 

tftgsnssura 

n n s o praíesior h x i -
i i a n o Augusto lia M a 

CONVITE 
Um grupo de antigos discípulos 

do saudoso e dedicado professor de 
instrução primária Maximiano Au-
gusto da Cunha, convida todos os 
alunos que f requentaram a escola 
diurna que funcionou por largos 
anos sob a direcção daquele pro-
fessor na séde da Associação dos 
Artistas, a reivnirem em assembleia 
magna no salão nobre daquela As-
sociação, na proximo domingo, rç 
de Outubro , pelas 13 horas, afim de 
assentar vn homenagem a prestar 
ao saúdo .<0 mestre. 

Coirr.ibra, 12 de Outubro de 1930 
— Um ^ rupo de alunos. 
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h w otários A p i p i a 
O Conselho Nacional de Turis-

mo, em sua sessão de 16 do cor-
rente mês, resolveu encomendar 
vários documentários de propagan-
da do país, destinados ao estran-
geiro. O refer ido Conselho, que é 
o organismo central e superior de 
turismo, com largos recursos, é que 
deve realmente chamar a si a pro-
paganda do país no estrangeiro, 
porque, sendo esta muito dispen-
diosa, não é possivel aos pequenos 
organismos locais arcar com esses 
encargos por falia de recursos. 

E I É è l i i i õ Prísáría 
Reassumiu ontem as funções 

de director da Escola do Magis-
tério Primário dc Coimbra, o dis-
tinto professor sr. dr. Carlos da 
Costa Mota. 

— Toma hoje posse do cargo 
de director das escolas de aplica-
çãc, anexas àquela Escola, o sr. 
dr. Antonio Leitão. 

fio shjorecer da mstarfografia peninsular 

A conferencia flo 
sobre o c€lei>re 

No edifício da douta Faculdade 
de Letras realizou, an t eon t em a 
sua anunciada conferência 0 imi-
nente visitante de Coimbra, o sábio 
Prof. Schulten, da Universidade 
de Erlangen. Serviu de t e m a o 
mais notável e discutido texto ar-
caico sôbre a Peninsula, ao mes-
mo tempo a mais antiga documen-
tação geográfica àcérca da Ter ra 
dos nossos maiores. 

Presidiu á conferência o sr. dr. 
Eugénio de Castro, ilustre director 
da Faculdade de Letras, secreta-
riado pelo áf. dr Providencia e 
Costa, ilustre director ao hCrel 
mas já hoje bem notável Instituto 
Alemão daquêle estabelecimento 
de cultura. 

Feita a apresentação do confe-
rente pelo Sr. dt Pi-nrtTtdençiã, Usou 
então da palavra o sr. ÍTol, Schul-
ten, o qual, lamentando a grande 
dificuldade que teria em exprimir-
-se na língua de Camões, declara 
que usará na sua conferência o 
idioma castelhano, 

à * a 
Começa o Prof. Schulten por 

salientar que a Ora Marítima, poe-
ma latino relativamente recente , 
escrito, 110 entanto, sôbre textos de 
grande antiguidade é um tema do 
maior interesse, não constituindo 
cousa fácil píocédèr-ç«i no sett es-
tudo. Salienta que durante í rCs 
anos se aplicou com tenacidade à 
s u a interpretação t e x t u a l , co-
mo aindá tc"* oue vjgjar pelos lu-
gares das costas de ro i tug f^ Es-
panha, a que o texto se refere. 
Aproveita a oportunidade, ao notar 
que se não pode. falar com cons-
ciência de topografia sem sc per-
correr muito carrinho, pára lem-
brar aos estudantes de letíáã qne 
nos seus estudos se não limitem 
aos livros, antes devem prefer i r o 
contacto constante com a natureza, 
para melhor conhecimento, para 
mais flrirfcs idêas àcérca do que 
nos rodeia no presente olí rio pas-
sado. 

Diz depois Schulten que Avie-
no, autor da «Ora Marítima», é o 
nome dum patrício romano que 
viveu cêrcs de quatrocentos anos 
depois de Cristo. 

Perfei tamente identificado corri 
o espirito da sua época, a que 
Schulten consagra algumas pala-
vras explicativas, tinha Rufo Festo 
Avieno u m a grande predilecção 
para o « mais antigo 

Assim, êle nos conseguiu trazer 
à posteridade um documento de 
tão grande importância como êste, 
traduzindo dum autor grego, e êste 
autor grego o traduziu dum autor 
mais remoto, — um velhíssimo ro-
teiro, datando do século VI antes 
de Cristo, mais anterior a essa data 
mesmo que posterior a ela... 

Temos então no documento, — 
segue com sábia argumentação o 
Prof . S c h u l t e n , — t r ê s camadas: 
uma romana, o.ut.ra grega e outra 
mais antiga que o conferente afir-
ma massaliota, quere dizer, tendo 
por autor um natural de Massália, 
actual Marselha. 

Sempre com grande vivacidade 
e larga soma de argumentos, pois 
Schulten alia a uma interessante 
elegância de espírito uma sólida 
cultura histórica e humanista, sem-
pre seguido com a maior atenção 
pela selecta assistência vai o con-
ferente demonstrando a verdade 
das suas palavras com provas deci-
sivas de alta interpretação ao texto. 

Naqueles velhíssimos tempos não 
se navegava em barcos grandes, 
eram pequeninas as embarcações 
pelo que as derrotas marítimas se 
faziam ao longo das costas: de dia 
se navegava, ao passo que de noite 
os nautas descansavam, por não 
possuírem elementos de orienta-
ção. Chamavam os gregos a isto 
um « périplo ». 

Trata-se, portanto, aqui dum 
«pér ip lo» massaliota que nos le-
gou circunstanciadas descrições 
das costas. A descrição começa 
em França, na Bretanha, e nela ter-
mina também, em Marselha, dan-
do a volta à Península. 

Havia, consoante aí se mencio-
na, na Bretanha um povo audaz, 
os cesírímnios, com os quais os tar-
téssios ( os povos do Guadalqui-
vir ) mantinham um comércio ma-
rítimo de grande importância e 
com os tartéssíos mercadejavam os 
massaliotas. 

Os primeiros iam em barcos de 
couro até à Irlanda à procura de 
metais, como o ouro, e ao Mar do 
Norte, em busca do âmbar. Aí tam-
bém se forneciam os tartéssíos do 
estanho que necessi tavam para a 
sua fabricação do bronze, pois para 
isso, nas suas minas, apenas dispu-
nham do cobre. E a Tartessos vi-
nham os massaliotas e com êles 
mesmo povos orientais buscar es-
tanho, ouro e âmbar, de que Tar-
tessos era um entreposto, bem co-
mo a prata que existia nas minas 
do Sul da Hispânia; estanho e pra-
ta não havia no Oriente. 

Temos, então, na navegação oci-
dental t rês rotas fraccionadas: do 
Oriente, em dada altura, a Massá-
lia; de Massália a Tartessos, a ci-
dade mais antiga e notável da Pe-
nínsula, e de Tar tessos ao Norte da 
Europa. 

* * * 

Descreve o «pér ip lo » os cabos, 
as serras que se divisavam do mar, 

Prol. Pr. Srtioj.llen 
poema ae Arieno 

as enseadas, lagos, portos naturais, 
os rios e outros detalhes, faia dos 
bosques, dos pinhais situados ao 
íongo dss costas, com notável pre-
cisão, duma certa relatividade para 
a época, claro está. O seu autor 
mesmo tinha mais claro conheci-
mento da fórma da Península que 
muitos geógrafos muito posterio-
res, como Estrabão, que a julgara 
triangular- na geografia antiga, a 
Península tem a forma dum triân-
gulo, o que é Uni êrro. 

Fala o « périplo » de 30 cidades, 
muitas das quais hoje desapareci-
das, que encontram mesmo aí a 
sua uriit'2 r e íe rênc ia ; e fala tam-
bém em 30 povos, ? sobretudo 
veiu dar ao texto fóros de impor-
tância extraordinária. Entre as ci-
dades merecem especial referên-
cia, Tartessos, Mainake, que Schul-
ten descobriu a Oeste de Málaga, 
e Massália. Èní íè aí povos, as suas 
indicações são preciosíssimas: os 
Llgures, o povo mais antigo que 
conhecemos na Península, que fo-
ram expulsos para o Sul, consoante 
diz o « périplo », pelos Celtas, cons-
tituindo o elemento céltico, no en-
tender' ríe Schulten, o fundo rácico 
da Lusitânia. 

Refere o périplo os iberos do 
Rio Tinto, a menção mais antiga 
que se lhes conhece. 

Eles vieram do Norte de A'frica 
antes dos Celtas, cêrca de 3.000 anos 
antes de Cristo.- A propósito men-
ciona Schulten uma das «nas mais 
notáveis proposições sôbre a gé-
nese dos Celtiberos, que muitos 
ericarcr»m como iberos em país de 
celtas, quando 3 meseta castelhana, 
a pátria dos celtiberos, primeiro 
fóra ibérica e depois se dera a in-
vasão céltica. 

O seu amigo, o sábio arqueólo-
go caíaíão Bosch Gimpera, de res-
to, o confirmou com' os seus estudos 
arqueológicos sôbre belos "asos 
ibéricos achados na meseta. 

Interessante também o que o 
périplo nos diz dos deuses e. das 
deubas, e » êste propósito lembra 
Schulten a suá notável monografia 
sôbre a «Vénus marina». No Cabo 
de Vénus descobriu Schulten os 
vestígios dum pequeno templo grê-
go por debaixo dum templo a S. 
Telmo, que o conferente encara 
como uma transposição longínqua 
do culto a Vénus marinha. 

Refe re ainda, entre os povos, o 
texto célebre, os Albiones, o nome, 
provavelmente lígure, mais an-
tigo na história da Inglaterra. 

E n t ã o Schulten descreve-nos 
apontando em mapas seus, os estu-
dos topográficos a que tem proce-
dido, na Andaluzia, para encontrar 
as ruínas da notável Tartessos, o 
grande fóco de civilização ociden-
tal, comparável a Babilónia e Nini-
ve, Mênfis e Tebas, Cnossos e Faís-
tos. Esses estudos reaiiza-os numas 
propriedades do duque de Tarifa, 
seu muito amigo, parente de Afon-
so XIII. 

Trata-se duma região desolada, 
dunas, pinheiros, saigados, aqui e 
acolá. 

Estrabão diz que a cidade se 
achava situada entre os dois braços 
terminais do rio Guadalquivir, o 
velho rio Tartessos. Um dêsses 
braços ainda existe; o outro re-
duz-se a um seguimento de lagu-
nas, já sem comunicação para o 
mar, mas desconhece o local certo 
em que se reuniriam os braços, 
exactamente o local onde acharia 
a cidade, hoje motivo de lenda en-
tre os pescadores que dizem ouvir 
sinos no mar : o que eles «ouvem», 
«sentem» é Tartessos, que deve es-
tar debaixo de água. 

Nessa região desolada tem esca-
vado muito, dias e dias, mas sem-
pre em vão. Encontrou ruínas, mu-
ros, cerâmica.. . tudo romano, nada 
tartéssio. 

L i g a grande importância ao 
achado dum anel de cobre com 
uma inscripção grega, que, segundo 
sábios seus compatriotas, data do 
século VI antes de Cristo. 

Pode ser que um acaso ainda 
faça descobrir a cidade mais antiga 
da Península, o célebre empório 
do ocidente, a que o périplo tan-
tas referências faz. E a propósito 
de Tartessos aponta Schulten um 
dos seus últimos trabalhos, refe-
rente à estada dos etruscos na Pe-
nínsula; grande número de nomes 
de lugar que o périplo aponta na 
costa do Levante são etruscos e há 
uns JO nomes actuais da mesma 
proveniência. 

Diz S c h u l t e n parecer quási 
inaudito que os etruscos viessem 
tão longe, a Tar tessos: vinham pe-
los metais, pois eram ávidos dêles. 
Fala das suas últimas escavações 
em 1 luelva, onde se encontrou do-
cumentação grega do século VI 
antes de Cristo, e ali tem sido en-
contrado material de guerra velho 
que os tartéssíos a tal região trou-
xeram para o fundir. Diz que vai 
terminar a sua palestra, que conti-
nua a ser religiosamente escutada. 
Afirma que o périplo é uma Ponte 
formidável para a história antiga 
peninsular e por ser a mais velha 
fonte geográfica, não nega, contudo, 
grandes ensinamentos aos homens 
de hoje; pelo contrário, admira a 
fecundidade das suas indicações. 

Agradece a honra que a Univer-
sidade de Coimbra, casa cultural 

H m g r a n d e d r a m a 

SI i Ffll 
ar .t.Mj^a^.tw.^vmMa.txJLTEig 

s f l c E s c i ® i € u m a i t l f c f r ê g l c a 

A nova fase desta campanha, 
gravitando em tôrno da revisão do 
processo, ê muito possível que re-
troceda a pontos já observados por 
nós. E mercê dessa circunstancia 
talvez apareça quem descubra que 
nós esíomos repetindo, ou por de-
ficiência mental ou escassez de ele-
mentos críticos. Nem uma, n e m 
outra coisa. 

Se temos de reportar ' nos a fac-
tos já passados é apenas para esta-
belecer equação, fazer o confronto 
entre o que levou á cadeia os con-
denados e aquilo que os novos in-
vestigadores dizem ser a verdade. 
Não há, como sr vê, repetição, mas 
•ão somente exanln a factos que o 
Supremo Tribunal de Justiça ha-de 
julgar ent face do requer imento de 
revisão do proc-sso. 

Convencionou-se. pois, que se 
falarmos em manchas de sangue 
ou outros elementos que fornece-
ram indícios de culpabilidade dos 
réus agora condenados, é porque 
desejamos tudo esclarecido para se 
fazer justiça a quem a merece e 
aplicar-se o castigo a quem coriltí-
teu o crime. 

Precisamos prevenir igualmente 
que a nova modalidade desta cam-
panha, pela sua naturesa e melin-
dre de análise não será reciíeada 
de eflúvios literários, grinaldas de 
fina tonalidade, ou o aroma suave 
de lirismo. O exame não permite 
flores de retórica, cambiantes de 
prosador, antes obriga á exposição 
serena de factos, a expressões cla-
ras e acessíveis » todas as mentali-
dades. 

Deixemos, pois, a literatura e 
entremos de peito descoberto, quais 
gladiadores, no terreno das realida-
des, com a rudesa dêste rude pro-
cesso. 

Ficámos ontem entre a casa do 
ci i l ipadre de Alves Trindade e o 
Solai* de S. Caetano. A tragédia 
que ha cinco anos continha a opi-
nião pública tem ali o seu fatal 
proscénio. Em qualquer das hipó-
teses que encaremos a reconstitui-
ção do crime, feita pela acusação 
particular ou descoberta pelos no-
vos investigadores, foi naquelas de-
zenas de metros que sc consumou 
o crime. 

O silencio da noite era tão pe-
sado como o segredo dêste assas -
sínio. As arvores que se estendem 
pela quinta não passavam de cor-
pos inanimados â denuncia dos cri-
minosos. E o cão, o terrível cão 
que com seus latidos era o melhor 
guarda da quinta, se não dormia, 
assistia indiferente á bárbara morte 
do seu dono. 

O anima] não fóra envenenado, 
não consta mesmo que o tivessem 
narcotizado. Os criminosos eram 
pessoas do seu conhecimento, gen-
te que possivelmente o acariciava, 
indivíduos que provavelmente lhe 
davam comida. 

Não há, por essa circunstancia, 
testemunhas presenciais do crime ; 
não existe um elemento de prova 
a denunciar livre esta ou aquela 
pessoa. Com o silencio da noite e 
o segredo do lugar tudo ficou se-
pultado no ignoto, dificil se torna-
va apurar quem nessa noite trágica 
esteve na quinta e vibrou as ma-
chadadas ou a.s sacholadas no cra-
neo do pobre Trindade. 

Se não há esses elementos de 
prova, forçoso é tirar deduções, ra-
ciocinar á volta do crime, colher os 
elementos jurídicos e os factos que 
habilitem os meretissimos juizes 
que teem de decidir sôbre a revi-
são do processo a um trabalho se-
guro. 

Dessa missão se encarregaram 
os novos investigadores, fornecen-
do-nos elementos apreciaveis de 
es tudo e de apuramento da verda-
de ,E é em face de todos esses ele-
mento.3 v a ' orientar-se o nosso 
exame visto já termos abandonado 
a missão de indicar aos agentes os 
pontos que J-empre se apresenta-
ram escuros, pa . r a nós e para todas 
as pessoas que sO t e e m 0 desejo 
de facilitar a acção . d a Justiça para 
que Justiça se faca. 

P o r q u e f o r a m prenunc iados 
Claudino, sua esposa e a criada? 
Por simples indícios e p r e sunções 
morais. Em que consistiam e s ^ e s 

indícios e essas presunções mora i s? 
Nas divergências suscitadas há mui'-' 
to tempo entre Alves Tr indade , 
seu genro e filha que levaram o as -
sassinado a expulsa-los do solar e 
qt!) •ita de S. Caetano. 

Ora, a expulsão da casa que 
criou em certos espíritos a convic-
ção de que foram os dois reus os 
assassinos. E a circunstancia de no 
dia imediato ao dO crime se ir cum-
prir a ordem de dejmejo por des-
pacho judicial mais v e j o avolumar 
â suspeita de que os doi« indivíduos 
foram os autores do crime. 

Mas seriam eles os maíâí p re ju -
dicados com essa ordem de* des-
pe jo? Observemos o que apura'?anj 
os agentes. 

Claudino e sua mulher iam re-
sidir para uma casa que o cavaleiro 
tauromáquico sr. José Casimiro lhe 
tinha ceclido. Os dois reus não fi-
cavam 11a rua e com os recursos 
f inanceiros de que dispunham n ã o 
ficariam na miséria. 

Em contra partida alguém que 
vivia na quinta não poderia dizer a 
mesma coisa. Executado o despejo 
seriam lançados na miséria. 

Este facto quere de algum modo 
demonstrar ser o suficiente para a 
pratica de um crime monstro? Tal-
vez, para certos temperamentos. 

Mas há outras circunstancias a 
pesar sôbre a suspeição que c o b i e 
esses elementos. 

Durante o dia que antecedeu a 
noite do crime, segundo apuraram 
os investigadores, na «malha» que 
se realizou na quinta, alguns traba-
lhadores embriagaram-se. Beberam 
sem conta, ficando em estado bas-
tante agitado. 

E' sabida a influencia que o ál-
cool exerce em certos espíritos, 
tornando-os maus, profundamente 
selvagens. 

Recordemo-nos da frase do gran-
de psiquiatra dr. Miguel Bombarda: 

— Se queres conhecer o ho-
mem, embriaga-o! 

Pois foi em casa de um desses 
trabalhadores que apareceu uma 
manta ensanguentada depois do 
crime. 

Porque se despresou êsse ele-
mento nas primeiras investigações? 

Os agentes também já o expli-
caram. È nós que estamos no inicio 
lá chegaremos na devida oportuni-
dade. 

A. PI. 

cuja alma palpita com o seu cora-
ção de estudioso, lhe dá em o ou-
vir e deseja que ela saiba sempre 
vencer no campo belo da sciência, 
e em particular aos seus ouvintes 
agradece a atençSo com que escu-
taram as suas palavras, ditadas ape-
nas no desejo de saber a verdade. 

O sr. Prof. Dr. Schulten, ao ter-
minar a sua conferência magistral 
foi largamente ovacionado pela as-
sistência que, por completo, enchia 
a vasta sala, após o que o sr. Dr. 
Eugénio de Castro, ilustre director 
da Faculdade de Letras, num re-
corte literário que lhe ê peculiar, 
em castelhano, se dirige a Schul-
ten, o grande iberólogo, saudando 
no sábio ora presente não propria-
mente quem pronunciou tão bri-
lhantes palavras, mas quem tão bri-
lhantemente, há 30 anos, trabalha, 
num campo bem difícil do saber 
humano, para a cultura e para a*ci-
vilização de dois países que tanto 
se enobrecem, com os seus altos 
estudos. 

Car los P e d r o Cabri ta . 

r e v d l n e a o « o 

0 " M Victoria,, i t í i l i p m 
por ser mmú rgpsra Io 

NEW YORK, 17—Fez-se on-
1 tem explodir uma carga de 50:000 

toneladas de dinamite, cm volta do 
vapor «Fort Victoria», que em De-
zembro do ano passado entrou nes-
te porto depois de abalroar com ou-
tro barco. 

A explosão devia cavar um fos-
so de 50 pés, no q^al o vapor se 

i se afundaria. 
I Segundo informa o «New York 
i Times», a explosão fe:: lcvant-iruma 
| muralha de agua de 700 pes do al-
i tura, tendo o casco do «Port Victo-
j ria» descido á profundidade de 40 
1 pés.— H. 

Uin violento combate pró-
ximo de itarará 

NEW YORK, 17 .—Segundo o 
correspondente do «New York Ti-
mes» em S. Paulo, um forte desta-
camento dos insurrectos brasilei-
ros operou um violento ataque con-
tra a posição dos federais próximo 
de Itarará, a 180 milhas a sudoeste 
de S. Paulo. 

Após um prolongado combate, 
os assaltantes foram repelidos, re-
tirando-se em desordem e deixan-
do, segundo se diz, 200 prisionei-
ros.—II. 

M 

a ©aeslâo Romana, de Brito 
Camacho. 

O Instituto de Estudos Livres 
acaba de iniciar com «A Questão 
Romana», do eminente jornalista e 
homem de letras, sr. dr. Brito Ca-
macho, a publicação de uma série 
iie volumes qu - constituirão a «Bi-

i bl iotecn de Es tud . - L iv re 
i «\ o> •<> R o m a n a » é p r e f a -
| ciada pelo consagrado professor 
I sr. Toma / , da F o n s e c a , 
í Brito Camacho, numa linguagem 
j flucnt» e lindíssima, oeupa-se do 
j recente acordo entre o Quirinal ,e 
í o Vaticano. 
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o mistério do velho casarão 
Termina ram as férias judi-

ciais. No vetusto edifício da Boa 
Hora, pardacento e carcomido 
pelos amos, voltou a respirar-se 
um ambiente de desgraça, entre-
cortado em ruídos abafados de 
lágrimas e soluços reprimidos. 
A azafama voltou àquele casarão 
ve lho onde o crime se julgam e 
s;e registam os certificados crimi-
mais dos cidadãos. Choram-se 
ali lágrimas de arrependimento 
e de saudi.de pelos que vão ex-
piar suas culpas na cadeia ; r iem 
pessoas a lvarmente pela conde-
nação de inimigos como se fosse 
de jubilo o facto de um juiz ter 
de ser o in terprete da lei, severa 
e dura, para com um réu. O juiz 
condena porque a lei o obriga e 
a sociedade o impõe, mas quan-
tas vezes o faz constrangido pela 
desgraça que vê na sua frente. 
Os juizes são homens de coração 
como o nosso. 

A Boa Hora não oferece no-
vidade de maior ao observador. 
A « reprise » não tem números 
vivos, antes conserva o mesmo 
scenário, a indumentária pes-
pontada, a «mise-en-scene» de 
côres pálidas e sem brilho. A3 
mesmas figuras da advocacia, o 
mesmo funcionalismo dos cartó-

1 1 d e C u t u & K & 

rios, quasi os mesmos juizes, 
muitos dos mesmos réus, as mes-
mas penas duras para os crimes 
porque o Código Penal é o mes-
mo. Nem uma nota inédita a des-
pertar a observação do «repór-
ter», tudo charro, de uma bana-
lidade irritante e prosaica reinci-
dência. 

Para que nada falte àquele 
ambiente lá estãojjfas mesmas ca-
retas, morbidez acicatada por ta-
ras envelhecidas, prostradas nas 
salas de audiências espreitando 
com curiosidade e mistério o 
desenrolar do filme no «écran» 
«rendez-vous» durante a época 
de trabalhos judiciais; estes in-
divíduos, psicologias estranhas 
que parece encontrarem repasto 
às suas aberrações nos julgamen-
tos dos criminosos. 

Que mistério envolve êste 
casarão tão velho, que segredo 
devem guardar aqueles bancos 
das salas onde vemos as mesmas 
pessoas interessadas pelas au-
diências como se da sua intimi-
dade fossem todos os que teem 
de r e sponde r pelos seus crimes. 

Quem sabe se muitos desses 
espectadores não teriam um lugar 
merecido 110 banco dos réus, 
quando ocupam as bancadas do 
publico ? 

A. M. 

Jornalistas estrangeiros 
Os jornalistas estrangeiros que 

se encontram entre nós, acompa-
nhados do nosso camarada na Im-
prensa Augusto Pinto, deram, de 
manhã, um passeio no Tejo, no 
torpedei ro « Mondego ». 

De tarde vão visitar o edifício 
do Palacio das Necessidades e á 
noite a s s i s t e m , no Monumental 
Club, ao banquete em honra do's 
conferencistas da balisagem. 

0 salto fie uma íera 
Um individuo ye nome José 

Maria Barquinho, trabalhador ru 

logia e climatologia do VIII Con-
gresso Internacional de Hidrologia, 
tendo feito importantes comunica-
ções os srs. drs. Forestier, Vauthey, 
Silva Correia sôbre as águas das 
Caldas da Rainha e foram aprova-
das mais as comunicações dos srs. 
drs. Leprince, A. L. Tchijevskz, 
Luís Schwalbach e Armando Nar-
ciso, de colaboração com o dr. An-
tonio de Carvalho Dias. 

De tarde reuniram as secções 
de hidrologia e mineralogia e pelas 
17 horas realisou-se a sessão de 
encerramento, pronunciando o dis-
curso de despedida o sr. dr. Ma-
galhães. 

A' noite efectua-se no «Maxims» 
ral, morador em Cacilhas, assaltou ': um banquete de confraternização 
hoje uma "menor de 8 anos, no ce- ; dos congressistas, 
miterio do Alto de S. João, arras- » 
tando-a para um coval. | (Jí!) UlSllOnfe H F 1 " " 

Diversas pessoas prenderam aí , , , , , G 
f e r a e entregaram-na ao guarda j . ? r °T ° ' - v n v e r s v i l e l » che 
876, que a conduziu para a esqua- j jj..... ̂  -.asbou o distinto jorna 
dra do Alto do Pina. 

Uma vez no Tore l e interroga-
do pelo agente Borba, da P. I. Q. 
confessou o c r ime s e m most rar 
a r rependimento . 

A fera ê enviada amanhã ao tri-
bunal da Boa-Hora. 

TriDiniai oa fóarinha-os jul-
gamentos de ontem 

da Marinha reali-
os seguintes jul-

No Tr ibunal 
zaram-se ontem 
gamentos : 

.-Iga, Mr. Maurice Palmans, 
5 Ve se propõe fazer sôbre o nosso 
^ pais algumas crónicas para «Le 
, Neptune» de Antuérpia. 

j Região escolar de Coimhra 
! Foi aberto concurso documen-
' tal, para o provimento dos seguin-

tes lugares de escolas dc ensino 
; primário elementar da região esco-
I lar de Coimbra: 
' De professor de 3." categoria: 

I enacova, séde do concelho. (Tam-
bém podem ser admitidos candt-

Domingos Barreiros, marinhei- d a t o s d o s e . x ° feminino. 
ro artilheiro e Manuel Ramos, gru 
mete de manobra , acusados do cri- • 
me de insubordinação. Condenados ! 
em 10 'dias de prisão disciplinar; 
Manue.l dos Santos Aleixo, grume-
te fogueiro, e José Pascoal, acusa- . 
dos do crime de deserção. Conde- ! 
nados , respectivamente, em 88 dias 
de prisão correcional e igual tem-
po de multa a 1 escudo por dia, e 
•40 dias de prisão correcional e 
igual tempo de multa 
diário. 

Os reus foram, defendidos pelo 
capitão-tenente sr. Jaime do Inso. 

a 1 escudo j ) x ? v ° e s 

; uiodao, 

Congresso internacional 
de Hidrologia 

Na Faculdada de Medicina reu-
niram hoje as secções de hidro-

nos ter-
mos do § único do artigo 1." do de-
creto n.° 16:422). 

4-* categoria: Vale Grande, con-
celho de Montemór-o-Velho. (Tam-
bém podem ser admitidos candida-
tos do sexo feminino, nos termos 

, do § único do artigo 1.° do decreto 
: n." 16:422). 
i Tavarede, concelho da Figueira 
! da Foz. 
í De professora de 4.* categoria: 

Covões, concelho de Cantanhede; 
. concelho de Arganil; S. 

Frutuoso, concelho de Coimbra; 
i Godinhela, concelho de Miranda do 
5 Corvo; Bendafé, concelho de Con-
f deixa -a-Nova; Cortes, concelho de 
: Góis; Lourosa, concelho de Olivei-
! ra do Hospital; Seixo, concelho do 
I Penacova; Ervideira, concelho de 
; Poiares; S. Miguel, concelho de 

Poiares; Sinde, concelho de Tábua. 

Ejcamps de ont^m 
Faculdade de Medicina 

Patologia e Terapeutica Cirúr-
gica: 

José Joaquim Pereira de Lima. 
Manuel Sousa Pedrosa. 
Amândio Martins Leitão. 
António Alfredo de Miranda. 
José da Silva Rosa, distinto, 18 

valores. 

S i n a i i!e C&imbra 
Movimento da Camara Eclesiás-

tica de 9 a 16 de Outubro : 
Carta de encomendado ao rev. 

• padre Tomás da Costa Paiva, para 
a freguesia do Zambujal. 

Licença dc prégar ao rev. padre 
José Bernardino dos Santos Silva, 
pároco da freguesia de Agueda. 

Abertura soléne do Seminário 
Realizar-se ha no proximo dia 

19 a abertura soléne do Seminário 
desta Diocese. 

De manhã, ás 10, haverá missa 
soléne do Espirito Santo. 

De tarde, após o terço e a ben-
ção do Santíssimo na igreja, efec-
tuar-se ha pelas 15 horas e meia 
uma sessão soléne para a distribui-
ção de prémios. 

Nesta sessão fará a oração de 
«sapientia» o rev. padre dr. José 
Antunes, i lustre professor de Di-
reito Canonico no Seminário. 

De Interesse p i i i f o 
Pedem-nos para chamarmos a 

atenção de quem de direito para 
•um fóco de imundície que existe 
proximo da Fotografia União, na 
Avenida Navarro, cm frente do 
Pa rque da Cidade. 

i OUTUBRO, 16. — N o Arneiro 
] d o s Milhariços, andando Manuel 

Martinho a trabalhar numa sua pro-
priedade, foi abordado por Manue-
Ribeiro que, dando-lhe um cachai 
ção, aquêle repontou com o caso, 
sensurando o Ribeiro por assim 
proceder e como êste puchasse por 
uma faca, o Martinho deu-lhe uma 
paulada e poz-se em fuga. O Ribei-
ro perseguiu-o com a faca, mas não 
conseguiu apanha-lo, sendo prêso 
o Martinho e conduzido a esta ci-
dade, dando entrada na esquadra. 

O Ribeiro depois de receber 
curativo seguiu o seu destino. 

— O distinto fotografo, sr. Au-
gusto Palhé Gonçalves, proprietá-
rio da antiga fotografia Sequeira 
vai concorrer com seis magníficos 
trabalhos ao concurso de fotogra-
fia que o «Diário de Noticias» es-
tá organizando e que tanto interes-
se está despertando tanto nos pro-
fissionais como nos amadores. 

•—Os g r u p o s fotobolistas do 
| Norte e Sul da Ribeira de Santa-
; rem, jogaram hoje no campo dos 

Leões, vencendo o Sul por 2 a 1 
bolas. 

— O tempo melhorou hoje con-
sideravelmente, s e n d o regular a 
aíluencia de forasteiros á feira da 
Piedade, que termina 110 próximo 
domingo. — C. 

Farmácias 
Estão hoje de serviço as seguin-

tes farmacias: 
4.0 turno — Donato, Paia Ferrei-

ra Borges. 
Misericórdia — Rua dos Couti-

nhos. 
Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas todas as noites, ás 21 horas. 
TIVOLI — A's 2r horas, sessão 

cinematográfica. 

Junta Geral do Bistrito 
A Comissão Administrativa da 

Junta Geral do Distrito, na sua ulti-
ma sessão ordinária de quinta-feira, 
depois de lida e aprovada a acta 
da sessão anterior, del iberou: 

Proceder á abertura das propos-
tas para a execução de uma em-
preitada de obras de alvenaria, car-
pintaria etc. a realizar no Edifício 
do Preventorio de Penacova, veri-
ficando se que concorreu, apenas, 
o construtor civil Fernando Silva 
e êsse mesmo que ultrapassou na 
proposta feita, a base estabelecida 
para licitação, motivo porque resol-
veu abrir de novo concurso por es-
paço de 10 dias. 

— Tomou conhecimento duma 
informação que solicitara o sr. En-
genheiro José Maria Baptista, para 
assim poder deferir ou indeferir 
um requer imento apresentado pelo 
sr. dr. Jorge Raposo, empreiteiro 
dum troço de estrada, em Semide, 
em que pede para que se lhe cons-
trua um mnro de suporte á estrada 
em que é empreiteiro. 

— O sr. Presidente informou 
que, por solicitação da Comissão 
Administrativa da Camara Munici-
pal da Figueira da Foz, comparece-
ra naquela cidade no pretérito dia 
12, onde fez uma exposição deta-
lhada sôbre a necessidade de fun-
dar naquela cidade um Dispensário 
Anti-Tuberculoso. 

Concordando os presentes com 
as razões do Presidente, na luta 
que se propoz estabelecer contra a 
tuberculose, foi deliberado formar 
uma Comissão para levar a efeito 
a criação do Dispensário, oferecen-
do a Junta Geral para inicio dos 
trabalhos, vinte mil selos anti-tu-
berculosos. 

— Concorreu com mil escudos 
para o Jardim Escola «João de 
Deus » das Alhadas ( Figueira) para 
auxiliar a manutenção daquela ins-
tituição de tão manifesta utilidade 
publica, com uma frequência supe-
rior a 60 crianças. 

— Resolveu adquirir fazenda 
para mandar fazer casacos de aga-
salho para os Asilados de Semide. 

— E admitir na sua Escola Pro-
fissional, um menor do concelho 
de Penela. 

— Autorizou diversos pagamen-
tos. 

— Aprovou os orçamentos abai-
xo relacionados para 1930-1931, das 
seguintes Confrarias e Irmandades 
do Distrito: 

Concelho de Argani l—Irman-
dade de São Simão e Santo Aleixo 
da freguesia de Barril d 'A ' " 

Concelho de r , , "T*' » . j 1 ~ a n t w h e d e — Ir-mandade d- A I . . , , i t J ç-, -- Almas, da freguesia 
-«aima. 
Concelho de Coimbra — Irman-

dades do Santíssimo, Senhor dos 
Passos e Senhora da Soledade, da 
freguesia de Taveiro. 

Concelho da Lousan—Irmanda-
de da Senhora da Piedade, da Lou-

Concelho de Oliveira do Hos-
pital — Irmandade de Nossa Se-
nhora, da freguesia de Lagares. 

Concelho de Tabua — Irmanda-
de do Santíssimo, da freguesia de 
Espariz. 

Prefer iu acordão de quitação 
nos seguintes processos de contas: 

Concelho de Arganil — Santa 
Casa da Misericórdia, da freguesia 
de Vila Cova d'Alva, relativas ao 
ano económico de 1925-1926; Ir-
mandade de Santo Antão e Senho-
ra dos Remédios de Vinho, fregue-
sia de Vila Cova, do ano 1926-1927; 
Irmandade de Santa Luiza, da fre-
guesia de Pomares, re fe ren tes ao 
mesmo ano. 

Concelho de Cantanhede—Santa 
Casa da Misericórdia de Cantanhe-
de, relativas ao ano económico de 
1924-1925; Confraria de S. Pedro 
da Pena, freguesia de Portuiihos, 
relativas ao ano de 1926-1927; Con-
fraria do Santíssimo da Peua, da 
mesma freguesia e do mesmo ano; 
Confraria do Santíssimo da fregue-
sia de Ourentã, referentes ao mes-
mo ano; Confraria das Almas da 
freguesia dc Cadima, do Santíssimo 
da Cordinhã; Confraria da Senhora 
do Rosário da mesma f regues ia ; 
Confraria do Santíssimo de Canta-
nhede e Confraria do Santíssimo 
de Murtede todas referentes a 
1926-1927. 

Concelho de Coimbra — Con-
fraria do Santíssimo, da freguesia 
de Taveiro, referentes aos anos de 
.1925-1926/1926-1927; Confraria do 
Senhor dos Passos e Senhora da 
Soledade, da mesma freguesia e 
referentes aos mesmos anos; Ve-
nerável Ordem Terceira, da fre-
gnesia de Santa Cruz, referentes 
aos anos de 1925-1926; Instituto de 
Nossa Senhora da Graça, da fre-
guesia de S. João do Campo, refe-
rentes aos anos de 1926-1927; Con-
fraria do Santíssimo, da freguesia 
dc Santo António dos Olivais, refe-
rentes aos anos de 1925-1926; Ir-
mandade do Santíssimo e S. Sebas-
tião das Torres , freguesia de Santo 
António dos Olivais, re ferentes aos 
anos de 1926-1927; Confraria do 
Santíssimo, de S. Facundo, fregue-
sia de Antuzede, re fe ren tes àque-
les mesmos anos; Irmandade do 
Santíssimo, de Ceira, re ferentes | 
aos anos de 1924-1925; Irmandade j 
da Senhora de Assunção, da mes- j 
ma freguesia, referentes aos anos 
dc 1925-1926 e 1926-1927; Confra-
ria da Senhora da Conceição e do 
Santíssimo Sacramento, da fregue-
sia de S. Bartolomeu, re fe ren tes 
aos anos de 1926-1927; Confraria 
Santíssimo, de S. Martinho do Bis-
po, Irmandade de S. João e Senhor 
Jesus, de Santa Justa, freguesia de 
Santa Cruz; Irmandade do Santíssi-
mo, da mesma freguesia; Irmanda-
de do Senhor dos Passos da Graça 
e Irmandade da Senhora da Con-
ceição, todas d i freguesia de Santa 
Cruz, re ferentes aos anos de 1926-
1927; Irmandade da Senhora da 
Conceição da Ponte, freguesia de 
Santa Clara; Confraria do Santíssi-
mo, freguesia de Ribeira de Fra-
des; Confraria do Santíssimo, de 
S. Paulo de Frades, re ferentes áque-

^ o s ^ d a ^ o c t f d ã d e 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
D. Atalia Emilia Ferre i ra Bran-

dão. 
O menino Eduardo Gama Cas-

tela. 
O menino António Santos Vieira 

de Carvalho. 
Joaquim Santana. 
Augusto Maria dos SEntos. 
António Augusto Lourenço. 
Adolfo Saraiva. 

Nascimento 
Deu á luz uma criança do sexo 

masculino a esposa do sr. Fre i re 
Gil, i.° sargento de artilharia, aquar-
telada em Santa Clara. 

Doentes 
Encontra-se retida no leito, com 

um ataque de gripe, a sr." D. Maria 
Ermelinda Rodrigues Eloi. 

— Sujeitou-se a uma melindrosa 
operação, a sr." D. Ana Alves, es-
posa do comerciante sr. Manuel 
Alves. 

— Tem obtido melhoras a espo-
sa do sr. Joaquim da Silva Santos. 

Partidas e chegadas 
Encontra-se nesta cidade o sr. 

Artur Costa, socio da casa Costa, 
Alves & C.", Limitada, do Porto. 

— De visita á sr.a D. Dr.a Maria 
Guilhermina Pires da Silva, genti-
lissima filha do nosso muito esti-
mado amigo, professor sr. João Pi-
res da Silva, encontra-se em Coim-
bra a sr." D. Dr." Maria de Lourdes 
Fernandes de Almeida, advogada 
em Gouveia. 

— Também vimos nesta cidade 
o industrial sr. Luís Augusto da 
Silva e o sr. Joaquim Xavier, socio 
da firma Alfredo Xavier & C.n, Li-
mitada, do Porto. 

Partiu para Amieira o sr. Eugé-
nio Ramos. 

Regressou de Tortozendo o sr. 
dr. Antonio Manso da Cunha Vaz. 

De Tondela o sr. Flausino Fer-
nandes Correia. 

Da Figueira da Foz o sr. Gon-
çalo de Meireles. 

De Tondela o sr. Dr. Amadeu 
Fe r r az deCarvalho. 

(i£aslkett-!&a.ll 
T- ' ' 
xuicta sê, amanhã, na Figueira 

da FOÍÍ, a época do « basfeett. HáiJ >>. 
A convite do Sporting Club Fi-

gueirense, joga ali com um «cinco» 
de honra da Associação Académica, 
campeão de Coimbra.. 

O jogo qtie se realiza no Cam-
po da Lapa é arbitrada pelo sr. 
Germano Cardoso. 

d e f á s í j r e ® 

A IV volta ao Luso 
Em virtude do mau tempo foi 

adiada para o dia 26 a IV volta ao 
Luso em ciclismo, que deveria rea-
lizar-se amanha. 

A inscrição continua aberta até 
quinta-feira próxima. 

Começa amanhã o torneio da Ta-
ça "Cidade de Coimbra,, 

Na sede da A. F. C. efectuou-se 
ontem o sorteio entre os clubs ins-
critos para a Taça « C i d a d e de 
Coimbra ». 

Disputam-se ámanhã os seguin-
tes jogos : 

Nacional—Académica, ás 13 ho-
ras e União — Sport, ás 15 horas. 

Estes encontros teem logar no 
campo da Arregaça. 

l l O f f f l C I â i 
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P e q u e n o s fer imentos 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram on-
tem receber tratamento os meno-
res : Maria Gracinda Morais da Sil-
va, de 6 anos, natural e residente 
nesta cidade; Artur Mota, de 4 anos 
natural e residente nesta cidade, 
com ferida contusa na região fron-
tal e Carlos Denis Figueiredo Jú-
nior, de 7 anos, natural de Niza e 
residente nesta cidade, com ferida 
incisa no braço direito. 

D e s o r d e m 
Por se terem envolvido em de-

sordem, foram presos os correc-
tores de hotel, Fernando dos San-
tos e Augusto Mendes Hortense. 

Para juizo 
Pela Directoria da P. I. C. fo-

ram ontem enviados para juizo 20 
processos por diversos crimes. 

(Do nosso enviado especial ) 

VISEU, 17 — Vai descer o pano, 
vai terminar o penúltimo acto dês-
te grande drama da Poça das Fei-
ticeiras. 

Entre os bastidores, espreitando, 
de soslaio, o desenrolar da tassitu-
ra, o movimento dos comparsas, 
eu adivinho já a apoteose final dês-
te quadro da tragédia, empapado 
em sangue e arrancado ás sombras 
misteriosas que o envolviam: meia 
dúzia de figuras de aspecto con-
frangedor, curvadas sob o pêso das 
suas culpas, avançando, de má von-
tade, para uma cela escura, onde 
vão expiar todos os seus males. 

O jornalista queer escrever, não 
lhe falta assunto — mas não sabe o 
que ha-de lançar a publico. Se fal-
tam apenas algumas horas para os 
agentes f indarem as investigações, 
não é justo e razoavel que aguar-
demos esse final, não vão as mi-
nhas palavras prejudicar e preci-
pitar os acontecimentos ? 

Creio que sim. Porisso.. . 

Apregoava-se á bôca-cheia, na 
altura do crime e a quando do 
julgamento, que D. Silvina nunca 
chorára pelo infeliz Alves Trin-
dade. 

Ora isso è menos Verdadeiro. 
E' Unta calúnia, como tantas outras, 
lançada sôbre essa senhora. D. Sil-
vina, de facto, não chorou diante de 
toda a gente, ver tendo um rôr de 
lágrimas —'que tanto podem tradu-
zir compaixão como hipocrisia. 

E' conhecida já a sua frase, pro-
ferida no primeiro dia do julga-
mento, ao vêr que na sala do tri-
ounal se destacava o sexo femi-
nino : 

— Eu sei. que estas senhoras 
veem aqui para me vêr chorar. Pois 
não hei de soltar uma lágrima! 

Ontem, conversando com um 
distinto fotógrafo desta cidade, to-
mei conhecimento dum curto diá-
logo travado entre o juís sr. dr. 
Mesquita e a ré D. Silvina Trin-
dade Ribeiro. 

D i z i a - l h e aquele magistrado,-
apontando-lhe o cadavcr de Alves 
Tr indade: 

— Então a senhora não chora, 
ao ver o estado em que se encon-
tra o cadavcr de seu pai? 

Os olhos de D. Silvina mareja-
ram-se de lágrimas. Os soluços em-
bargavam-lhe a voz. Muito a custo, 
apenas respondeu: 

— Choro, sim, sr. dr.! Ele era 
meu pai! 

Nas quatro palavras finais tra-
duz-se bem o seu amor filial. 

Hoje, de tarde, foram ouvidas 
duas testemunhas, cujas declara-
ções, são também de pouca impor-
tancia: O sr. Silva, estabelecido 
com mercearia e vinhos na rua do 
Arco, e a esposa do cabo Castro, 
da G. N. R. 

O depoimento do primeiro, se-
gundo as nossas informações par-
ticulares, versou um caso da máxi-
ma importancia, que vem corrobo-
rar algumas suspeitas surgidas no 
decorrer dos autos. A esposa do 
cabo Castro veio esclarecer alguns 
factos ocorridos a quando das pri-
meiras investigações. 

* .-í * 
Na reportagem de ontem, uma 

«gralha» de origem desconhecida 
deturpou o sentido duma frase — 
que nos apressámos a rectificar. 

Assim, onde saiu «não foram 
analisados devidamente. . .», d e v e 
ler-se « nele foram analisados, etc.» 

Aí fica a rectificação, não vá su-
por-se que procedi de má fé.. . 

A. C. 
» o 9 

ã 
VISEU, 17 —(Pe lo te lefone) — 

A ultima das tes temunhas.que ho-
je prestaram declarações foi o sr. 
António Pinto de Campos, farma-
cêutico. A m a n h ã serão ouvidas 
mais algumas, a cujos depoimentos 
se ligam muita importancia.—A. C. 

A v i a ç ã o 

0 i í i I n s i a t z m M á l i a 
LONDRES, 17 — Se não houver 

contratempos, o « record » de vôo 
Inglaterra - Austrália, estabelecido 
em 15 dias e meio por Bert Hinkler; 
será batido no fim desta semana 
pelo comandante Kingsfor Smith e 
tenente aviador Hill. 

Hill partiu de Inglaterra em 5 
do corrente, no seu aparelho «Moth» 
afim de passar parte da sua licença 
com seus pais, residentes em Que-
ensland, 11a Austrália. Apesar de 
ter sofrido demoras, conseguiu par-
tir de Batavia para Raerabaya, no 
extremo oriente de Java, ao fim de 
12 dias de vôo, devendo cobrir ho-
je, talvez, a «étape» sobre o mar, 
que resta para atingir a Austrália. 
Algumas das ultimas «étapes» fo-
ram feitas de noite. 

Kingsford Smith, cuja noiva 
aguarda anciósamente a seu chega-
da á Austrália, partiu de Inglaterra 
num «Avro Avian» quatro dias de-
pois de Hill, tendo, porém, conse-
guido um avanço sôbre êste, por 
ter realizado «étapes» muito lon-
gas. Smith partiu hoje ao princi-
pio da manhã de Rangoon para 
Soerabaya. Ao chegar a Rangoon, 
tinha já cinco dias de avanço sobre 
o de Hill, tendo voado oito mil mi-
lhas em oito dias. 

Depois de sair de Rangoon, 
Smith encontron um tempo péssi-
mo, com forte chuva, tendo voado 
uma grande parte do percurso a 
menos de 100 pés acima das arvo-
res do mato. Smith conta chegar 
á Austrália no domingo. 

Crê-se que os dois aviadores 
seguirão de Soerabaya para a ilha 
de Timor, via Atambua, depois do 
que restará uma « é t a p e » de 500 
milhas sobre o mar, para Por t 
Darwin. —• H. 

0 reorssis de tostes e U n t e 
PARIS, 17 — A municipalidade 

de Par is festejará os aviadores Cos-
tes e Bellonte apô« o seu regresso 
da América, o qual terá lugar em 
25 do corrente. — H. 

lima oranâe corrida aerea t h p i -
t a l a per dois aviadores austra-

lianos 
P O R T DARWIN, 17—E' aguar-

dado nesta cidade com grande inte-
resse o fim da cofrida aerea entre 
os aviadores australianos Hill .e 
Kingsford Smith, que partiram ds 
Inglaterra respectivamente em 5 
e 9 do corrente. 

Hill é esperado ámanhã de ma-
nhã e Kingsford Smith no domingo 
de manhã, devendo a recepção pre-
parada aos aviadores rivalisar com 
a dispensada a Miss Ami Johson.—11 

ee iaç io do Porta 
Assume amanhã o cargo de Pre-

sidente da Relação do Porto, o sr. 
visconde de Flancos. 

le ultimo ano. 

A má l ingua 
Apresentaram queixa na P. S. 

P., por difamação, João Pedro Bar-
beiro, pastor, da Ademia de Baixo, 
contra Elisa da Ribeira, do mesmo 
logar, e Manuel dos Santos Jacob, 
residente em Coselhas, contra José 
Augusto Ferreira, do mesmo logar. 

Dano 
Pela Camara Municipal, foi apre-

sentada queixa na P. S. P. contra 
os menores José Fernandes e Ma-
nuel Cardoso, residentes na rua 
Pedro Cardoso, por te rem apedre-
jado um telheiro do mercado D. 
Pedro V, que ficou danificado. 

a" Gazela se íoimíira., eu- í 
contra-se á venda m todes n ; 

quiosques e tabacarias do Porto, j 

PARIS, 17 — Os jornais comen-
tam a declaração ministerial alemã 
e reconhecem as dificuldades eco-
nómicas da Alemanha. Declaram, 
porem, com firmeza, que a França 
não pode admitir a campanha, mes-
mo pacifica, da revisão dos tra-
tados. 

« L a Répub l ique» , jornal das 
esquerdas, diz que alterar as clau-
sulas fundamentais que constituem 
garantias efectivas da paz, equiva-
leria a abrir de novo as portas da 
guerra. — II. 

Como é o sangue que dá ao or-
ganismo tudo aquilo de que ele ne-
cessita para conservar o seu equi-
líbrio, perc.ebe-se que, quando ele 
já não contem os elementos nutri-
tivos em quantidade suficiente, de-
clinam as forças do individuo e pe-
riclita o funcionamente tios orgãos. 
Assim, quando lios falta o apetite c 
o estomago é caprichoso, quando 
pe rdemos o gosto cia actividade e 
nos tornamos nervosos e irritáveis, 
é que a qualidade do sangue se 
perver teu profundamento. Então, 
torna-se necessário que nos apres-
semos a recor re r ás Pílulas Pinlc 
para vence r esse estado morbido 
que, se persistisse, poderia trazer 
per turbaçães gravíssimas. 

As Pílulas 1'ink regeneram o 
sangue e as forças nervosas, abrem 
o apetite, fazem desaparecer as do-
res de estomago, estimulam a di-
gestão, e augmentam notavelmente 
a vitalidade do organismo. 

Para todas as pessoas aiiemicas, 
enfraquecidas, assim como para ns 
creanças, e para as jovens que su-
f rem de clorose, constituem as Pí-
lulas Pink 11111 renovador das for-
ças, um regenerador do sangue 
part icularmente activo. 

As Pí lulas Pink estão á venda 
em ns pharmacias pelo preço 
de E. 128 a caiva, E. 0o§ as 6 caixas. 
Deposi to geral: J. -P. Bastos e C." 
L.da, rua instituto Virgilio Macha-
do, 8, Lisboa. 

Crime de furto 
Prestou fiança de 4 contos no 

3." Juizo Criminal, Emilia da Silva, 
da rua de Miragaia, pronunciada 
por crime de furto. 

julgamentos no TrtBunai Militar 
Responderam ontem noTribunal 

Militar as seguintes praças: 
Marcelino de Almeida, de Sapa-

dores Mineiros, 7 meses de prisão 
correccional, em igual tempo de 
multa a i.$oo por dia; José Bento 
Quintela, de infantaria 3, em 6 
meses e meio de prisão correc-
cional, em igual tempo de multa 
a i$oo; Armando Pinto Moreira, de 
cavalaria 5, Canstantino Rodrigues, 
de infantaria 9, Albino Alves Mota, 
de infantantaria 6, todos em 6 me-
ses de prisão correccional, em 
igual tempo de multa a rSoo; David 
Mendes, de Sapadores Mineiros, 
absolvido; Bernardo Monteiro Prior 
guarda civil do Porto, por ofensas 
corporais, absolvido. 

Por injurias e dilamação 
Foi hoje entregue em juizo uma 

queixa do professor primário Joa-
quim António Teixeira Magalhães, 
professor de Gaia, contra o direc-
tor e editor «Noticias de Gaia», por 
injnrirs e difamação em locais pu-
blicadas naquele jornal. 

venda dum mate de Dacainau 
Foi enviado para juizo o proces-

so instaurado contra a firma Lint & 
Couto, da rua Infante D. Henrique, 
por ter vendido a terceiros, um 
iiiaíe de bacalhau. 

O .juiz depachou para a firma 
queixosa prestar caução de 200 
contos para proceder ao levanta-
mento do bacalhau. 

P c L i s S ? o a 
Associação comerciai e indus-

trial da comina 
O ministro do Comércio rece-

beu uma representação da Asso-
ciação Comercial e Industrial da 
Covilhã protestando contra o facto 
da firma Eduardo Pere i ra Pinto & 
Filhos, do Porto, te r solicitado e 
obtido a patente de in t rodução da 
industria de «caixilhos ap ropr iados 
para teares e lisos metálicos», no-
menclatura absolutamente ignora-
da em todos os centros industriais 
do país, motivo porque n inguém 
faz oposição á referida pateute. 

O ministro do Comercio man-
dou ouvir sôbre o assunto a repar-
tição competente. 

0 porto da Figueira da FOZ 
Foi autorizada a Junta Autónoma 

do Porto e Barra da Figueira da 
Foz a despender da verba inscrita 
no orçamento, a quantia de 500 
contos para continuação das obras 
daquele porto. 

marinha de Guerra 
Foi mandado aprontar para ir 

para Angola, afim de subst i tuir o 
cruzador «Vasco da Gama » o cru-
zador «Republ ica». 

Exposição nacional de Trigo 
Foi adiada para o dia 26 do cor-

rente a aber tura solene da 1.* Ex-
posição Nacional de Trigo, anun-
ciadas para amanhã. 

A varioia em Angola 
Em Loanda e noutros pontos de 

Angola está grassando com inten-
sidade a varioia, atacando tantos 
menores como adultos. 

se lo s coloniais 
A Secretaria Internacional da 

União Postal, em Berne, enviou, 
à Casa da Moeda, grande n u m e r o 
de caixotes com selos dest inados 
às colecções do Ministério das 
Colónias. 

ministro da marinha 
O sr. ministro da Marinha foi 

hoje cumprimentado pelo adido 
; naval italiano, em virtude da suai 

promoção a contra-almirante. 

o nrohiema siderúrgico em Por-
tugal 

Foi nomeada a comissão incum-
bida oficialmente de estudar o p ro-
blema siderúrgico em Portugal, na 
qual se encontram representadas 
as direcções gerais de Minas e Ser -
viços Geologicos e Associações In-
dustrial Portuguesa e Industrial. 
Portuense. 

pray2 de gafanhotos na auiné 
O Conselho Superior de Agri-

cultura Colonial aproVPu o pa recê r 
relativo á execução da p r a g a d e 

gafanhotos na Guiné. 

imprensa nacional de Angola 
Os Industriais gráficos de An-

gola protestaram contra o facto de 
ficar a cargo exclusivo da Imprensa 
Nacional o fornecimento e manu-
factura de trabalhos destinados aos 
serviços públicos. 

———• -

m OE l i ! 
Do Herdai» 

OUTUBRO, 16 — E ' devéras la-
mentável, senão digno da maior 
censura, o estado em que se encon-
tra a estrada para àquem das Almas 
e sobretudo a serventia que da Me-
sura conduz a Bordalo. Corn as ul-
timas chuvas tornaram-se intransi-
táveis. 

A' Junta de Freguesia de Santa 
Clara chamamos a sua atenção para 
êste caso. 

— No proximo domingo reali-
za-se no Club Recreat ivo de Bor-
dalo, a florescente sociedade que 
um grupo de rapazes fundou e que 
com o seu proprio esforço mantém, 
não olhando a sacrifícios e cancei-
ras, um baile para socios e suas 
famílias, o qual p romete decorrer 
animado. — C. 

Na Figueira da Foz faleceu o sr. j 
José Gomes, chefe da coluna d e ! 
fiscalização dos fosforos. A sua | 
morte foi muito sentida por virtude í 
das suas grandes qualidades de ca- ) 
racter que o impunham á estima I 
de todos que o conheciam. 

O saudoso extinto era sogro do j 
nosso solicito correspondente na ! 
Figueira da l'o-', sr. Augusto Veiga, [ 
a quem apresentamos as nossas j 
sentidas condolências. 

Na sua residencia, á Estrada ». 
da Beira, faleceu ontem o sr. José ! 
João, dt- anos, casado, proprieta- í 
rio, natural da freguesia de Teixei- j 
ra, concelho de Arganil. 

— Faleceu a sr." Elisa de Jesus, | 
de 35 anos, solteira, domestica, na- , 
tural de Gavinhos de Baixo, f regue- \ 
sia e concelho de Oliveira do lios- i 
pitai. . ' 

A «Gazeta de Coimbra», 
jornal essencialmente regio-
nalista. nâo está eniendada 
a qualquer empresa. Vive 
apenas do aimiio que Itie 
dão os seus presados leito-
res e anunciantes. 

Nesta data enviámos pa-
ra cobrança as importân-
cias de todas as assinaturas 
em débito. Pelo motivo aci-
ma exposto, esperamos mais 
uma vez, que todos aqueles 
a quem os recibos sao diri-
é«flos os sotísiacagiC pronta-
mente, para o bom anda-
mento dos nossos serviços. 

A administração 
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&o fForto 
íncieuaoe que cresce 

Continua sendo aguardada com 
a mais febril e crescente ancieda-
de, o resultado das novas investi-

fações sôbre o malfadado crime 
a Poça das Feiticeiras, recente e 

Superiormente dirigidas pelo sr. 
António Abranches, ilustre e inte-
ligente Director da Policia de In-
vestigação Criminal de Braga. 

A' volta das investigações e gra-
ças ás entrel inhas misteriosas das 
reportagens dos jornais sôbre o 

1 7 « I e C u t w b v o 

tanto tempo obscuro caso, bordam- j 
-se os mais variados comentários, 
dizem-se as mais refinadas asneiras 
e adivinham-se... as mais sensacio-
nais revelações. 

A « Gazeta de Coimbra » conti-
nua a ser muito lida e felicitada 
pela sua generosa e persistente 
campanha a favôr da Verdade e da 
Justiça, tendo a sua entrevista com 
o antigo Ministro da Justiça e ma-
gistrado ilustre, dr. Couceiro da 
Costa, transcrita por dois jornais 
do Porto, causado a maior sensação. 

Olfiemlro César 
Encontra-se no Porto o nosso 

brilhante camarada do «Diário de 
Noticias » Oldemiro César, tripeiro 
de quatro costados que à sua terra 
vem passar uns dias de bem mere-
cido repouso. 

Os nossos cumprimentos. 

Dons fregueses 
O sr. José Vitorino «chauffeur», 

res idente na rua do Freixo, Cam-
panhã, apresentou queixa na polí-
cia, contra Antonio Paiva e Silva, 
residente no lugar da Ponte Nova, 
S. Mamede, arguindo-o de se re-
cusar a pagar-lhe a quantia de 
360000, importância esta, que diz 
respeito a vários carretos que o 
queixoso lhe fez com a sua c.amoi-
neta, e ainda, o ameaçar de agres-
são quando o queixoso lhe solici-
tava o pagamento daquela quantia. 

Avi r igua-se . 

Camioneta incendiada 
Foram reclamados os socorros 

tios bombeiros, para o Campo dos 
Márt i res da Pátria, po r ali se ter 
incendiado, o motor da camioneta 
14.265-S, da qual é proprietário o 
sr. Aurél io de Oliveira Monjardim, 
res idente em Santa Maria de Vi 
mioso, Maia. 

Compareceram os bombeiros 
Municipais, Voluntários do Porto 
e Portuenses, que não chegaram a 
utilisar os seus serviços, por ter sido 
extinto por populares e o proprie-
tário da caminhe ta. 

O prejuízos são avaliados em 
1.500 escu-jos. 

Instituto Industrial e Comer-
cial do Porto 
Amanhã, pelas 15 horas, inau-

gurar-se-ha num dos salões do Ins-
tituto Industrial e Comercial do 
Por to , mais uma exposição de tra-
balhos executados pelos alunos, £ 
<jual, pelo sucesso das anteriores, 
d e v e resultar brilhantissim.o. 

A exposição será patente ao pu-
blico de 18 a 20 do coerente, tendo 
sido convidados pr,ra a inaugura-
ção, o sr. Ministro da Instrução, 
autoridades civis e militares, Asso-
ciações económicas , etc., etc. 

Na sessão inaugural, fará uso 
da palavra o Prof. José Augusto 

Ribeiro, decano do Instituto^ T , n c i u s , 
trial e Comercial do P r_, r t0 , ' 

Gueixa por abuso de con-liança 
Q sr. Joaquim Almeida, da vie-

la do Ferraz, 11, apresentou uma 
queixa na policia, contra José Lo-
pes, da rua Visconde de Setúbal, 
242, casa 5, arguindo-o de se recu-
sar a entregar-lhe a quantia de 
2.000800, proveniente de diversos 
objectou de prata, que o queixoso 
lhe confiou para vender . 

«Tartassos, a mais antiga 
cidade da Península» 
Chegou hoje ao Porto, vin-

do de Vizeu, o ilustre Prof. Adolfo 
Schulten, distinto arqueólogo e es-
pecialmente em antiguidades ibéri-
cas, já tão conhecido da «Gazeta 
de Coimbra» como membro do 
XV Congresso de Antropologia no 
qual se evidenciou superiormente. 

O Prof. Ado l fo . Schulten, da 
Universidade de Eriangon, realiza 
ámanhã, na Salão Nobre da Facul-
dade de Sciencias, uma conferen-
cia sob o tema « Tartassos, a mais 
antiga cidade da Península », pro-
movida pela Junta de Educação 
Nacional. 

Ha grande interesse em ouvjr o 
consagrado scientista e talentoso 
autor duma monografia sôbre Vi-
riato e já ha muitos ar\os sócio ho-
norário da Sociedade Portuguesa 
de Antropologia e Etnologia. 

Queixas pa ra o tribunal 
A P. I. C., enviou ao poder ju-

dicial, as seguintes queixas: 
José Pinto, residente na Ribei-

ra de Abade, Gondomar, contra 
Antonio Maria da Silva, do lugar 
do Ribeiro, Estarreja, arguindo-o 
de ò ter agredido á paulada, 

— José Bastos, da travessa das 
Condominhas, contra o seu visinho 
Antonio Alves, acusando-o de o 
haver agredido a murros e a pon-
tapé, ferindo-o. . . . . 

Queixa por snatar um gato 
A sr." Adelaide Vilas Boas, re-

sidente na travessa da Láméira de 
Cima, 30, queixou-se à polícia, 
contra a sua visinha, Palmira de 
Faria, arguindo-a de lhe ter morto 
um gato de estimação. 

A sr." Adelaide mais declara 
que o refer ido gato foi morto com 
veneno. 

îiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiniiiniiniiiiiiiiiiiiniuiF 

P R O G R A H A D E I 3 0 I E 
P A R I S —1.725 m. — 12 kw. 
20,45 — Radio-concerto organi-

ado pela « A r t e e P e n s a m e n t o » : 
« La fantaisie », por M. Valmz Bays-
se, peças por Harpas. Concerto por 
Radio-Paris. 

T O U L O U S E —381 m. —-8 ' K w 
19,30 — Concerto variad^, 
1 9 , 4 5 - M e l o d i a s e cançonetas. 
20,30 — Acorde^^g 
2 } Concei ' t 0 0 p e r a e opera 

cómica. 
2 2 > ^ j — Orquestras estrangeiras. 
<3,30 — Musica militar. 
ÂLGER — 364,5 m. — 12 kw. 
18,30 — Concerto pela orques-

t ra da estação. 
R A B A T — 414 m. — 2 kw. 
19 — Emissão árabe. 
20 — Concerto. 
21 — Discos. 
BARCELONA — 349 m. — 8 kw. 
21,05— Orquestra do posto. 
22,05—Retransmissão de Madrid 
MADRID —424 m. — 10 kw. 
22 —Secção duma opereta. 
LONDRES —356 rn. — 30 kw. 
18,45 — Concerto de orquestra, 

obras de Sullivan « D i B a l i o » ; 
«Chansons du roitelet»: « H e n r y 
VIII»; « Les pirates de Penzance ». 

20 — Musica de dança. 
21 — Musica de camara : « Qua-

tuor em, mi bemol» (Walthew); 
«Chansons anglaises» (soprano); 
« Quatuor em lá » (Schumann). 

22,30 — Musica dc dança do May 
Fair Hotel. 

MIL AO — 501 m. — 7 kw. 
TURIM — 291 m. — 7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
20,40 — Transmissão de uma 

opereta. 
23 55 — Jazz. 
ROMA — 441 m. — 50 kw. 
NÁPOLES —331 m. —1,5 kw. 
13,15 — Musica ligeira. 
20,35—Concerto variado. 
KOENIGSWUSTERHAUSEN— 

3',38-
13 — Discos. 
15,30 — Concerto pela orques-

tra da estação. 
19, ro - Concerto transmitido da 

Conservatória do Estado. 
20,10—Musica de dança. 

Conforme a ordem do Santo Pa-
dre Pio NI terá lugar a festa do 
Cristo Rei, 11a Igreja Catedral, rio 
dia 26 do corrente. 

De manhã, comunhão geral ás 8 
"horas, e Pontifical, ás 11. 

De tarde, ás 19,30, sermão e 
•Cbnsagraçào deante do Santíssimo. 

A festa é precedida de triduo 
que começa no dia 23, ás 19,30. 

Os sermões, tanto no dia da 
'feáta, como no triduo, serão feitos 
pelo Rev."" dr. Clemente Ramos, 
digno professor do Seminário de 
Évora. 

Juiz de Direito 
15 DE OUTUBRO — Encontra-

se, já nesta vila, o sr. dr. João Al-
ves Faria, digno Juiz de Direito 
desta comarca, que na quinta-feira, 
16, entra no exercício do seu cargo, 
pelo que o cumprimentamos. 

Estudanteç 
Já retiraram, os estudantes dêste 

concelho 'qU e passaram as férias 
com s u a s Iamilias, a saber ; 

Da Universidade: D. Paulina 
Caneva de Magalhães, Joaquim An-
drade Campos, David Baptista, Joa-
quim Gomes de Carvalho, do 5.° 
ano; 

— D. Maria Caneva de Magalhães, 
do 3.° ano; 

— D. Maria Marta de Carvalho, 
José Braga Tor res Caldinhas, Abreu 
Gomes de Carvalho, do 2." ano; 

— D. Fernanda Seixo, Luzitano 
Barreto, Manuel Simões Guerra, 
Iduelo Gomes de Carvalho, Manueí 
Monterroso Gomes Neto, do i.° 
ano. 

Do L iceu : António F. Neves, 
Benedito Portela, Heldio Gaspar de 
Freitas, do 7.0 ano; 

-— Altino Ningre de Sá, Amân-
dio dos Santos Cruz, António Mar-
ques de Sousa, Divaldo Gaspar de 
Freitas, José de Seiça e Castro. 
Virgilio de Andrade, do 6." ano; 

— Alamiro de Andrade, Ale-
xandre Sampaio, José Mesquita da 
Rocha, António Andrade, Manuel 
António de Magalhães Pinto Car-
doso de Oliveira, José Mendes da 
Cruz, Jaime Boaventura Campeão 
Carvalho Simões, Diamantino Go-
mes de Carvalho, Alexandre Vaz, 
António Teixeira da Fonseca, An-
tónio Augusto Jorge Mendes, Jorge 
da Fonseca Jorge, do 5.° ano ; 

— Aristides Marques, Alberto 
de Andrade, Aurélio dos Santos 
Pinto Cruz, António Pere i ra Men-
des, Mário Marques Figueira, Au-
gusto Duarte Cerveira, Maria Pas-
coal, do 4." ano;j 

— João Domingues Cravo, Hen-
rique Duarte Cerveira, António Fer-
reira da Cruz, do 3.° ano; 

— Maria Emilia de Macedo, José 
Domingues Cravo, Angelino Alber-
to da Costa Soares, José Bronze 
Mendes, Manuel Marques Murta, 
Estanislau Bronze Mendes, Fran-
quelin dos Santos Miraldo, do 2.° 
ano; 

Magistério Primário 
D. Maria da Conceição Salvador 

de Andrade, D. Marieta Caneva de 
Magalhães. 

•— De visita ao sr. Tito Afonso 
da Silva Poiares, Inspector de Fi-
nanças das Colonias, aposentado, 
estiveram no Bolho, o digno direc-
tor do Hospital Arcebispo desta 
Vila, sr. dr. Joaquim Pereira Ma-
chado, acompanhado de sua esposa 
a sr." 1). Arminda Poiares Machado 
e sogra a sr." 1). Amélia Poiares 
Liberal. - C. 

IIVOII: HOJE —Estreias em Coimbra 

S e m l - N o i v a , comédia pelas ar-
tistas Norma Shearer e Calmei Mayrs 

Aventuras no Deserto, por Francis Mac Donald e 
Kathleem Mei 

m 

A ' M A N H A — 2 Espectáculos 2 — Tudo filmes cómicos 

Pat e Patachon, maquinistas, o melhor filme có-
mico destes consagrados artistas 

Cofre 
Vende-se. Rua Eduardo Coe-

lho, 26. X 

C r i a d a 
Sabendo alguma coisa de cosi-

nha, precisa-se. 
Quinta Moura e Sá, Montes Cla-

ros. Dirigir a D. Leonarda Men-
des. 3 

Pelos M a n a i s 
C M e rasierclal 

Distribuição na l.a e 2.a Varas em 
16-X-930 

1." OFICIO: 
Acção de despejo, dr. Fernan-

do Lopes, de Coimbra, contra An-
tónio Pere i ra Peça. 

2.° OFICIO : 
Acção de pequenas dividas, Ma-

nuel Teixeira dc Sousa, contra Jo-
sé Borges. 

2.0 OFICIO: 
Acção de divorcio, António Mar-

tins da Silva, de Eiras, contra Alzi-
ra de Jesus Guedes, do mesmo lo-
gar. 

3.° OFICIO: 
Acção de divorcio, Joaquim Mar-

tins, de Cazelho, contra Maria dq 
Rosário, do mesmo logar. 

3.° OFICIO: 
Acção especial de manutenção 

de posse, José Rodrigues dos San-
tos Neves e esposa, contra Manuel 
Alves da Silva e António Mendes 
de Melo, do mesmo logar. 

3.° OFICIO: 
Acção de pequenas dividas, Abel 

de Magalhães Castela, contra a União 
de Mercearias e Farinhas. 

3." OFICIO: 
Acção de pequenas dividas, So-

ciedade Poiarense de Mercearias, 
L.da, contra José Gonçalves dos 
Santos. 

4." OFICIO: 
Acção sumaria, José Maria de 

Carvalho Júnior, contra António 
Simões. 

4° OFICIO: 
Acção de despejo, Gilberto Ve-

loso da Costa, de Coimbra, contra 
Joaquim Nogueira Dantas, da mes-
ma cidade. 

5.° OFICIO: 
Acção de divorcio, Joaquim de 

Carvalho Júnior, de Coimbra, con-
tra Emilia de Jesus, da mesma ci-
dade. 

5." OFICIO: 
Acção especial de letra, Ramiro 
C.", contra Antero de Sousa Go-

dinho. 

5." OFICIO : 
Acção de pequenas dividas, So-

ciedade Poiarense de Mercearias, 
L.da, contra Manuel Vieira. 

6." OFICIO: 
Acção especial de letra, Ramiro 

& C.", contra José de Sousa Feiteira. 

Auditoria Q d r c i n i M u a 
Na Auditoria Administrativa de-

ram entrada os seguintes proces-
sos de reclamação: contra a elei-
ção das comissões venatórias de 
Castendo, Fornos de Algodres, Can-
tanhede e Mangualde. 

Também ali deram entrada as 
seguintes reclamações: Adão da 
Cruz Moreira Dias, contra a comis-
são administrativa da Câmara de 
Sernancelhe; rev." Antonio Ramos, 
contra a Santa Casa da Misericór-
dia de Castelo Branco; dr. Joaquim 
Proença, de Tolosa, contra a comis-
são administrativa da Camara de 
Niza. 

Criado 
Deseja colocação em qualquer 

armazém, dando informações sufi-
cientes. Carta a esta redacção. D. 
P. K. 2 

Dâo-se a quem entregar nesta 
redação, um aro de uma roda dum , 
« Lancia » do sr. Manuel de Figuei- j 
ra, que se perdeu no dia 15, entre 
Montemór-o-Velho e Tentúgal. 1. 

Arrenda-se um andar da casa 8, 
da rua dos Anjos. Tem 4 divisões 
e água. 

Trata-se nas Escadas de S. Tia 
go, com Sérgio Peres . X 

4 divisões, 
lho, 106. 

Rua E lua rdo Coe j 
4 : 

O t.° podar da casa n/ 5 da fuá 
{«ias Flores, composta de 4 divisões 
! e uma pequena loja. 

Para tratar, na Couraça dos 
Apóstolos, n.° 74 ou na Fotografia 
Rasteiro, na Avenida Navarro. A 

noa-se 
Uma casa na Estrada de S. José, 

denominada « Vila Saudade »i com 
? divisões e quintal. X 

rrenda-se 
Casa independente, 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se íiá casa A. M. listrada 

tia Bei ra— Vila União. 
E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Casa na Rua Ferreira Borges, 
n.° 155, 2." e 3.0 andares, com 16 di-
visões. podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° 161. t-q-s 

Rez do Chão com 5 divisões na 
baixa Sants Clara, por u o í o o . 

Informa Relojoaria Contente. 
Rocio Santa Clara. 

Empresta-se a juro módico. Tra-
tar com o Solicitador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 35-2.° — Coimbra. X 

D o i s Q u a r t o s 
Precisam-se, sendo uni Com mo-

bília, com janela para a rua. 
Na baixa ou suas imediações. 
Carta, indicando todos os escla-

recimentos e préço ; para M. R. — 
Rua Visconde da Í.nt, n.° 34-i,*' X 

T i p l í c ã d o F 
Chegado h.A pou«o do estranjei-

ro, leciona o francês, língua que 
conhece a fundo, prática e teorica-
mente. Tratar Palácio Confusos, 
n.o 22, das 15 ás 17. X 

L 
Aberto, aluga-se — Telefono n.° 

427-, . X 

lojas 
Para c o m é r c i o , arrendam-se 

duas esplendidas lojas na rua da 
Sotáj n;" 33 é 37j no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

Recebem-se em edsa particular 
para serem tratadas como fainilia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 67-
2". X 

Trespassa-se em bom local, com 
duas frentes parr ruas de grande 
movimento. Informa-se nesta reda-
cção. X-a 

> 

Unia ampla e espaçosa loja, pró-
pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.°" 11 e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n.° 20. X 

Por motivo de outros negócios 
do seu proprietário, trespassa*se 
em bom local, com todas as condi1 

ções legais de higiene e boa cose-
dura. 

Tem bom escritório, dependen-
cias, telefone, etc. 

Informa : Manuel da Silva & C.*. 
Rua João Cabreira, 38 — Telefone 
423, Coimbra. i-s'-d. 

Trespassa-se próximo da estação 
do caminho de ferro . Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
diz. X-a 

Centecimal, compra-se. Dirigir 
a Delgado, Garcia & Mendes, L.da, 
Aveiro. X 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

A S. Bento, no Casal da Mizarela 
Realiza-se hoje e ámanhã, no 

logar do Casal da Mizarela, a festa 
em honra de S. Bento, a qual cons-
tará do seguinte: 

Hoje, á noite, fogo de artificio e 
Zé Pereira. 

Amanhã, missa ás 11 horas, e de 
tarde, arrematação de fogaças e 
folguedos populares em diversas 
casas do logar. 

Se o tempo o permitir é de su-
por que haja grande concorrência, 
devido á beleza do local onde se 
realiza a festa. — M. 

Próximo da Universidade, ar-
rendam-se. 

Diz-se na Rua Alexandre Her-
culano, n.° 42. X-a. 

Vende-se modelo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas) . t-q-s 

w 

A m e l h o r d e t o d a s 
e a q u e m a i s 

s e v e n d e 

Representante 
P í m n a t i rZBIEWICZ 

t i Rua da Conce ição , 67 
^ P O E I 0 

«fã Depositário em Coimbra 

1i?nn 

Retomou a clinica. 

i MWM 
Y nua o r . P e d r o RÔKO , I 
í » T e S e l o n e 1 6 0 

Encontra-se vaga uma casa na 
Ladeira do Seminário n.° 8, com 
10 divisões, com dispensa, casa pa-
ra arrumações, quintal, tanque, e 
instalação electrica. Para vêr e t.ia-
tar na mesma casa, das 11 ás 16 
horas. 2 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. . x 

Perdeu-se 
Um relogio de áço, com uma 

corrente de ouro. 
Dão-se alvíçaras a quem o en-

tregar nesta redacção. 

Piano vertical em estado de 
novo. 

Rua dos Militares, i r . X 

X 
Piano vertical para estudo. 
Rua dos Militares, n." 13. 

Vendem-se dois em bom estado, 
preços módicos. 

Informa Retrozaria Leão d'Ou-
ro, rua Ferreira Borges, 44. 3-a 

Precisa-se, interna, num Colé-
gio na Figueira da Foz, para instru-
ção primária, artes aplicadas, de-
senho, pintura e flores. Exigem-se 
boas referencias e bem habilitada. 

Informa-se, Avenida Sá da Ban-
deira, roo. 5 

C i S i 
Vende-se na Cumíada com um 

1 bom quintal e muitas arvores de 
I fruto. Travessa do Olímpio J. X 

Arrenda-se um por 50S00 e dá-
se pensão. Rua Quebra Costas n.o 
n-2.°. . X-a 

Independente, 11a Baixa, sem 
mobília, precisa-se. Carta a E. C.-— 
«Gazeta de Coimbra». 

Aluga-se com ou sem mobília e 
luz electrioa, na rua Visconde da 
Luz, n." 72. 

Arrendnm-sc duas, contíguas; na 
Quinta de S. Domingos, (Conchada). 

Cada uma t m seis divisões e 
custa cem escudos por mês. 

Podem alugar-se ambas ao mes-
mo inquilino para o que se estabe-
lece comunicacão entre eles. X 

Arrendam-se na Rua Tenente 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. X 

Alugam-se, se fôr 2 rapazes em 
cada quarto faz-se o preço de 300 
escudos com tudo, sendo j, p 10 
33o-

Rua Quebra Costas 11." 11-2.° X. 

Arrendam-se com ou sem mo-
bília ou luz electrica. 

Couraça de Lisboa, 95. X 

E n i c e i r a s d e 1 5 q u i l o s , e n g o r p i l h a d o 

Comadre.... 19$00 
Ffeiaildr 21S00 

P a r a a r a n & s q u a n t i d a d e s p r e ç o s 

eJe, ANTONIO PASCOAL 
Na casa cie Coimbra 

importante 
Realisa-se amanhã, do-

mingo, pelas 2 horas da tar-
de, na Avenida Navarro, em 
frente ao Parque da Cidade, 
n.° 50 e 52, de um importante 
itecheio por motivo de retira-
da duma familia, constando de: 

Uma bela mobília de sala 
de mesa, composta de 16 pe-
ças, dois bons guarda-vesti-
dos, uma esplendida mobília 
de sala de visitas, camas de 
megno, cómodas, aparadores, 
cadeiras, banquinhas de ca-
beceira, magníficos repostei-
ros, sanefas, duas máquinas 
de costuro, toilette, uma bela 
mesa secretária, relógio de 
sala, candieiros, uma banhei-
ra, um magnifico espelho com 
moldura dourada de 2m por 1, 
um oratório, um héoredon de 
fantasia, colchões, e muitos 
outros objectos patentes no 
acto do leilão. 

Todos estes objectos se-
rão vendidos sem reservas de 
preços por terem de ser re-
tirados do local onde se en-
contram. 

eiioeiro, FREITAS. 
f c u d c - s c 

Pequena quinta com habitação, 
terra de semeadura, água nascente 
e luz electrica. 

Diz-se nesta redação. x-t-s-d 

Recebem-se dois para serem 
tratados como familia. 

Carta a este jornal ao n.° 10. 

Inglêsa, com muita prática de j 
ensino, leciona inglês, francês, ita- ' 
liano e alemão, em sua casa ou em ] 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n - A . 12-a 

Terrenos 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchada e * 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Terreno 
Vende-se na Rua Antero do 

Quental, junto á habitação do Ex."" 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clarh. 

Telefone'162 ou 612. s-t-q 

Vende-se 
Uma Biblioteca de Medicina, 

composta de mais de 100 livros, 
encadernados e óptimo estado. 

Para tratar, Praça da Repú-
blica, 35. X 

contos 
Ou em fracções, emprestam-se 

sôbre hipotéca. Nesta redacção se 
diz. , X 

Landa 
Vende-se ultimo modelo, fecha -

do, estado novo. Informa, Avenida 
Sá Bandeira, 66. X 

a s s a - s c 

Q U Ê MIO? 
losai nn 

Um estabelecimento de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Trespassa-se 
Uma mercearia e vinhos, na Vi-

la Mendes, (Kstrada de Lisboa). 
Trata-se 11a mesma, ou com An-

tónio de Oliveira Baio, 110 Largo 
da Sota. s-t 

Rua do Amparo , s i . 
= LISBOA = 

Preços correntes. 

Pelo correio mais 

$80 para registo. 

Seispis Sortes Grand es 

Para electricidade, para 3 lâm-
padas, vende-se. 

Nesta redaccão se diz. 

Aluga-se, dentro da cidade, com 
I casa de habitação : óptimo rendi-
! mento. 

Informa o sr. Vieira, na rua Ade-
lino Veiga, 81. x 

Casa de vinhos e comidas no 
I meihor local da baixa, por motivo 
j de retirada imediata do seu pro-
j prietario. 

Tem casa de habitação e renda 
| barata. 
| Informa-se nesta redacção. X 

â " G a i t a i!e EBIBI-
Fi 

l o n a a p a r t e . 
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io Liceu ile MI 
fina do Norte, 1 5 ã 25 ( À Sé mm) : C O I N B R A : 

internato e semi-internato para o sexo masculino. 
Externato e aulas para ambos os sexos. 

— o melhor tratamento e as mais higiénicas instalações 

T o d o e e n s i n o d o s L i c e u s . S c i e n c i a s e L e t r a s , l . o a o 1 . o a n o s . 
T o d a a I n s t r u ç ã o P r i m á r i a G e r a l , l . a a 4 . a c l a s s e s . -
T o d o o E n s i n o C o m e r c i a l — E l e m e n t a r e C o m p l e m e n t a r . 
C u r s o s C o m e r c i a i s D i u r n o s a n e l o s d o I N S T I T U T O C O M E R C I A L D E C O I M B R A . 
C u r s o s N o c t u r n o s — n a S É D E D O I N S T I T U T O , á P r a ç a d o C o m é r c i o . 

E s p l e n d i d o c o r p o d o c e n t e c o m p o s t o d e p r o f e s s o r e s e s p e c i a l i z a d o s n o e n s i n o e d i p l o m a d o s p e l a s 
E s c o l a s S u p e r i o r e s , E s p e c i a i s e T é c n i c a s . 

Ó p t i m o a p r o v e i t a m e n t o e s c o l a r . M a g n í f i c o s r e s u l t a d o s o b t i d o * . 

E s t e C O L É G I O P O S S U E a s m a i s c o m p l e t a s e p e r f e i t a s i n s t a l a ç õ e s p e d a g ó g i c a s , e o M A I O R e 
M E L H O R d o s e d i f í c i o d o e n s i n o p a r t i c u l a r d o C e n t r o d o P a i z . 

|t! Regulameniss e informações GRÁTIS. Todas as aulas abriram em 10 k Outubro. 

C M A 
C A R D O S O D C O M P A N H I A , S U C E S S O R 

CALÇADA COIMBRA 
T a f t a c ^ f n p a p e l a r i a e a r t i g o s d é e s c r i t ó r i o . 

N o v i d a d e s p a r a b r i n d e s . 

C o m p i l o s o r t i d o d e t o d o s o s a r t i g o s p a r a d e s e n h o , p i n t u r a a ó l e o , 

a g u a r e l a e A r t e a p l i c a d a . 

P e r f u m a r i a s d a s m a i s l i n a s q u a l i d a d e s e ODjecíOS d e " t o l l l e t e , , . 

C a r t e i r a s e m a l a s d e v i a g e m . 

A r t i g o s l o l o g r a f i c o s e d e S p o r t . 

M o l d u r a s p a r a q u a d r o s e e s t a m p a s . 

B r i n q u e d o s p a r a c r i a n ç a s , e t c . 

13 l Bfe*MVS 

-se um r j c na antiga rua, 
n.o íi — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

0 REI DQS INSECTICIDAS 
T U D O M O R R E ! ! ! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I M S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos 
seguin tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Pequena quinta com regular ha-
bitação em Coimbra ou ar redores 
e que renda mais ou menos o mes-
mo, aceita-se em troca de outra no 
Porto, per to do Largo da Boavis-
ta e que tem luz electrica, água 
de mina, toda murada, rendendo 
anualmente 10 contos. 

Carta a M. Teixeira, Avenida da 
Boavista, 247 — PORTO. 1 

E * 

A melhor das aguas minerais 
Primiai'a com 

M e d a i n a d t O u r o 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

COIMBRA 

a u t o m o v e i s e i n d u s -
t r i a i s 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

m um 
Vende-se por menos de metade 

do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para ar rumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. x 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. Mendes Póvoas 
das escolas de ensino técnico t 
particular — PrCÇO 1 2 S 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

aia Colonial de M w ê 
Carreiras regulares mensais entre 
a JMetrópole. Cabo Verde, Quiné, 

Jin&oía e JFEKoçam&ie&ue 

Magnificas acomodações nora passageiros úv todas 
ãs c i a s s e s 

Papeies la carreira He Africa 

É S l l É i l i i i í l 

M O U Z I N H O 
C O L O N I A L 
J O Ã O B E L O 
L O A N D A 
G U I N E ' 
A M B O I M 

8 . 5 0 0 T. 
8 . 0 0 0 T. 
? .680 T. 
5 . 9 1 0 T. 
5 .150 T. 
4 . 9 1 0 T, 

T o d o s e s t e s p a q u e t e s p o s s u e m s a l õ e s d e m ú -
s i c a , c i n e m a e i n s t a l a ç õ e s d e 3 . a c l a s s e c o m a s m a i s 
m o d e r n a s c o m o d i d a d e s . 

F o r n e c e m e s c l a r e c i m e n t o s o s A g e n t e s d e p a s s a -
g e n s e o s e s c r i t ó r i o s d a C o m p a n h i a : 

i r a i i t t . l i 
1 0 : E l l u l u S Í I V Í 3 . 1 9 - 2 . 6 

E n t e s a t t a a i l t s NAUTltlIS 

Empreitada da obra de constru-
ção das paredes exteriores e inte-
riores, da cobertura e do pavimen-
to de cimento armado do Pavilhão 
n.° 4 (Ba lneá r io ) do Manicómio 
Sena. 

Faz-se público que no dia 6 de 
Novembro do corrente ano, pelas 
15 horas, na Secretaria desta Co-
missão Administrativa, no edifício 
do Museu desta cidade, se proce-
derá á arrematação da o b r a de 
const rução das p a r e d e s exterio-
res , da cober tu ra e do pavimento 
de cimento a r m a d o do Pavilhão 
n.o 4 ( B a l n e á r i o ) do Manicómio 
Sena. 

Base de arrematação . 178:500800 
Depósito provisório . 4:46285o 

As condições da arrematação, 
caderno geral de encargos, medi-
ções, orçamento e os desenhos res-
peitantes á obra, estão patentes em 
todos os dias úteis, desde as 10 ás 
17 horas, na Secretaria da Direcção 
Técnica das Obras, no Manicómio 
Sena, na Estrada das Sete Fontes. 

Coimbra, 16 de Outubro, de 
1930. 

O Presidente da Comissão Ad-
ministrativa, San tos Viegas . 

t f f l A D £ S £ : 

> HaELlDABE » 
C a p i t a l : 

1 . 

F t f i i f e d e r e s m a : 
2 . 

W v t . s a a i s a e 
Bède em Lisboa 

Concipsadtttli es (natic 

i r a MIE! rf l f lDUDUBanv 
Rui do Corpo íe Deu*. 40 

COIMBRA 

E s t a C o m p a n h i a , a m a i s 
a n t i g a e m a i s p o d e r o s a de 
Por tuga l , t o m a s e g u r o s c o n -
tra o r i s c o de f o g o , s o b r e 
préd ios , m o b í l i a s , e s t a b e l e -
c i m e n t o s e r i s c o m a r í t i m o s . 

S E G U R O S D E V I D A 

r a f l e a l v e n a r i a 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

5 
M x x x x x x m m x x w u t 

Joaquim Gomes Porto & liai 
22, Praça 8 de Mais, 25 -

TELEFONE 

Ferro, 
gens c 

ftrra-
lintos 

A O S M E L H O R E S P R E Ç O S 

R e t a n l K P e i t o r a i s d « B r . M e z M 
Os m e l h o r e s para a t o s s e , c a t a r r o s e bronqu i t e . 
L ivres de e s s e n c i a s a r t i f i c i a i s e por i s s o i n o f e n s i v o s p a r a 

a s c r i a n ç a s . 
A ' v e n d a e m t o d a s a s b o a s c a s a s . 
D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a 

£ > « : « > # ! < & C a m p a . , £.d. 

os comerciais 
Dão-se a fazer a dactilografa 

que seja perfeita nos seus traba-
lhos. 

Dirigir carta a esta redacção ás 
iniciais A. B. 

d e 
C o i m b r a „ 

P R E Ç O S D E A S I N A T U R A 
Cobrança mensal 6 $ 5 0 
Trimestre 19$50 
Semestre 39$00 
Ano 78$00 
Numero avulso . $ 3 0 

(felo carreio mais a estampiltka 

sc publica â se-
M i leira. 

IS M È 
lunetas ou Ocaios 

âf-

E j c e c u t a - s e Cie ai-joiiscntw o u e m p o u c a s h o r a s 
q u a l q u e r r e c e i t a d o â e s p e c i a l i s t a s n a 

Relojoaria Comercial 
A d o l f o P i n t o d e S o u s a . P r a ç a d o C o m e r c i o - C o i m b r a 

( C o m a u l a s n o c t u r n a s ) 

^Dirigido por contabilista diplomado, 
antigo professor do Colégio (Francês, 
Escola Jtlinerva, (fikc ! f t i l e y Jnstitute, 

de Jiisboa. etc. 

F o r n e c e a o s m e l h o r e s pre-
ç o s do m e r c a d o , e da m e l h o r 
q u a l i d a d e n e s t e g é n e r o , d i zen -
do a e jcper ienr ía s e r a m e l h o r 
cal do P a í s . 

P r e ç o s e s p e c i a i s para v a -
g e n s . 

D i n g i r p e d i d o s a D a n i e l 
N o g u c r a S e c o , C a s a l , P e n a -
cova . t -q-s 

Mãiííiãs Us BÍ8Z 
V e n d e m s e a o p r e ç o d a s 

f á b r i c e s , n a rua d a s P a d e i -
ras. 27. X - s t - q 

A l c i n d a M a c h a d o 
Parteira fliplosaía 

Rua Oriental de Montarroio, n.° 6 
COIMBRA t-x-s 

F a t o s d e I H S Í E I H 
Em b o m e s t a d o e l i m p o s , 

v e n d e m - s e . 
P r a ç a d o C o m é r c i o , 3 6 

( C a s a de P e n h o r e s ) . s ?{ 

fenfciii-sc 
M á q u i n a e ferramentas 

d e íanileiro. T a t ó e i s e ven-
de armação com vidraças He 
correr. h m i M Sã da Ban-
deira. 103, Co ib ira . X 

Lecionaiaenlo s e l o processo prático e rápida de : 
E s c r i t u r a ç ã o C o m e r c i a l , F a b r i l , A g r í c o l a , B a n c á r i a , e t c 
C a l c u l o C o m e r c i a l e B a n c a r i o . 
C o r r e s p o n d ê n c i a . 
D i r e i t o C o m e r c i a l . 
D a c t i l o g r a f i a 
E s t e n o g r a f i a ( t a q u i g r a f i a ) 

Em c u i s o 8 em separado - PREÇOS M0D1C6S 
Embora este curso nao forneça atestados oficiais - lornecs 

o s sner e competenc ia ! ! ! 
Este Curso abre em Cutubro. (Recebem-

se desde já inscrií&es, (Tratar na (Rua 

Visconde da £ux. 34-7.' — Coimbra 

Pátio £a Inquisição, % 
Reabriu êste antigo Colégio de 

ensino primário, ampliado com um 
curso de explicações para o ensino 
secundário, ministrado por profes-
soras devidamente habilitadas. 

loja n i g i l H 
A r r e n d a - s j : para q u a l q u e r 

n e g o c i o . 
P r a ç a d o C o m e r c i o , 4 3 4 5 
R u a A d e l i n o V e i g a , n.o 2 . 

0 m é i s a n t i g o e f r e q u e n t a d o d e C u i m l i r a 

Instrução Primária e Secun-
dária 

Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada. 

Pedir o reoulamento - proçário ao Director 

C o r r e s p o n d e n t e , BAZIUO XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 
R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

Agua das nascentes INDA-
GO Ê s õ a que no 

rotulo apresenta 

0 
Fixe bem o rotulo 

Q u a r t o s e p e n s ã o 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

M e n e i t e P a i t i i r d 
C a r g a de 2 .500 qu i los , ven-

d e A n t ó n i o M e i a . X - 2 8 2 
R. da No-

gueira, 
3 1 - 3 3 . C a r v ã o e l e n t i a , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém— C a r v ã o , q u i l o SOO. 

T e l e f o n e 4 1 5 

Manuel dá Silva Rocha Ferreira 
ESCRITORIO E RESIDENCIA 

Rua Ferrei ra Borges, 96,-2.° X 

AVELINO PAREDES 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, 54. 

C o m p l Nacional ( e C a r o l o s 
tis Perro 

Venda de sucatas 
A Companhia Nacional de Ca-

minhos de Ferro recebe propostas 
na sua séde Avenida da Liberdade, 
18-3.0, até 31 do corrente mês, para 
compra de sucatas, que serão en-
tregues pela Companhia, s[ wagon, 
nas seguintes estações: 

EM T U A — 3.700 quilos de aço 
de aros de rodas, 750 quilos de aço 
de éclisses e chapins, 2.000 quilos 
de aço de molas, 1.000 quilos de 
fer ro em chapa, 3.860 quilos de 
ferro forjado, 2.360 quilos de fer ro 
fundido, 11.000 quilos de parafusos 
e tirefonds. 

EM RÉGUA — 500 quilos de 
aço de éclisses e chapins, 1.500 qui-
los de. fe r ro furjado, 4.600 quilos 
de fer ro fundido, 2.600 quilos de 
parafusos e tirefonds. 

EM SANTA COMBA DÃO OU 
VIZEU — 3.800 quilos de aço de 
aros de rodas, 600 quilos de aço de 
éclisses e chapins, 1.000 quilos de 
aço de molas, 4,750 quilos de ferro 
em chapa, 6.400 quilos de ferro for-
jado, 2.200 qui lo j de fer ro fundido, 
3.800 quilos de parafusos e tire-
fonds. 

Lisboa, 11 de Outudro de 1930. 
O Administrador Delegado, P e -

óro Joyce Diniz. 

Assembleia Geral Extraordinária 
l.a Convocação 

A pedido dos Conselhos de Ad-
ministração e Fiscal desta Compa-
nhia e em primeira convocação, 
convido os ex."™ acionistas a reu-
nir no proximo dia 25 do corrente, 
ás 17 horas, na séde social, Aveni-
da da Liberbade, n.o 18-3.0, em 
assembleia geral extraordinária que 
terá por ordem do dia discutir e 
votar as alterações a introduzir nos 
artigos 4, 6, 17, 18, 19, 24, 28, 29 e 
30 dos Estatutos. 

O prazo para depósito de acções 
ao portador, termina no dia 14 ás 
16 horas e poderá ser feito, em 
Lisboa, na séde da Companhia e, 
no Porto, na Filial do Banco Pinto 
& Sotto Mayor. 

Lisboa, 9 de Outubro de 1930. 
O Presidente, Canàióo Sotto 

Mayor. 

P o r t n m da Beira ia 
Renistador de velocidades 
Esta Companhia tem para ven-

der um aparelho registador de ve-
locidades, em grandes 'pendentes , 
sistema Richard, marcando as ve-
locidades e ordenados. 

Este aparelho, que se acha em 
estado novo, pode ser examinado 
nos Armazéns Gerais desta Com-
panhia, na Figueira da Foz. 

As propostas para compra de» 
vem ser dirigidas á Direcção des-
ta Companhia, na Figueira da Voz, 

Figueira da Foz, 5 de Outubro 
de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar óe Albuquer-
que. 

B r . R o c h a B r i t o 
Retomou a Clinica 
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«ssasEcãs d & f e n d & r «e 
vides eis vossos fhlSiios, auxi-
liai a Imízz contra a tzi&er-
csal&ss. eefix«s.ndo vs.a comees-
pomã&wncia & selo anià-éu-
fàercml&so, eh venda em vck-

cszsas comerciais. 

iretmo 
Comarca k jix 

Certamente, os leitores dêste 
importante diário, que há pouco 
vem propagando, quotidianamente, 
as belezas da nossa Beira, mas que 
há muitos anos por ela vem prodi-
gamente quebrando lanças, conhe-
cem, de nome, a organização re-
gionalista que serve de epigrafe a 
e s t a s despretenciosas palavras e 
que tomou a sua denominação, da 
comarca que é constituída pelos 
concelhos de Arganil, Gois e Pam-
pilhosa da Serra. 

Porém, talvez n e m todos te-
nham conhecimento do seu fim al-
truísta e do são critério que tem 
presidido a todos os seus actos, 
conseguindo uma unidade de vis-
tas digna de registo entre os seus 
componentes — saídos de todas as 
camadas sociais e de todos os cam-
pos políticos. 

Por cativante gentileza do digno 
director dêste jorna) e por encar-
go do referido Grémio Regionalis-
ta, coube-me a honra insigne, de 
se r o primeiro, n a s colunas da 
«Gazeta de Coimbra», a refer i r-me 
duma forma especial, á importante 
organização regionalista que actua 
no nosso distrito e que vai toman-
do proporções muito consoladoras, 
estando a marcar na politica regio-
nal, onde toma posições de verda-
deiro destaque. 

O Grémio Regionalista da Co-
marca de Arganil, fundado em 8 
de Dezembro de 1928, não tendo, 
portanto, um ano, é uma das agre-
miações que tem sabido cumprir, 
absolutamente á risca, o seu pro-
grama, não se desviando, um ápice, 
da linha traçada na sua organização. 

Dizem os seus Estatutos: 
« A r t i g o 2.0—Esta Agremiação 

tem por fim: 
a)—Consegu i r o m á x i m o de 

solidariedade de toda a colónia da 
comarca de Arganil. 

b )—Educa r , instruir e proteger 
os seus membros necessitados. 

c) — Auxiliar, moral e material-
mente. todos os melhoramentos da 
comarca de Arganil. 

d) — P r o m o v e r por todos os 
meios ao seu alcance, as manifes-
tações de actividade, que de qual-
quer modo possam contribuir para 
o engrandecimento daquela região. 

Artigo 3.°-—O Grémio Regiona-
lista da Comarca de Arganil, é 
alheio a todas as questões politicas 
e religiosas.» 

Se alguém preguntar se o Gré-
mio tem procurado fomentar a so-
lidariedade, educar e proteger os 
seus associados; auxiliar moral e 
materialmente os melhoramentos 
da comarca; promover manifesta-
ções de actividade que engrande-
çam a região, e se lhe responde-
rem, que tudo isso tem feito, não 
mente quem o afirmar. 

E eu, que tenho assistido ao au-
xilio prestado ás caixas escolares 
da comarca, que tenho visto subsi-
diar escolas, fontes e estradas, que 
tenho verificado, o interesse e a in-
sistência com que o Grémio vai ás 

estancias oficiais tratar do desen-
volvimento da respectiva região, 
posso testemunhar, tal afirmação. 

Mas o conteúdo do artigo 3.0 ê 
que se torna mais digoo de registo 
e, na presente conjuntura, merece 
ser posto em evidencia. 

Há dentro do Grémio Regiona-
lista da Comarca de Arganil! anti-
gos parlamentares monárquicos e 
republ icanos; há dentro de t ã o 
prestimosa colectividade, homens 
de elevada categoria social, desde 
o capitalista ao industrial, desde o 
diplomata, ao alto comerciante; há 
em tão simpática agremiação, ad-
vogados distintos, médicos inteli-
gentes, funcionários zelosos, mili-
tares briosos, de mistura com em-
pregados dedicados e o p e r á r i o s 
honestos, que só sabem engrande-
cer a sua terra. 

Pois, no meio de tal diversida-
de de espiritos, de tão diferentes 
graus de cultura intelectual, e por 
isso mesmo, de inúmeras formas 
de pensar, no seio do Grémio Re-
gionalista da Comarca de Arganil, 
não há um rasto politico, não há 
uma indicação de crença 1 

Há, s i m , senhores, a politica 
grandiosa e sublime da nossa terra 
que é o engrandecimento da nossa 
região! 

Dentro do Grémio Regionalitas 
da Comarca de Arg mil, cabem — 
embora certos iluminados afirmem 
o contrario — todas as dedicações, 
todas as boas vontades, todos os 
amigos da respectiva comarca, se-
jam monárquicos ou republicanos, 
ateus ou católicos, logo que dentro 
da casa que os alberga ou no exer-
cício de qualquer missão que a 
mesma lhes confie, saibam abstraír-
-se dos seus credos políticos ou 
religiosos. 

Esta colectividade, fundada, úni-
ca e exclusivamente, p a r a bem 
servir a região que representa, tem 
uma missão mais alta, mais gran-
diosa, q u e preocupar-se c o m a 
«Igreginha» ou restrita visão de 
qualquer «compadre» menos cla-
rividente. 

Foi, pois, para que todos sai-
bam d a s suas nobres intenções, 
que foram escritas estas palavras, 
embora eu seja o menos compe-
tente para as transmitir, aos inúme-
ros leitores da «Gazeta de Coim-
bra». Mas, como êste jornal teve a 
gentileza de pôr as suas colunas á 
disposição do Grémio Regionalista 
da Comarca de Arganil, a mim foi 
cometido esse encargo, como um 
dos seus mais humildes coopera-
dores, mas que gostosamente quiz 
levar a cabo. 

Aí ficam, pois, essas depreten-
ciosas palavras, que são a verdade 
pura e simples, com os agradeci-
mentos mais cordeais, para com 
êste jornal e seu ilustre director, 
do Grémio Regionalista da Comar-
ca de Arganil. 

Lisboa, Outubro 930. 

José da Conceição Silva. 

Gazetilha da Semana 
— O Carrinho amarelo 
Que circula na cidade, 
Mete o «Sud» num chinélo... 
E batia-o em duelo 
Da maior velocidade.. . 

Quem, da Alta ou Olivais 
Venha num carro atrazado, 
Apanha sustos brutais, 
Que lhe podem ser fatais, 
Se não morre esborrachado.. . 

E é tal o destempêro, 
Com que se larga para o fundo, 
Que, nem mesmo o Assuero, 
Com seu saber (?) e saléro, 
Nos livra do outro mundo. . . 

Aos protestos e clamores 
Do passageiro assustado, 
Respondem os tais senhores, 
Guardas-freios amadores, 
Com um sorriso de enfado; 

Do Castelo na ladeira, 
Ou Lourenço de Azevedo, 
Ali na Sá da Bandeira, 
— Veem numa tal carreira, 
Que há quem lhe fuja, com mêdo. 

— Oh Senhor Doutor Jacob, 
Os que têm filhos, ou filhas, 
Vêm pedir que tenha dó, 
E eu prometo, mas eu só, 
Dar-lhe um prato de lentilhas... 

— As fôlhas, feridas de morte, 
Vão caindo sobre as calhas, 
A que adérem, de tal sorte, 
Que iludem, como em recorte, 
Ou que os rails têm falhas; 

— A chuva cai, sem abrigo, 
E as folhas, apodrecendo, 
Levam o carro consigo, 
Não há travão, é um perigo, 
Que trave o carro, descendo. . . 

E dal, vem a chacina, 
Ferimentos gravfcs, fatais, 
A discussão, a verrina, 
O carro, para a oficina, 
E os feridos para os hospitais ; 

Já que estou c'oa mão na massa... 
Outra graça lhe é pedida : 
Que qualquer policia, ou praça 
Que tenha «passe» de graça, 
Nos deixe livre a saída... 

Sobem p'ró carro, e, na f rente 
Se colocam, á direita, 
Impedindo toda a gente 
De sair rapidamente, 
Por a saída ser estreita... 

Assim, se vão atrazando 
As carreiras, de hora a hora, 
E os carros passam, voando, 
Chocando, de vez em quando, 
Aqui, além, por aí fóra... 

LINCE. 

- J C K B » -

M ó í i i o S a r d i t e 
Inicia hoje a sua colaboração na 

«Gazeta de Coimbra», o nosso pre-
sado amigo António Sardinha, rnôço 
de real talento do qual muito temos 
a esperar . 

Que seja bemvindo. 

"Gazeta de to i i ta , , 
BRAGA, 17. —A Direcção do 

Comercial Football Club, desta ci-
dade, acaba de nos enviar o se-
guinte oficio: 

« S r . Redactor da «Gazeta d e 
Coimbra ». — Temos a subida hon-
ra de comunicar a V. que na p rj_ 
meira reunião da nova Direcção 
foi exarado na acta um voto de 
saudação a êsse diário, pela ma-
neira inteligente como tem auxilia-
do o sport local. 

Esperando que V. continue a 
dispensar-nos as colunas d0 seu 
jornal para o engrandecimento da 
causa desportiva, somos c o m esti-
ma a desejar-lhe — Saúde e Sport 
— Pela Direcção do C. F. Q de 
Braga, Carlos Vaz Machado Se-
cretário.» 

M o i l e s a i i f f r e n f a 
Passa hoje um aniversário bem 

triste na nossa história politica. 
Uma revolução sangrenta enlutou 
a Republica, envergonhando-nos 
aos olhos do mundo inteiro. 

Machado Santos, o fundador da 
Republ ica; Carlos da Maia, valoro-
so marinheiro; dr. Antonio Granjo, 
denodado republicano, foram bar-
baramente assassinados por uma 
horda de desvairados que, com o 
seu gesto criminoso enodoaram e 
cobriram de luto a República e a 
Pátria. 

A história do 19 de Outubro 
ainda é um mistério. Conhecem-se 
os assassinos mas ainda não se sa-
be quem foram os mandantes. 

Urge completar a história dessa 
noite sangrenta, descobrindo os 
mandantes dessa t remenda e vilis-
sima chacina. 

E' esta a melhor fórma de ho-
menagear esses republicanos ilus-
tres qUe o crime nos roubou, e que 
pelas suas altíssimas qualidades cí-
vicas deixaram na politica portu-
guesa uma enormíssima lacuna. 

I l i s i grande drama 

A VIII Brigada Técnica da Cam-
panha da Produção Agrícola vai 
dar comêço aos serviços da Cam-
panha do Trigo, montando campos 
de experiência em propriedades 
particulares que para isso ofere-
çam terreno, que tenham de super-
fície pelo menos meio hectare 
(5.000 metros quadrados) de terra 
própria para a cultura do trigo, 
que fique junto da estrada e bem 
visível da mesma, e que depois da 
inspecção pelo pessoal técnico da 
Brigada seja julgado conveniente 
para a instalação. 

A Brigada Técnica fornece gra-
tuitamente: 

a) — O pessoal técnico para diri-
gir os trabalhos; 

b) — Os adubos químicos; 
c) — A selecção de sementes ; 
d) — As máquinas precisas. 
Os donos dos terrenos ficam 

obrigados a respeitar as indicações 
que lhes forem dadas sôbre os 
trabalhos a serem executados, sem 
os alterarem, não podendo fazer 
quaisquer serviços nos campos de 
experiências sem ser de acordo 
com o Pessoal técnico da Brigada. 

Os lavradores que desejem a 
instalação dum dêstes campos, po-
dem dirigir-se ao Chefe da VIII 
Brigada Técnica da Campanha da 
Produção Agrícola—Estação Agrá-
ria Coimbra. 

H 
f o r n a l d o t a r -

d e e d a s CotsBias , , 
Completou 11a sexta-feira 77 

anos de publicação, o nosso presa-
do e distinto colega «O Jornal do 
Comercio e das Colonias», decano 
da imprensa portuguesa. 

Sendo o mais antigo dos jornais, 
pode orgulhar-se êste nosso cole-
ga de ter uma longa vida jornalís-
tica, que bem pode servir de exem-
plo aos que militam nesta ardua 
tarefa. 

A' f rente da direcção de «O 
Jornal do Comercio e das Colo-
nias» figura há muitos anos o pres-
tigioso nome do nosso querido ami-
go sr. Alberto Bessa, a quem abra-
çamos efusivamente pelo modo co-
mo tem sabido honrar a imprensa 
na direcção de tão importante or-
gão da imprensa. 

Operário electrecutaie 
o scidents dsu-se nas obras na 

Reitoria oa universidade 
Ontem, pelas 14 horas, o operá-

rio electricista Scipião Simões, de 
27 anos, casado, residente na rua 
da Figueira da Foz, morreu fulmi-
nado quando pretendia reparar uma 
torneira, ao fundo das escadas de 
serviço da Reitoria da Universidade. 

Esta estava em contacto com os 
fios de iluminação e daí a origem 
da morte do infeliz operário. 

Este foi socorrido pelos seus 
companheiros de trabalho, um dos 
quais ia sendo vitima da sua dedi-
cação, tendo-o conduzido ao posto 
de socorros do Hospital da Univer-
sidade, onde o médico de serviços 
se limitou a verificar o óbito. 

Cegresso de Hidrologia 
Na próxima segunda-feira os 

membros do Congresso de Hidro-
logia visitarão e Curia, onde será 
exibido um «film» documentário 
daquela estancia, cuja manufactura 
foi dirigida pelo ilustre director do 
Instituto de Farmalogia de Coimbra, 
sr. Dr. Feliciano da Cunha Guima-
rães, que no refer ido Congresso 
apresentou duas importantes comu-
nicações. 

1 1 " Sucursal i a liõrte,, com im tíbias parae tsr múmlâo 
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do primeira processo 
Naquela noite trágica a quinta 

de São Caetano mergulhava no si-
lencio de camara ardente. Depois 
do ruido seco das sacholadas ou 
machadadas vibradas no crâneo do 
infeliz Alves Trindade os calafrios 
do assassínio prostraram em bizarra 
extase as suas circumvizinhanças. 

Até a ronda da G. N. R., segun-
do averiguou o meu querido cama-
rada António Cruz, cavaqueava 
amenamente em uma casa de Ra-
nhados. Talvez nem as folhas das 
árvores, nem a palmeira fatídica 
esboçassem o mais leve movimen-
to. Tudo silencio. Silencio em tor-
no do cadáver, silencio a sepultar 
o mistério. 

E' muito possivel que os mo-
chos que a superstição aldeã con-
sidera agoiros de morte, estives-
sem recolhidos — como recolhido 
no ignoto ficou o crime. 

Apenas os assassinos do velho 
Alves Trindade respiravam, talvez 
com dificuldade. Mesmo que tives-
se sido a embriaguês o elemento a 
encorajar a mão criminosa, como 
asseguram os agentes, os executo-
res de Alves Trindade, ante o es-
pectáculo da morte, deviam ter vi-
sões trágicas, de medo e horror. 

Mas o cadáver não podia ficar 
naquele local. E forçoso se torna-
va transporta-lo para lugar que des-
pertasse as atenções das autorida-
des. A Poça das Feiticeiras, por 
exemplo. 

E o pobre africanista lá foi sob 
o silencio daquela noite gélida para 
a Poça das Feiticeiras para que to-
da a gente acreditasse que ele fôra 
ali assassinado. Ninguém, absolu-
tamente ninguém acreditou nessa 
hipótese. Alves Trindade deveria 
ter sido assassinado noutro local — 
dentro da quinta ou no Solar de 
São Caetano. Quando chegara á 
Poça já era cadáver, disso é que 
ninguém duvida. 

Foi sempre neste ponto que a 
acusação particular e defesa estive-
ram de acordo. 

Concordamos, pois que o cadá-
ver de Alves Trindade foi trans-
portado pela quinta para a Poça 
das Feiticeiras. O sangue da morte, 
o elemento indiciado e comprome-
tedor dos réus, começa aqui a apa-
recer, não em torrentes, mas em 
pingos, saídos de um conta-gotas 
macabro que a acusação engendrou 
nas pedrinhas das escadas do va-
randim, das folhas de palmeira, den-
tro do solar, em alguns objectos, 
etc., esquecendo-se de que havia 
uma manta ensanguentada, recolhi-
da em uma casa da quinta de São 
Caetano sem ser a do Solar. 

Somos forçados a determo-nos 
aqui alguns minutos. Se apareceu 
tanto sangue por toda a parte a ser-
vir de indicio de culpabilidade 
dos réus, apenas em manchas de 
simples gotas, porque não se apro-
veitou o sangue dessa manta mis-
teriosa escondida numa casa para 
habilitar os meretissimos juíses a 
um «vereditum » seguro? 

Mais ainda : se a acusação tinha 
a certesa de que o sangue encon-
trado no solar era o resultado do 
assassínio, como explica ela agora 
que houvesse sangue numa manta 
que nunca apareceu referida no 
processo ? 

Se Alves Trindade foi assassi-
nado onde no-lo descreve a acusa-
ção particular como se compreen-
de que fôsse parar á aludida casa 
a manta com sangue e quais os mo-
tivos porque êste objecto apareceu 
ensanguentado ? Devido á «malha» 
que se realizou na quinta? Então 
os fer imentos da «malha» produzi-
ram tanto sangue? 

A casa onde foi encontrada essa 
manta trágica é bem a « Sucursal 
da Morte», o interior da camara 
ardente dêste mistério, desta terrí-
vel tragédia. Todavia a acusação 
particular olhou a «Sucursa l da 
Morte » com desdem, nãò penetrou 
no seu âmago, talvez com receio 
das suas libias encruzilhadas que 
êsse pórtico ostentava. 

Porque nada quiz a acusação 
dessa casa rústica onde talvez se 
escondesse o principal elemento 
de investigação? Que diabo. Mes-
mo que se obstinasse em reconsti-
tuir o crime da maneira que o fez, 
era de toda a conveniência conhe-
cer-se a origem do sangue da man-
ta. Poderia a acusação estar con-
vencida de que Alves Trindade fô-
ra assassinado no solar. 

Mas desde que aparecia uma 
manta com sangue noutra casa os 
seus locatários deveriam ser toma-
dos como cúmplices. Não o foram 
p o r q u ê ? Mistério! 

Ao leitor cer tamente que lhe 
está suspensa dos lábios a pergun-
ta : para que serviu a manta? Qual 
a procedencia do sangue? Qual a 
sua quantidade ? 

A nova versão do crime, como 
vimos esclarecendo á face dos ele-
mentos dos investigadores e já ba-
tidos no teclado da imprensa dão co-
mo tendo sido assassinado dentro da 
quinta, mas fóra do solar, Alves 
Trindade. Acrescenta-se que de-
pois da monstruosidade, os crimi-
nosos embrulharam o cadáver nu-
ma manta e fôram lança-lo na Poça 
das Feiticeiras. 

Se assim foi, como se assegura 
a manta fatídica era a que foi en-
contrada na « Sucursal da Morte ». 
Porquê ? Porque era nesta casa 
que residiam os mesmos indiví-
duos de quem possivelmente não 
desconfiava Alves Trindade; as 
mesmas pessoas que provocavam 
o silencio do cão de guarda da 
quinta; as criaturas sôbre as quais 
não se geraria a suspeita no espi-
rito do velho africanista ao avistá-
-las na quinta. 

Outro aspecto de observação 
que constitue um dos factos a exa-
minar pelo venerando Supremo 
Tribunal de Justiça. 

As pégadas encontradas no ter-
reno da quinta de São Caetano fô-
ram atribuídas ás botas da filha do 
assassinado. A parte queixosa, en-
quanto decorreram as investiga 
ções, andou a ajustar os saltos das 
referidas botas aos sulcos encon-
trados na terra. 

Já se sabe que essa esquisita 
opeiv-ição nunca poderia dar resul-
tados seguros em virtude do terre-
no dever estar húmido á hora em 
que se praticou o crime e sêco 
quando se fez a experiencia. 

Os agentes Vidal e Meira dizem 
êste assunto esclarecido. D. Silvina 
tinha oferecido as botas ha muito 
tempo a uma sua antiga criada. 
Não calçava as botas ha muito tem-
po. E quando os acusadores qui-
zerarn certificar-se desta verdade, 
tiveram que convencer-se que era 
assim, visto que as botas já não 
serviam a D. Silvina. 

Ora, se fôram homens que trans-
portaram ás costas o cadáver qual 
a razão porque se fez tanto alarido 
com as botas de D. Silvina apre-
sentando-as como um dos indícios 
da sua responsabilidade na morte 
de seu pai e na condução do corpo 
para a Poça das Feiticeiras ? 

Todos estes factos vão ser sub-
metidos ao estudo judicioso dos 
meritissimos juízes do venerando 
Supremo Tribunal de Justiça em 
demonstração da maneira como foi 
instruído o primeiro processo. 

Pede-nos aqui um camarada que 
observemos as personagens que, 
segundo as investigações, deviam 
estar na quinta de São Caetano á 
hora do assassínio. 

Este já vai longo e um exame á 
psicologia, temperamento e educa-
ção de tão estranhas figuras não 
cabe numa lauda de papel nem 
que possuíssemos o segredo da-
quele espanhol que reuniu num 
simples bilhete postal 5.260 pala-
vras. 

a. r - i . 
* r a 

Da «Mocidade » de Viana do 
Castelo: 

A' « Mocidade » não podia pas-
sar despercebida a nobre campa-
nha, em prol do esclarecimento da 
verdade, a que a « Gazeta de Coim-
bra » meteu ombros sôbre o misté-
rio da Poça das Feiticeiras. 

Este diário que marca, tanto em 
Coimbra como no resto do País, 
pelo seu espirito de dignidade jor-
nalística e honradez de processos, 
merecp-nos toda a simpatia por ter 
iniciado uma campanha que tem 
por fim descobrir os verdadeiros 
criminosos — limpando, assim, a 
Justiça duma nódoa e conseguir a 
l iberdade de um infeliz casal que 
foi condenado pela trama odiosa-
mente urdida por uma quadrilha 
que urge exterminar. 

Um jornal de gente môça como 
ê o nosso, anseia pelo dia em que 
todo êste mistério se desvende 
completamente e que justiça seja 
feita a quem a merece . 

Continua a nossa campanha a 
merecer do país inteiro, os mais 
entusiásticos e vibrantes aplausos. 
'A' nossa redacção chegam todos os 
dias numerosas cartas e telegramas. 
Vêem dos mais longínquos e re-
cônditos pontos do país. 

Comungam todos na mesma sin-
ceridade e na mesma compaixão, 
por aqueles que foram condenados. 

Entre os muitos signatários de 
cartas que ultimamente nos tem 
sido enviadas permitimo-nos desta-
car os srs. Reinaldo Rodrigues Gui-
marães, de Viana do Castelo ; José 
Miranda, de Macedo de Cavaleiros; 
Mário Vieira, Luís de Castro, Fran-
cisco Pires, António Rodrigues, 
Jorge Teles, António Lapa Rodri-
gues, Manuel José Fernandes, etc, 
etc. 

• P .<-;»» * — • 

Encontra-se num estado lastimá-
vel a estrada Nacional que parte de 
Penela a Condeixa, tornando-se in-
transitável não só para veículos 
t omo também para as pessoas que 

| dela são forçadas 'a utilizar-se. 

!

AO digno director das Obras 
Publicas, chama-se a atenção deste 
assunto. 

ElRl ÍCSfi: — Todo o esfôrço 
individual, tendente ao aperfeiçoa-
mento do próprio individuo, é inú-
til uma vez o homem seja imortal. 

De que nos vale, pobres judeus 
errantes, lutarmos contra a Babiló-
nia do mal, reagirmos contra as 
tentações do vicio, pre tendermos 
domar as paixões mesquinhas, se 
nunca encontraremos socêgo, se 
jámais encontraremos um oásis 
onde possamos aliviar a febre es-
caldante da nossa marcha multi-mi-
lenária ? 

Se não tem finalidade o nosso 
progresso, se havemos de ser sem-
pre o mesmo individuo a rolar fóra 
do Tempo e do Espaço, a sentir 
proporcionalmente ao nosso esta-
do, as mesmas ansiedades e a su-
portar as mesmas torturas, mais vi-
timas inconscientes duma fôrça 
estranha do que dum imaginário 
livre arbítrio, para que nos vale o 
lutar? 

Teremos, relativamente, sempre 
as mesmas qualidades e encontrar-
nos êmos sempre no mesmo sitio: 
o centro. 

Em face desta crença uma única 
atitude é aconselhável : a indife-
rença. Gozemos o momento pre-
sente porque amanhã - -c êste ama-
nhã é indefinido — seremos, pro-
porcional e absolutamente, o mes-
mo que somos hoje. Demos plena 
e livre satisfação ás nossas inclina-
ções e até aos nossos instintos, para 
que, dêste modo, sem peias nem 
coacções, possamos revelar a vir-
tude natural que possuímos. Eis 
até onde nos pode levar a crença 
na imortalidade. 

O dogma da imortalidade sofre, 
como todos os outros, o embate de 
muitas contradições. E tantas mais 
elas serão quanto a sua crença se 
afastar da verdade objectiva, apoia-
da unicamente nós factos demons-
trados. 

Poderíamos aduzir razões que 
demonstrassem, com certa clareza, 
o êrro da concepção dogmática de 
tal crença se quizéssemos tornar 
massuda a exposição simples que 
vamos fazer; mas, como se trata de 
um artigo de jornal, temos que lhe 
dar características próprias para 
que não pareça antes o capitulo de 
um livro pesado e sombrio. 

Assim, em vez de folhearmos 
valiosos cartapácios, buscando, aqui 
e além, argumentos que viessem 
reforçar os nossos raciocínios, ser-
vir-nos-êmos apenas das «vulgares 
certezas» neo-espiritualistas e nelas 
e n c o n t r a r e m o s matéria bastante 
para pôr em evidencia alguns dos 
antagonismos da hipótese espirita. 
Também a nossa razão pessoal não 
será chamada para êste campo, 
onde a agudeza de espirito é mui-
tas vezes insuficiente para emparar 
o choque de demonstrações abs-
tractas, produto da fantazia deli-
rante de espiritou demasiadamente 
crédulos. 

Somente a Lógica, como resul-
tante da comparação de valores, 
demonstrará quem tem razão. 

Supôr o Homem eterno é su-
pô-lo infinito, o que seria um 
absurdo. A Eternidade ê a duração 
do Infinito, e o Homem sendo fini-
to, sejam quais fôrem os aspectos 
por que se encare, não pode ser 
eterno. Chegamos a essa lei scien-
tifica, certeza dos conhecimentos 
humanos, «de que tudo o que tem 
principio tem fim», embora pese ao 
sr. Manuel Cavaco que a esta lei 
chama «um sofisma». 

Só a essencia é eterna, e a es-
sencia per tence ao Todo! 

Cremos bem, que ninguém, de 
boa ou de má fé, sustentará que o 
Homem-Individuo seja de todo o 
sempre, tenha, por isso, percorri-
do já uma eternidade. Ora, se não 
há quem tal suposição aceite, ^co-
rno é possivel que haja quem acei-
te a suposição contrária: — a de 
que êle seja para todo o sempre, 
tenha de rolar pela eternidade fóra, 
absolutamente individual, em bus-
ca daquilo de que êle antecipada-
mente tem a certeza de não en-
contrar ou atingir? 

A aproximar-se eternamente e 
eternamente afastado do que an-
s e i a : — a perfe ição! Suplicio de 
Tântalo elevado ao infinito ! !! 

Mas, admitindo, por momentos, 
que o Homem é imortal, chegamos 
a uma conclusão desastrada, a de 
que o próprio Universo— o Todo 
tomado em absoluto — não e per-
feito mas perfectivel. 

Se tudo quanto existe é eterna-
mente progressivo, logo o Univer-
so, que é tudo quanto existe, eter-
namente progressivo é também. 
Em face disto, seja-nos permitido 
lançar duas interrogações infantis: 
— ; Onde está a Suprema Perfei-
ção? 1 Qual o papel de Deus 11a 
sua obra ? 

Deixemos as interrogações para 
quem quizer responder e conti-
nuemos. 

O Homem, sendo, como todas 
as coisas, essencialmente progres-
sivo, tem de atingir um fim ; a cren-
ça na imortalidade nega-lhe êsse 
fim. Em ideias respeitaveis-não en-
contramos maior incoerência. 

«A final idade do individuo,— 
disse alguém — não é atingir o To-
do, é alcançar o máximo. O Todo 
não se atinge, o máximo busca-se 
indefinidamente.» 

Estas duas proposições só va-
lem pelo valor paradoxal que en-
cerram : — alcançar o máximo, bus-
cando-o indefinidamente.. . Sempre 
o eterno suplicio a ciliciar o ho-
mem que quere caminhar : sempre 

chicote da dór dado como viáti-

co para o resgate de imperfeições 
que jamais se resgatarão... 

Concretizemos : — A lei da afi-
nidade, que é também uma certeza 
dos conhecimentos humanos, mas 
que para alguns deve ser um so-
fisma, associa, nos ambientes supra, 
sensíveis, todos os indivíduos abso-
lutamente comuns, de cuja associa-
ção nasceu a teoria dos turbilhões 
radiantes vibrando sincronicamen-
te. A êste sincronismo não se pode 
chamar, cóm propriedade, indivi-
dualismo, por que é a manifesta-
ção colectiva de muitos indivíduos. 
E' a expressão singular do colecti-
vismo na unidade de consciência: 
— muitos em um. 

A mecânica mental, com a teo-
ria da formação das egrégoras, dá-
-nos um argumento respeitável a 
favor do colectivismo. Ampliando 
aquela teoria i remos cair indubita-
velmente na consciência amorfa—-
o Todo, — sem qualidades que a 
definam como o sumo Bem ou o 
supremo Amor, q u e muitos lhe 
atribuem, agarrados, como ainda 
estão, aos conceitos antropomórfi-
cos do passado, de que parece não 
quererem afastar-se. 

As qualidades atribuídas, pelo 
homem, ao Todo, significam a au-
sência a b s o l u t a dessas m e s m a s 
qualidades. Podíamos até estabele-
cer regra ou fazer doutrina dizen-
do que a certeza relativa duma 
qualidade está para a negação, em 
absoluto, dessa mesma qualidade. 

Vai longo êste artigo, mas não o 
queremos acabar sem tocar em 
três argumentos do autor do artigo 
a que nos estamos referindo. 

«O regresso ao Todo com perda 
da individualidade» assim tão seca-
mente pôsto e de que o nosso ami-
go fez cavalo de batalha e até iro-
nia comparando-o grosseiramente 
ás habilidades dos «fakirs», dá-nos 
a nítida impressão de que o indivi-
duo está fóra do Todo ou que dêle 
saiu alguma vez. 

Como consequência dêste con-
ceito, fala-se do sistema materia-
lista, não podendo esses esconder 
o horror que êste sistema lhes cau-
sa, como se um abismo os separas-
sem do neo-espiritúalismo. 

Entre êstes dois sistemas, apa-
rentemente contraditórios, está ape-
nas um pequenino equivoco, que 
um dia desaparecerá para dar lugar 
ao espiritismo materialista. E é mil' 
vezes preferível êste ao espiritua-
lismo religioso que se exibe por aí 
numa i n c o n s c i ê n c i a revoltante. 
Lembrem-se que há leis na filosofia 
materialista que são certezas, e que 
na filosofia espirita há leis que são 
nebulosas. 

«Assim como não é racional o 
regresso ao Nada, também o não é 
o regresso ao Todo, com perda da 
individualidade.» 

E é racional, perguntamos nós, 
aceitar-se a vida eterna sem perda 
daquela qualidade que carateriza o 
Homem? E' racional, voltamos a 
perguntar, espalhar aos quatro ven-
tos ideias abstractas, indemonstra-
veis e incognoscíveis? Respon-
dam !... 

O espiritismo entrou francamen-
te no campo da especulação dog-
matica. Razão tem António Veiga 
em dizer, por outras palavras, mas 
equivalentes no sentido, que o maior 
êrro de Allan Kardec foi ter envol-
vido de misticismo e de uma falsa 
ideologia religiosa o que só deveria 
per tencer ao âmbito da sciencia. 

Pelo exposto concluímos que a 
imortalidade não é um postulado 
da Razão porque está fóra de toda 
a razão. Esta não pode ir além dos 
conhecimentos humanos nem pas-
sar além da concretização das ideias. 
Pre tender com ela — a Razão — 
conceber o incomensurávél é o 
mesmo que medir o Absoluto petos 
acanhados limites em que está en-
cerrada toda a nossa certeza. Pelas 
comparações relativas "i nunca se 
pode concluir do que o não é. 
Aquelas estão sempre contrastadas 
por sentimentos ou sensações opos-
tas; o que não é relativo não tem 
contraste por que se aferir. 

Há, todavia, criaturas com uma 
fantazia tão prolixa que atê na Uni-
dade, rigidamente singular — passe 
o p l e o n a s m o — e n c o n t r a m uma 
composição ternária. Para elas, é 
necessário que o Espiritismo tenha, 
á semelhança de todas ou quasi to-
das as religiões, uma Trindade. Es-
tão tão senhores dos segredos da 
hermeneutica que tudo explicam, 
para não dizer que tudo confundem. 

As religiões novas saldas de ou-
tras religiões mais velhas quasi não 
teem um traço diferencial, um fun-
damento oposto, que justifique uma 
scisão. E o Espiritismo, que parece 
querer seguir o caminho duma re-
ligião nova, não pode fugir ao ne-
faste conluio duma mistura híbrida. 
Assim, ressuscita-se um Cristo, sa-
gram-se Evangelhos e numa arca 
sagrada, que poderá ser de pau 
santo com incrustações a ouro ou 
madre-pérola, fecham-se com as 
sete chaves simbólicas as relíquias 
da religião nascente: são os perga-
minhos que a prendem ao passado 
e lhe ofuscam o futuro. 

Po r tudo, não é inútil repetir o 
que já é vulgar ouvir-se que os 
maiores inimigos do Espiritismo 
não são as religiões, não é o scep-

• ticismo materialista nem o positi-
j vismo dos investigadores conscien-

tes; os maiores inimigos do Espi-
! ri t ismo são os p r ó p r i o s esp i r i tas . 
: D e i x e m o - n o s de divagações; 
! concretizemos factos e com êles 

construamos um sólido sistema que 
nos dê verdades certas em vez de 
verdades duvidosas. 

ANTONIO SARDINHA 
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GUTTE5Y1BERG 
Traslado para esta secção, 

« é c r a n » dos acontecimentos alfa-
cinhas, um facto digno de men-
são que a «Comédia», tela viva 
do jornalismo literário francês, 
no-lo revela. E faço-o porque os 
jornais da manhã a êle se referi-
r am num laconismo inexpressi-
vo, como se não fosse de real 
monta. 

Guttemberg, alemão nato, foi, 
como toda a gente sabe, o inven-
tor dos caracteres tipográficos 
móveis, os quais aperfeiçoados, 
submetidos ao escaninho da evo-
lução, nos deram a alavanca do 
progresso vulgarmente conheci-
da pela imprensa. Em 1940, isto 
é, daqui a dez anos, celebra a 
Alemanha o quinto centenário 
do nascimento do grande inven-
tor. 

Os alemães, que s empre tive-
ram sentido prático das realida-
des, «malgré» o carapuço do seu 
barbar ismo criado por uma pro-
paganda negativista, estão já pen-
sando nas homenagens que de-

* * « S e €mísmÊ>V& 

Vem prestar ao grande revolu-
cionário da imprensa. 

A todos os paizes civilizados 
vai ser dirigido um convite para 
que colaborem na obra que pre-
tendem real izar : erigir um mo-
numento a Guttemberg, o qual 
se designará o «Templo das Na-
ções». Será ele que perpectuará 
a memória do que foi o precur-
sor da imprensa. 

Devem concor re ra este curio-
so certame os arquitectos de to-
do o mundo, mas a avaliar pelo 
sentimento patriótico dos alemães 
e pelo caracter da comemoração, 
o prejecto de arquitectura deve 
sair dos compatriotas de Gut-
temberg. 

A Alemanha engrinalda assim 
o nome d,e Guttemberg construin-
do o diadema da Posteridade do 
grande inventor. E' uma home-
nagem merecida ao nome glorio-
so do notável alemão, o inventor 
do mais poderoso exército—ape-
zar de só ter vinte e seis solda-
dos, o alfabeto — muito mais re-
volucionário e aguerrido do que 
as hostes teutónicas. — A. M. 

Bombeiro que cal 
Nuns exercicios do quartel da 

Avenida Presidente Wilson, caiu, 
ho je de manhã, da altura de um i.° 
andar , o bombeiro municipal n.° 
225, Manuel Máximo, de 29 anos, 
q u e f icou com um braço fractura-
do e muito contuso pelo corpo. 

Recolheu ao hospital. 

instrução 
Por diploma de hoje foi criad^ 

O conselho de disciplina do m-dgis_ 
terio. 

Convenção ua ^scraualuro 
O secretariado geral da Socie-

dade das 'Nações informou ter a 
Polónia ratificado a convenção re-
lativa â escravatura. 

Personalidade jurídico a igreja 
Por decreto de hoje foi proroga-

do por mais de 6 meses o prazo a 
q u e se re fe re o § i.° do artigo n . ° 
do decreto n.° 11:887, q u e concede 
personal idade jurídica ás corpora-
ções encarregadas do culto de 
quaisquer agremiações ou confis-
sões religiosas. 

Jornalistas estrangeiros 
Acompanhados de alguns jor-

nalistas portugueses foram hoje de 
manhã a Azeitão e outras localida-
des da margem sul do Tejo, os 
nossos colegas da imprensa estran-
geira. 

A íaiencis oa firma uentura. 
t i t i o s , Coniiago & C.a 

Foram ante-ontem entregues no 
cartorio do escrivão R i b e l o , no 
Tribunal do Comercio, os embar-
gos ao acordo, feitos pelo sr. Joa-
quim Cesar Pereira Viana, do Porto. 

Alem deste outros mais embar-
gos vão ser apresentados, sendo as 
alegações de grande gravidade. 

congresso internacicnsl de es-
llsagcm e Forolagem 

Realizou-se hoje, no edifício do 
Congresso da Republica, uma ses-
são plenaria deste congresso, ten-
do sido apresentadadas as emen-

í das do projecto do «comité». 
S Os congressistas darão, ámanhã, 
' um passeio pelo Tejo. 

lnmll 

KARIIIMO HOUO 

E c o s d a Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
D. Maria Augusta Barata Gordo-
D. Laurinda da Assunção Cam-

pos. 
D. Ester Luiselo Alves Moreira. 
Luciano Marques dos Santos 
R u b e m Dias da Conceição. 
Leandro Iímidio Alves. 
Amanhã: 
D. Cacilda de Gusmão Franco 

Rodrigues Martins. 
Amândio Cabral. 

Doentes 
Encontra-se um pouco melhor 

de uma melindrosa operação, há 
dias sofrida, a sr." D. Ana Alves, 
estremosa esposa do nosso amigo 
sr. Manuel Alves, bemquisto pro-
prietário e industrial nesta cidade. 

Rapidas melhoras são os nossos 
desejos. 

Partidas e cnegadas 
Tem estado em Coimbra o sr. 

José Pais Borges, socio gerente da 
Crsa Tota. 

Partiu da Curia para Viana do 
Castelo o sr. Reinaldo Rodrigues 
Guimarães. 

Regressou do Douro a sr." Con-
dessa do Ameal. 

Das Caldas da Rainha o sr. João 
Gaspar das Neves. 

De Coja o sr. dr. Camara Soares. 

ÀSENDÀ DA LEITOR 
Farmác ia s 

Estão hoje de serviço as seguin-
tes farmacias: 

5.0 turno—Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmacia Almeida & Figueire-
do, Avenida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, 
Estrada da Beira. 

Espec táculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas todas as noites, ás 21 horas. 
T I V O L I — A ' s 21 horas, sessão 

cinematográfica. 
A's 16 horas, matinée. 

Mus ica na Avenida 
A banda de musica de Metralha-

doras, executa hoje, no coreto da 
Avenida, das 12 às 14, o seguinte 
programa: 

1.* Parte —«El Mago de la Mule-
ta», P. D., R. Oropesa; «Tardes de 
Abril», por P. Ribeiro; «Colibri», 
Rosilo; «Noche de Verbena», Sai-
nete lirico, T. R o m o ; «Marcha de 
Cadiz», zarzuela, E. y Chueea. 

2." Par te —«Colibri», Schottisch, 
Rosilo; «El Galo», Selecção, F. 
Alonso; Marcha. 

Reuniões 
A's r3 horas, na Associação dos 

Artistas, reunião dos antigos alunos 
do professor Maximiano Cunha. 

Despor to s 
A's 15 horas, corridas pedes t res 

em Santa Clara. 
No campo da Arregaça desafios 

de football: 
Nacional-Academica, às 13 ho-

ras; União-Sport, às 15 horas. 

17 DE OUTUBRO. — Das 3 até 
ás 4 horas da madrugada, choveu 
torrencialmente, dando-se algumas 
inundações. O r i o Te jo tomou 
maior volume de água. 

— Os proprietários de armas de 
defêsa, caça ou outras têm que, du-
rante o prazo de 90 dias a contar 
da data do decreto, fazer o mani-
festo e as que ainda não tenham 
sido manifestadas, no comando da 
policia, sob pena da multa de 100S00 
e apreensão das mesmas armas. 

— O empreiteiro das obras de 
construção do alpendre da igreja 
da Senhora do Monte apezar de es-
tarem concluídas há dois meses, 
ainda não fez remover os entulhos 
que estão pejando o claustro e o 
largo fronteiro à igreja. 

Chamamos para o assunto a 
atenção da Comissão de Iniciativa e 
Camara Municipal, porque seme-
lhante desleixo dá urna nota desa-
gradavel aos turistas que visitam o 
referido templo. — C. 

B B O i Q O M H 
Is M i a 

C 0 N V O C A Ç & © 
Convoco a Comissão Adminis-

trativa a reunir no próximo dia 20, 
ás 17 horas, na séde provisória, a 
fim de resolver alguns assuntos de 
ordem interna e definir a atitude da 
Associação em face de alguns ca-
sos de solidariedade a manter e 
doutrina a considerar. 

Coimbra, 18 dc Outubro dc 1930. 
O Presidente da Comissão Ad-

ministrativa,—(a) Ernesto Donato. 
-•'Vtjf 

Bie 
Na Rua Abilio Roque quasi que 

se encontra impedido o transito de 
veículos devido à terra que se solta 
da cerca dos Hospitais da Univer-
sidade, a qual também exala um 
cheiro horrível. 

São alguns moradores daquela 
rua que se nos dirigem pedindo 
providências a que é justo atender. 

— Assinada por uma senhora, 
recebemos uma carta na qual nos 
aponta o estado vergonhoso em que 
se encontra uma casa sita à passa-
gem de nivel do Arnado, conheci-
da pelo mirante do Lopes. 

T e m a nossa ilustre correspon-
dente muita razão nas considera-
ções que faz a propósito daquela 
vergonha que se patenteia aos olhos 
de quem visita o Choupal ou passa 
no caminho de ferro. Aquilo não ê 
próprio do local em que se encon-
tra. Ao sr. Director da Divisão Hi-
dráulica do Mondego, apontamos o 
caso esperando se digne tomar as 
providências que se impõem. 

a "Gazeta de C a i s t i a . , EB-
E i e i f B g á venda m tedes n 
quiosques e M m i s Porto. 

Durante largos anos e mercê da 
sua deficiente organização, foi a A. 
F. C. um seio de discórdias, um 
fulcro irradiador de grandes dessi-
dencias, que, como finalidade, ape-
nas conseguiarti, g r á d i i a l m e n t e , 
apoucar o valor do football local. 

Passaram por esta Associação— 
justo é que o afirmemos — alguns 
directores que procuraram acertar ; 
todavia, na mór parte das vezes, 
depararam com um dos tnais in.v li' 
pemveis obsctáculos — um exage-
rado e cego clubismo. 

Houve conflitos, atropelaram-se 
sanções que tinham por fim mora-
lizar e disciplinar, sendo predomi-
nante apenas um egoismo que nem 
sequer se procurava encobrir . . . 

Alguns desportistas, saturados 
já de tanta insensatez, pensaram, 
numa hora de felií. inspiração, fazer 
com que esta colectividade passas-
se a enveredar pelo caminho que 
desde o começo se lhe impunha, 
mas para isso [orçoso era «cortar o 
mal pela raiz». 

Assim, pondo de parte os ve-
lhos estatutos, que a tantos mala-
barismos se prestaram, e, a par de 
uma mais criteriosa e sã organiza-
ção, levaram para a sua directoria 
três homens que pelo seu valôr se 
impõem á consideração geral. 

Eles apresentam a mais sólida 
garantia de isenção e imparcialida-
de e a estes predicados juntam ain-
da a sua comprovada competencia. 

Eis-nos agora trilhando um ca-
minho novo e assim, podemo-lo 
afirmar, acabaram a dentro da A. 
F. C. as paixões e os clubismos. 

Para que a obra da nova direc-
ção possa resultar profícua como é 
o seu desejo, forçoso é não contar 
apenas com os seus conhecimen-
tos, com o seu critério; é preciso 
que todos os desportistas a apoiem, 
pois só assim terão cumprido o seu 
dever. 

S. D. 

STfí&tSumJll 

A 1." jornada da Taça «Cidade de 
Coimbra» hoje no campo da Ar r e -

gaça 
Conforme noticiamos é hoje que 

se inicia a disputa da Taça «Cidade 
de Coimbra», torneio preparatório 
do campeonato da A. F. C. 

Os jogos teem lugar no campo 
da Arregaça. 

A's 13 horas encontram-se a 
Académica e o Nacional e ás 15 o 
Sport e o União. Estes encontros 
estão despertando extraordinário 
interesse, não só pela curiosidade 
que há em ver as constituições 
apresentadas p e l o s contendores, 
como também pela rivalidade exis-
tente entre o Sport e União. 

rMeK!sl!k€tt~(é($all 

Associação de Bashet t de Coimbra 
Na ultima assembleia geral des-

ta Associação foram eleitos os se-
guintes corpos gerentes, para a épo-
ca 1930-31: 

Direcção — Presidente, Fernão 
Rosa Gomes; Secretários, António 
Dias Carvalho e dr. António Bran-
co Camacho; Vogal, J. Sousa; Te-
soureiro, tenente Constantino Con-
ceição; Suplentes, Angelo Silva e 
Sousa e José Fortunato da Costa. 

Assembleia Geral —Presidente , 
dr. Anselmo Betencourt ; Secretá-
rios, Manuel Barata Bastos e Joa-
quim Nunes. 

Conselho Fiscal—Luís Elias Ca-
sanovas, Manuel Santos Duarte e 
F.. Ferreira. 

SP® «S<bs i i r á ® mi smse» 

Cor r idas pedes t r e s em San ta C la ra 
Promovidas pelo Santa Clara 

Football Club, realizam-se hoje, pe-
las 15 horas, naquele bairro, corri-
das pedestres, com o seguinte iti-
nerário : 

Santa Clara (largo fronteiro á 
Sapataria Elite), Estrada de Lisboa, 
Cruz dos Morouços, Bordalo, Alto 
de Santa Clara, Calçada de Santa 
I/.abel, Rossio. 

Será disputado o bronze Fran-
cisco Ribeiro da Cruz, havendo 7 
prémios, um dos quais para o pri-
meiro corredor a chegar á Cruz. 

Só tomarão parte na corrida 
corredores residentos no bairro de 
Santa Clara. 

Uma conferencia do n dr. C a t e 
Santos, F i l o , í i i l i h e i f l M e 

l ivre 
O ilustre radiologista assistente 

do Instituto do Radio da Universi-
dade de Coimbra, sr. dr. Carlos 
Santos, Filho, vai abrir o novo ano 
lectivo da Universidade Livre, com 
uma conferencia subordinada ao 
título — «Aspectos da Radiologia». 

Esta conferencia que será reali-
sada nas salas do Ateneu Comer-
cial, no dia 29 do corrente mês, vai 
despertar grande interesse, espe-
cialmente 11a classe médica, por o 
sr. dr. Carlos Santos, Fdho, é con-
siderada uma competencia nos as-
suntos da sciencia radiológica. 

Chama-se a atenção da respec-
tiva Comissão Administrativa Mu-
nicipal, para o estado lastimoso em 
que se encontra a Ponte de Albar-
rnl, esperando-se momento a mo-
mento algum desastre fatal. 

TEATROS 
Companhia Amélia Poy Colaço 

A Km preza do Teatro Avenida 
encontra-se em negociações com a 
companhia Amélia Rey Colaço-Ro-
bies Monteiro, para esta vir a Coim-
bra realizar quatro espectáculos, 
com os últimos escritos do seu re-
portorio, nos dias 28, 20, 30 e 31 
do corrente. 

Despediu-se ontem do 
da policia de investigação 

Criminal 
O sr. dr. Beça de Aragão veio 

ontem a esta cidade apresentar ás 
suas despedidas ao pessoal da P. I. 
C., tendo da parte dêste, recebido 
uma grande homenagem. 

O chefe Américo Mota, leu uma 
mensagem na qual enaltecia as qua-
• idades do ilustre magistrado e a 

ua acção na P. I. C., oferecendo-
ihe em seguida uma artística salva 
de/prata. 

O sr. dr. Beca de Aragão, viva-
mente impressionado com esta sig-
nificativa manifestação, abraçou os 
chefes da P. J. C. e despediu-se de 
tode o pessoal. 

AO sf. .Ministro da Justiça, foi 
enviado um telegrama assinado pe-
los chefes Augusto Çosta t Apié-
rico Mota, em tioiiib do pessoal da 
P. I. C., pondo em destaque a obra 
do sr. dr. Beça de Aragão. 

O sr. dr. Beça de Aragão, rece-
beu o seguinte telegrama: 

Ex.n'° sr. Juis Director da Policia 
de Investigação Crimiual de Coim-
bra. — Tendo conhecimento de que 
V. Ex." assumira o cargo de Juis 
Auditor do 1." Tribunal Militar Ter-
ritorial, venho apresentar a V. Ex.*, 
as minhas saudações, congratulan-
do-me com a acertada nomeação 
que vai dar lugar a que V. Ex.", 
uma vez mais, possa evidenciar as 
suas brilhantes faculdades e firme-
sa de carácter, que tive ocasião de 
apreciar. — Com os protestos da 
muita consideração, desejo a V. 
Ex," Saúde e Fraternidade. —• O 
administrador do concelho — (a) 
A. Argel de Melo. — Do adminis-
trador do concelho da Figueira da 
Foz. 

M m f l f f l i f c M i a 
Ejeames de ontem 

Faculdade de Medic ina 

Patologia e Terapeutica cirúr-
gicas: 

António Enes. 
António de Barros e Vasconce-

los. 
António Mendes, dist. 18 vai. 
António da Paz Pereira, dist. 18 

vai. 
António Tamagnini B. da Encar-

nação, dist. 17 vai. 

0 CRIME DA 
CA D A S FEITI-

EEIfSAS 
Persím a i \ m m í e ( i e t ias -
úino e e s p o s a — c o n d e n a d o s por 
BSU erro p o l i c i a l — e s t ã o iso-

ci 

0 sr. dr. Antonio M i r a n d a partis 
para o Porto, regressando na se-

p M i r a 
VISEU, t 8 . — ( P e l o te lefone) — 

Afim de efectuar uma importante 
deligencia, que se relaciona com o 
desfecho das investigações partiu 
no rápido da noite para o Porto, o 
sr. dr. António Abranches, meretis-
simo adjunto da P. I. C. de Braga, 
que regressa na próxima segunda 
feira. 

NA UNIVERSIDADE 

A CIDA! 
Degradante espectáculo! 

Anda por aí gente que parece 
que nunca lavou os pés e ignora 
que a água, que corre abundan-
te, 110 rio, serve também para 
lavar a cara. 

A começar por alguns mendi-
gos, repugna vêr o estado de 
imundície em que se mostram 
certas pessoas que envergonham 
a nossa terra. 

Dizemos isto por termos pre-
senciado há dias uma scena que 
rnuito nos contristou: dois estran-
geiros notavam um para o outro 
o estado de porcaria em que ia 
uma mulher com os pés e a cara 
sugissimos e o vestuário feito em 
farrapos. 

Via-se bem que não era só 
miséria, mas desleixo, talvez pa-
ra chamar a atenção da «esmoli-
nha !» 

Infelizmente isto não se vê só 
em Coimbra, é moeda corrente 
quasi por todo o país! 

Camioneta desarvorada 
Ontem, pelas 6 e meia horas, a 

camioneta S 6.730 de que é pro-
prietário o sr. José Maria dos San-
tos, e conduzida pelo motorista 
João António Rodrigues, perdendo 
a direcção, na rua Pedro Roxa, foi 
de encontro à parede do estabele-
cimento do sr. Francisco Maria dos 
Santos, tendo ficado bastante dani-
ficado. 

S o c o r r o s urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber t ra tamento: 

Julia de Matos, de 48 anos, ca-
sada, domestica, natural de Lorde-
mão e residente em Coselhas, com 
um fragmento de madeira entra-
nhada na mão e sque rda ; o menor 
de 13 anos, Joaquim de Matos, na-
tural e residente no Chão do Bispo, 
com ferida incisa no joelho direito; 
Eduardo Rodrigues júnior , de 20 
anos, solteiro, entalhador, natural e 
residente nesta cidade, com ferida 
incisa no indicador esquerdo, e An-
tónio de Oliveira, de 29 anos, sol-
teiro, carpinteiro, natural e resi-
dente nesta cidade, com ferida in-
cisa na mão esquerda. 

Joaquim Simões Melo, vende-
dor de bananas, tendo sido desde 
sempre tratado, com carinhosa sim-
patia por parte de toda a população 
de Coimbra, e especialmente pela 
Academia, vem gostosamente pa-
tentear a todos, os seus agradeci-
cimentos, não esquecendo o seu 
fornecedor sr. Alfredo Campos, 
morador 11a rua Adelino Veiga, 
n.° 5. 

Coimbra, tq de Outubro de 1:930, 
— Joaquim Simões Melo (Roda sem 
pé o Melo). 

f o l í í s i t s i n á s o í s m n n í a s 
a n é i r e . 

AvKiiiíia Sâ fia B a n i r a , 
1 0 3 , l â m m . X 

(Do nosso enviado espec ia l ) 

VISEU, 18 —Antes de mais na-
da, estendo a mão á palmatória e 
penitencio-me... 

Vou tornar-me inconfidente, re-
velando uma conversa particular. 
Trazendo a publico frases ouvidas 
no recanto intimo dum «café», um 
dialogo breve travado entre dois 
amigos, dois dos mais interessados 
neste caso, anciosos de que se faça 
Justiça—-esclarecendo-se os factos, 
pondo-se a descoberto, livre de to-
das as influencias e de todos os in-
teresses, a Verdade nua e crua. 

Interroga o jornalista, procuran-
do, com uma maior ou menor ar-
gúcia, saber «coisas» — para dizer 
essas «coisas».. . 

R e s p o n d e , com a habilidade 
dum grande policia, que faz reve-
lações sem nada dizer o agente Vi-
d a l — m o d e s t o na sua aparência, 
nobre e honesto nos seus actos, in-
teligente e sobremaneira a r g u t o 
nas suas investigações. 

Desfiam-se as perguntas, sur-
gem as respostas. 

— Novidades ?... 
— Nenhumas. Um outono de 

chuva e sol, como todos os outo-
nos— e nada mais... 

— Sôbre as investigações... 
— . . . J á disse o que tinha a di-

z e r : Claudino Ribeiro e sua espo-
sa ;stão inocentes. 

— Mas... 
— E u sei o n d e quer chegar. 

Quando elas terminam, não é ver-
dade ? 

— Exactam ente.. . 
— Nada lhe posso dizer. Talvez 

o sr. dr. Antonio Abranches o pos-
sa informar. 

Interrompe-se a conversa para 
o meu interlocutor atender o seu 
colega Meira. Depois conversámos 
os três e fez-se o elogio mútuo do 
presunto da Beira. E logo vem a 
agua à boca — como soi dizer-se.... 

Antonio Meira, rapaz sem pre 
tensões, impõe-se, como homem, 
pelo seu porte exemplar e pelas 
suas raras qualidades e, como agen 
te investigador, mòrmenle neste 
emaranhado caso da Poça das Fei-
ticeiras, como perespicaz investi-
gador. Bate a todas as portas, 
saltita de povoado em povoado, 
ouve, anota — é tudo vai pondo a 
descoberto, com todos os detalhes 
refer idos para as provas formarem 
fé jurídica. 

Porisso, logo que a ocasião se 
ofereceu, entrámos de o atacar com 
perguntas — enquanto êle procura-
va couraçar-se numa persistente 
negativa ou num silêncio prolon 
gado. 

Mas... 
— Tenha paciência, meu caro 

Meira. Diga qualquer coisa... 
E êle, sorrindo-se, responde 

sêcamente : 
— Tenha paciência, meu caro 

Cruz. Nada lhe posso dizer.. . 
— Duas palavras, ao menos. . . 
—Amanhã é domingo — atalhou 
Finalmente. . . 
—Olhe, vou contar-lhe um facto 

ocorrido no tribunal, por ocasião 
do julgamento. O sr. dr. Marques 
Loureiro, que, como se sabe, foi o 
advogado de defesa de Claudino e 
D. Silvina, a certa altura do seu 
discurso, voltando-se para os t rês 
magistrados, exclamou: 

— Srs. Juíses: os reus estão ino 
centes! Os verdadeiros criminosos 
— e apontou para a cadeira das tes 
temunhas — já por aqui passaram 

Mais não disse o agente Meira. 
E mais não era necessário para f o j 
mularmos uma série de deduções. 

* * * 

— Mas — pergunta o publico — 
quando veem a lume os nomes dos 
autores do c r ime? Quando se põe 
tudo a descoberto, esclarecendo 
por completo todo o drama? 

Por minha vontade e também — 
julgo — por vontade do sr. dr. An 
tónio Abranches e dos hábeis agen 
tes investigadores, punha-se já tu 
do em pratos limpos. Mas há pe 
quenos pormenores q u e surgem 
inesperadamente , num dado mo-
mento— e impedem que as invés 
tigações sigam os seus termos nor 
mais. Porisso. . . 

...Mas já não falta muito para 
que toda a verdade seja posta a 
descoberto. 

A. C. 
6 9 «J 

Is diligencias policiais terminam 
f i m dos primeiros l ias da pro 

xima semana 
VISEU, 18 (pelo telefone) Em 

bora os agentes investigadores em 
í pregassem todos os seus esforços, 
: no sentido de darem hoje por fin 

das as suas deligencias nesta cida 
de, sobre o misterioso crime da 
Poça das Feiticeiras, não o conse 
guiram, o que deve, porem, acon-
tecer num dos primeiros dias da 
próxima semana. 

Pres taram hoje declarações a<-
tes temunhas Alberto Almiro de 
Melo, p rofessor oficial em Ponte 
do Abade, concelho de Aguiar da 
Beira, J o s é Ferreira, proprietário, 
de Coimbrões, concelho de Man-
gualde, Antonio dos Santos e Cas-

j tro, 1." cabo da G. N. R., Luís 
| Lopes dos Santos, comerciante, 

e Jaime Alexandre de Campos, 
empregado da Caixa Geral de De-

I pósitos, todos desta cidade. 

i e d M M e a abertura solene 
tia H e r s i i i ã È 

Com grande solenidade, efec-
tua-se boje, pelas r4 horas, na Sala 
dos Capelos, a aber tura solene da 
Universidade. 

A cerimónia, a que assistem 
todas as individualidades de des-
taque de Coimbra. 

Um trabalhador c o l i o por ama 
prensa, de que resulta tractura 

tia craneo 
MESÃO FRIO, 18 —Es ta tarde, 

foi colhido por uma prensa o jor-
naleiro Alfredo Costa, desta locali-
dade, de que lhe resultou fractura 
de craneo. 

O infeliz trabalhador foi trans-
portado imediatamente para o Porto. 

De Viseu 

E m n p a 1 p o l i ! I s -

VISEU, 18 (pelo te lefone) — 
Realiza-se ámanhã em Macieira de 
Cambra, localidade onde reside, 
uma homenagem ao benemérito 
conselheiro Luiz Bernardo de Al-
meida, promovida pela Junta Geral 
do Distrito de Viseu. 

Ao homenageado que dotou a 
sua terra, com um magnifico hos-
pital, um auto, um edifício escolar 
e várias estradas, será entregue 
uma artística mensagem, seguindo-
se um banquete. 

A «Gazeta de Coimbra» far-se-á 
representar pelo nosso correspon-
dente em Viseu. — C. 

Por alvará do Govêrno Civil, foi 
exonerada a actual comissão admi-
nistrativa da Junta de Freguesia de 
Celavisa, concelho de Arganil, e 
nomeada em sua substituição a se-
guinte: 

Efectivos — Abilio Gonçalves, 
José Porfírio de Mendonça e José 
de Matos; substitutos — Augusto 
Estevam, António Claro Bandeira 
e Guilherme Garcia da Silva. 

..•ttwj;..»—"-— 

Po Porto 
uma nolâuel conferencia 

O sr. John Wotelink, cônsul ho-
norário de Portugal em Amester-
dam, realizou esta tarde, no salão 
nobre da Associação Comercial, 
uma notável conferencia sôbre «As 
seculares relações existentes entre 
Portugal e a Holanda ». 

Por lurto 
Para averiguações de furto, fo-

ram presos, dando entrada no Al-
jube, Leopoldo da Silva Oliveira, 
empregado comercial, da rua Cor-
po da Guarda, e Carlota Augusta, 
da rua das Taipas. 

julgamentos 
No 4.° Juízo foram julgados á 

revelia Felismina Carneiro, servi-
çal, de Paços Ferreira, por abuso 
de confiança, condenada em 2 anos 
de prisão maior celular ou alterna-
tiva de 3 de degredo e i.oooSoo de 
imposto' de justiça e Antonio de 
Souso Faria, sem morada, por fur-
to, condenado em 3 meses de pri-
são correccional, 15 dias de multa 
a 1S00 e óooíioo de imposto. 

— No 3.° Juizo foi julgado Emí-
dio Silva, motorista, por homicídio 
involuntário. Foi absolvido. 

0 Parlamento trancei reabre em 3 
de novembro 

PARIS, 18 — Parece estar con-
firmada para 3 de Novembro a rea-
bertura do Parlamento. Consta que 
o sr. Tardieu pedirá a discussão 
imediata das interpelações sôbre 
politica externa. - I I . 

Iroooyen embarca W com des-
tino á Europa 

BUENOS AIRES, 18 —O jornal 
« La Critica » diz que o antigo pre-
sidente Irogoyen partirá amanhã pa-
r a - a Europa a bordo do navio de 
guerra em que tem estado prisio-
neiro desde a revolução. - II. 

,f 8 Egipto soltada 
CAIRO, 18 — Em consequência 

dos manifestos dirigidos á nação 
pelos « leaders » wafdistas na quin-
ta-feira passada, a policia efectuou 
hontem uma busca na séde do 
wafd, tendo apreendido exempla-
res do manifesto. 

Foi efectuada uma pr isão.—II . 

r e v o l u ç ã o n o 
Brazi l 

h a v i ctorio dos federais 
NEW YORK, 18—Segundo in-

formam do Rio de Janeiro, os f e d e -
rais obtiveram completa Victoria; 
num combate com os revoltosos,, 
tendo havido, todavia, grandes p e r -
das dos dois lados. Os federais fi-
zeram tresentos prisioneiros. 

Segundo um comunicado gover-
namental, as forças fieis tomaram 
as cidades de Muzambembo, Mon-
te Santo, Trenquei ras e Bom Su-
cesso, 110 Estado de Minas Gerais. 
— II. 

0 povo do Bio de Jaselro faz pr§-
ces PÉ r e s t a b É c i e m o da ordem 

RIO DE JANEIRO, 18.—Na igre-
ja de Santa Ana realizou-se um 
acto religioso, pedindo o regresso 
á paz no Brasil. 

O clero es teve uma hora em 
fervorosa oraçà"o, acompanhado por 
muito povo.-—E. 

0 governo autorizou o Banco Bra-
sileiro a fazer uma mm He 

308:8(10 contes 
RIO DE JANEIRO, 18.—O go-

verno autorizou o Banco do Brasil 
a fazer uma emissão de 3100:000 
contos em papel moeda, fixando a 
base e garantia dela (lastro) <em 1 
milhão de libras ouro em títulos de 
credito nos termos das clausuias 
do contracto lavrado no referid-O 
estabelecimento em 24 de J a n e i r o 
de 1927. 

Esse milhão de libras faz parte: 
dos (lastros) 10 milhões t ransfer i -
dos pelo govêrno para o Banco,, 
conforme o acordo celebrado em 
3 do corrente , lastro que constituiu 
a emissão o.e 592.000 contos, cuja 
responsabil idade o govêrno a n i r u 
integralmente pela lei de 18 de 
Novembro de 1923, podendo o 
Banco servir-se dêle para opera-
ções cambiais. 

O decreto que autoriza a emis -
são, suspende o artigo 44 do decre-
to de Janeiro de m27, relativo á 
saída do ouro, a quaf dependerá de 
licença do ministro da Fazenda.—E 

0 recrutamento dos federais 
RIO DE JANEIRO, 18. — O de -

creto publicado pela pasta da Guer-
ra abrange sómente os refractários 
e não os rebeldes . 

Aqueles devem apresentar-se 
no prazo de 20 dias, para não 
incorrerem em penalidade, bene-
ficiando já dessas medidas os que 
foram presos por falta de cumpr i -
mento dos seus deveres militares. 

Os federais co 
RIO DE JANEIRO, 18 — A to-

mada de Bom Sucesso pelas tro-
pas federais, foi tida como um gran-
de avanço em direcção a Be lo Ho-
rizonte. 

Pelos comunicados oficiais ve~ 
rifica-se que aumentou muitíssimo, 
no Sul das Minas, a area liberta pe-
los rebeldes e que a marcha fede-
ral é continua e segura. 

As informações do Quartel Ge-
neral são optimistas. — E. 

ic LI§S?§i 
Agressão a tacada 

O padeiro Eduardo Matos agre-
diu esta noite á facada o agente de 
Investigação de generos alimentí-
cios, numa padaria da rua do Lore-
to, quando aquele exigia que o pão 
fosse pesado. 

carreiras aéreas 
O Conselho Nacional do Ar, pe-

diu ao ministro das Colónias para 
que sejam concedidas todas as fa-
cilidades á comissão que vai a An-
gola e Moçambique tratar do esta-
belecimento das carreiras aéreas 
entre o Continente, Madeira, Aço-
res, Africa Ocidental e Oriental. 

Ensino secundaria Particular 
Os professores do Ensino Se-

cundário Particular e directores 
de coiegios que tenham enviado á 
repartição do Ensino Secundário, 
quantias superiores ás importân-
cias exigidas por lei para a obten-
ção de diplomas que são respecti-
vamente de 166S00 e 2HIS00 podem 
reclamar o que desembolsaram a 
mais, á Direcção dos Serviços de 
Ensino Secundário. 

Os alunos que tenham entregue 
na mesma repartição sêlos ou di-
nheiro na importancia de 66S00 
para portaria, quere para efeito de 
exame ou de matricula, com dis-
pensa de idade legal e a quem as 
normas não tenham sido entregues, 
com o respectivo sêlo, podem tam-
bém reclamar na referida Eirecção 
Geral, a restituição daquela quantia. 

Louvor 
O ministro da Marinha mandou 

louvar o 2." tenente Francisco Ma-
nuel Gonçalves, o guarda-marinlia 
Fernando de Oliveira, repectiva-
mente comandante e porta-bandei-
ra da força da marinha, os sargen-
tos e praças "que constituíam o pe-
lotão que na noite de 3 para 4 do 
corrente foi encorporadas nas for-
ças em parada 11a Rotunda, pela 
atitude correcta e serena, manten-
do-se indiferente ás manifestações 
promovidas por díscolos e agentes 
provocadores da desordem. 

€ s f e n ú m e r o , 
visoid.9 pela 
C e n s u r a 
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Adelina Abranches 
Continuam as adesões para a 

grande homenagem de consagra-
ção à veneranda vèlhinha, estrêla 
de grandeza imperecível adentro 
do T e a t r o P o r t u g u ê s , Adelina 
Abvanches, que dentro de poucos 
dias se realizará nesta cidade. 

A comissão organizadora da jus-
tíssima homenagem à genial actriz, 
continua trabalhando afincadamente 
para que a consagração de Adelina 
Abranches se revista de excepcio-
nal brilhantismo. 

As novas adesões podem ser 
dirigidas à rua do Rosário, 5, Porto 
onde se encontra instalada a Comis-
são executiva da grandiosa come-
moração. 

fiação desastrosa 
Na Praça da Univers idade, ,0 

electrico da linha 6, n.° 230, guiado 
pelo guarda-freio, 684, esbarrou-se 
com o automovel n.° 11.221-N, guia-
do pelo mqtorista Manuel Rodri-
gues, do lugar de Vendas, Vila da 
í e i r a , resultando ficar o auto com 
avarias de importancia., Não houve 
desas t res pessoais. 

—- "Também, no cruzamento das 
ruas da Alegria e Firmeza, voltou-
-se a caminheta n.° 5.538-N, guiada 
pe lo seu proprietár io sr. Albino 
Teixeira Besçsa, res idente na rua 
do Godinho, Matosinhos.' Do desas-
tre, que foi ocasionado por se ter 
rebentado um dos travões, sairam 
l igeiramente fer idos o condutor do 
veículo e o ajudante do motorista, 
Alber to Teixeira Bessa, também 
res iden te em Matosinhos. No local 
c o m p a r e c e r a m todas as corpora-
ções de bombeiros. 

O novo ediiicio da caixa Ge-
ral dos DepósilOs 

w Activam-se os trabalhos para a 
conclusão do novo edifício da Fi-
lial da Caixa Geral dos Depósitos 
nesta cidade, que deve ser inaugu-
rado no próximo dia 31, salvo mo-
ti\ro de força maior que tal não 
permi ta . 

O novo edifício, pela grandeza 

I S d e C u t u f t r o 
arquitectónica e construção, fica 
sendo um dos melhores e mais so-
lidos da cidade. 

Soldado agressor 
Foi preso, recolhendo sob pri-

são ao Quartel General, o soldado, 
Rodrigo José Fernandes, residente 
na rua Fernão de Magalhães, por I 
naquela rua, fazer distúrbios ten- 1 

tando agredir um transeunte e, ain-
da desobedecer ao guarda captor. 

Queixa por abuso de con-
fiança 

Queixou-se á policia, a serviçal 
Delfina de Jesus Nogueira, residen-
te na rua Mártires da Liberdade, 
contra Abel Pereira de Castro, da 
rua Alferes Malheiro, porque ten-
do-lhe confiado um cordão de ou-
ro para concertar, o arguido ven-
deu-o, gastando o produto da ven-
da èm proveito proprio, cujo valôr 
é de 50o$oo. 

Conferencia 
Realizou-se hoje, perante assis-

tência numerosa, distinta e culta, 
no salão nobre da Faculdade de 
Seiencias, a anunciada conferencia 
do sábio professor Adolfo Schulten, 
sob o tema «Tartassos a mais anti-
ga cidade da Península». 

O trabalho do ilustre professor, 
iberista distinto e consagrado ar-
queólogo, foi muito apreciado e 
aplaudido. 

Várias 
O Club dos F e n i a ^ g p o r t o 

realizou hoje u.na elegante festa 
nos seus salões, que decorren 
muitq concorrida, animada e bri-
lhante. 

E'-nos grato constatar que os 
Fenianos, de gloriosas tradições, 
continua a honrar-se e a honrar a 
sua admirável divisa «Pelo Porto». 

* . » * 

A séde do Orfeon Lusitano, foi 
ontem visitada pelo sr. Cônsul da 
Columbia nesta cidade, que assistiu 
ao ensaio do corpo coral, saindo 
maravilhado pelo que viu e ouviu. 

PROGRAMA DE ROJE 
P A R I S —1.725 m . — k w . 
19,30 — « L a Parade de Bilbo-

quet»; Mlle Emma, 1'écuyére clas-
s i q u i ; « D e r t o et Marcy-Yette »; «Le 
chien de Grimpirias >»; Retraite — 
Rádio-Paris . 

20,45 Café-concerto, orquesta, 
musica variada. 

LONDRES — 356 m. —30 kw. 
21,05— Concerto de orquestra, 

O u v e r t u r e «Solenelle», Glazounr^, 
21.15 — Orquestra e Male ^ q I 

rus . 
22.16 — Astra Desir o n d ) Chorus 

and orquestra: «C»; í 0 r a l e Variation 
f r o m Cantata i ' «Rhapsody for 
Alto Voice ». 

MADR'; t) —424 m. — 10 kw. 
2 2 Selecção da opereta em 

t rês '.<ctos, de Wagner, «Tristan e 
Ise <j -». 

R O M A — 441 m. — 50 kw. 
NÁPOLES — 33: m. — x,5 kw. 
18 — Musica de baile. 
19,50—Noticias-Sport. 
acV35 — Opera italiana «Al Lu-

po», musica de G. Mulèn. 
BARCELONA —349 m.— 8 kw. 

I 18,30 — Canto pelo tenor Fran-
cisco Terol . 

19,10 —- Concerto de orquestra. 
. ,1,9,50 — Soprano Josefina Blanch. 

120,20 — Bailados, orquestra. 
20,45 — Noticias sportivas. 
RABAT —414 m . — 2 kw. 
20 — Musica variada. 
22 — Retransmissão de postos 

europeus. 

Ondas curtas 
ZEESEN (Alemanha) — 31,38 m. 
13 ás 23 — Concerto. 
SHENECTADY — 31,48 m. 
23 ás 3 — Concerto. 

CONSULTAS 
Resposta a Ignotus 

i.° — As placas negativas inuti-
lizam-se logo que estejam em sêco. 

, 2.0 — Pode, desde que as placas 
negativas sejam fornecidas nas con-
dições devidas. 

3.0—• As placas devem estar sem-
p r e cobertas. 

4.0 — A bateria, logo que tenha 
uma descarga de io"[„, detfe ser 
novamente carregada. 

5.0 — A densidade do liquido é 
um factor da maxima importancia 
para a conservação da bateria. 

6." — Respondido pelo n." 4. 
7." — Respondido pelo n.° 5. 
8." —1,25° em carga e 1,22.° em 

descarga. 
E' s empre prefer ível usar o de-

cimetro 11a medição das cargas das 
baterias. 

Atendendo a pedidos que nos 
são feitos, insistentemente, a « Ga-
zeta de Coimbra» abriu uma sec-
ção de consultas sôbre T. S. F., di-
rigida, proficientemente, por um 
consagrado técnico. 
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De S. Martinho do Bispo 
16 DE O U T U B R O No sabado 

18, é dia de festà nesta freguesia, 
visto que na séde da Sociedade 
Recreativa de S. Martinho se realiza 
um atraente baile. 

Também 110 domingo de tarde, 
se realiza em casa do nosso pre-
sado amigo e hábil indnstrial sr. 
Avelino Rodrigues, no Almegue, 
uma reunião familiar, que aquele 
simpático rapaz oferece aos seus 
amigos. 

Esta festa, que será abrilhantada 
pelo Grupo Musical de Santa Clara, 
sob a direcção do sr. Filipe da 
Cunha'Santos, decerto nos fará pas-
sar horas de alegre convívio junto 
de uma familia honesta. — E; 

M ç ã o H e Coimbra 
Sessão de 18 de Outubro 

Ju lgamentos 
Sertã —O M. P. contra Maria 

Gaspar. Confirmada a sentença. 
Guarda — Tomaz Fontes e mu-

lher contra Domingos Gonçalves 
Moita e mulher . Revogada a sen-
tença. 

Celorico da Beira — Alf redo Mo-
reira e mulher cor ( r a L e a n d r o d a 
1 oti.seca Tav;';i CS e m u l h e r . Confir-
m a A, ! s e - ' t ença . 

A b * ; a n t e s __ Manuel Vieira da 
. az e mulher contra D. Ana da 

Conceição de Campos Godinho. 
Confirmada a sentença. 

Seia — António Fernandes Pe-
droso contra José Marques Marti-
nho e outros. Confirmada a sen-
tença. 

Arganil— António Nunes de Pai-
va contra António Custodio do Vale. 
Confirmada a sentença. 

Lousan — José Francisco Tota 
contra o M. P. Confirmado o acor-
dão. 

Causas que se hão de julgar na 
sessão de 25-10-Bj30 

Castelo Branco — Antónia do 
Nascimento Geraldes contra Alfre-
do Dias Serra Portela. Relat. Juís 
dr. E. Oliveira. 

Anadia — O M. P. contra Amé-
rico Fernandes. Rei. sr. dr. B. Oli-
veira. 

Ponte de Sôr — José Cordeiro 
contra o M. P. Rei. sr. dr. Silvestre 
Cardoso. 

Fundão — Valério Dias Barbosa 
e mulher contra Elios Felix Cardo-
so e mulher. Rei. sr. dr. B. Oliveira. 

F A L E C I M E N T O S 
ALBERGARIA-A-VELHA, 1 7 -

Ao chegar a esta vila, vinda de Oli-
veira de Frades, onde se encontra-
va a ares, faleceu ontem a sr.* D. 
Magda Pere i ra Lemos, de 22 anos, 
esposa dedicadíssima do sr. Améri-
co Martins Pereira, uma das pro-
prietárias da Fundição Albergarien-
se, filha do sr. Antonio Marques 
Pereira, estimado comerciante. 

O acontecimento, por inespera-
do, produziu a mais funda impres-
são nesta terra, onde tanto a finada 
como sua familia era muito consi-
derada. 

O seu funeral, realizado hoje, 
pelas 17 horas, foi um dos mais 
concorridos dos últimos tempos. 

A toda a familia enlutada, ende-
reçamos as nossas sentidas condo-
lências. — C. 

® a e 

CONDEIXA, 18 — Na Anobra, 
dêate concelho, faleceu ontem Ma-
nuel Vaz, casado, de 30 anos de 
idade. — C. 

^^•w^-mwM-rt^w— — —-

Homenagem ao profsisor Maxi-
f f l i a n o J M t o d a M a 

CONVITE 
Um grupo dc antigos discípulos 

do saudoso e dedicado professor de 
instrução primária Maximiano Au-
gusto da Cunha, convida todos os 
alunos que (requentaram a escola 
diurna que funcionou por largos 
anos sob a direcção daquele pro-
fessor na séde da Associação dos 
Artistas, a reunirem em assembleia 
magna 110 salão nobre daquela As-
sociação, hoje, domingo, 19 de Ou-
tubro, pelas 13 horas, afim de 
assentar na homenagem a prestar 
ao saudoso mestre. 

Coimbra, 12 de Outubro de 1930 
— Um grupo de alunos. 

•HO 

D r . M á r i o T r l n c ã o 
RETOMOU A CLÍNICA 

Do Carregal do Sal 
Quatro horas em Cabanas 

14 DE O U T U B R O . — A t r a í d o s 
pelo que constava dos programas 
distribuídos lá fomos no domingo 
de abalada até Cabanas. 

Representava-se ali, no Cine 
Teatro, a Rosa do Adro. 

Saimos com receio de não en-
contrar um poiso lá dentro pois es-
tava a casa passada, dizia-se. 

De facto quando ali chegamos 
notava-se uma grande efervescen-
cia nos espectadores que ainda se 
encontravam cá fora, mas nós con-
fiantes nos muitos amigos que ali 
contamos nunca perdemos as es-
peranças de encontrar um cantinho 
aonde nos acomodessemos. 

Procurámos o Zé Pais que an-
dava num movimentado vai-vem a 
dar os últimos retoques. O' Zé 
Pais, não se pode arranjar um ca-
marote ? 

Vocês por aqui! 
Isso agora é que não está nada 

fácil. Vou ver se consigo arranjar-
vos umas cadeiras. 

Cá estão, tomem lá e ar ranjem-
se como poderem. 

Entramos. Muita gente e muitas 
caras conhecidas, um aperto de 
mão a êste, outro aquele, uma 
chapelada lá para cima, outra para 
o lado e ainda outra lá para diante 
e conseguimos emfim sentar-nos. 

O Zeca Carvalhal é um musico 
apreciado, não deixa parar a «Gil-
bert», coloca os discos com perícia 
e alguns deles a pedido de varias 
famílias. 

Dum camarote ^ ^ ^ p f t r . 
tem de qua~ 
daciv" èm quahdo uns pe • 

.,<ios de bolo qiiê nos veem 
cair certeiros nos chapéus, a mim 
e a 2è Amaral, porque tivemos a 
infelicidade de ficar lá muito enco-
lhidos a um cantinho da sala e ago-
ra, o Elisinho, Carlinhos, Alexan-
drinho, Mariozinho, etc., etc. que 
ficaram de poleiro, fazendo-nos des-
tas partidas, 

O ZéCa já terminou o seu con-
certo, e pelo que se deprende da 
arrumação e compostura em que 
todos se ocupam, o pano vai subir. 

Scenário adequado, tudo muito 
bem composto e 0 Lucas mais o 
Tomé começam a Cantar o qde se 
diz na aldeia àeêíca da Rosa. 

Passa gente para a missa, Fer-
nando e Rosa conversam, António 
lamenta-se, e depois de varias pe-
ripécias termina a primeira parte. 

Na segunda parte chegou a re-
cear-se pela segurança da casa de-
vido á tempestade e fortes trovões 
que ali pairaram .. 

Novo intervalo de 50 minutos e 
como há tempo para muita coisa, 
vá de apreciar algumas partes que 
se dão na sala. 

O Zé Amaral está dando notas 
Sem musica com a cabeça, mas já 
reparei que é para uma loira que 

•está do lado direito e um pouco 
'retirada. 

O Elisio vai-se exibindo lá no 
alto com a sua gabardine, e o João 
dá uns trinados numa guitarra cheia 
de fitas diversas. 

Mais uma vez sobe o pano e 
mostra-nos a sala da casa do Barão 
onde se passa essa parte do drama. 
Está primorosamente posta-e todas 
as scenas ali passadas são desem-
penhadas Com mestria. 

Qualquer dos personagens de-
sempenhou o seu papel num á von-
tade familiar mas não posso deixar 
de salientar o trabalho de António 
e Padre Francisco da Soledade que 
foram admiraveis. 

Quando o pano deu por termi-
nado êste drama os seus desempe-
nhadores receberam uma estron-
dosa ovoção, sendo obrigados, por 
diversas vezes, a vir ao palco agra-
decer as provas de carinho com 
que a assistência os presenteou. 

Novo intervalo e segue-se um 
acto de variedades, constante de 
guitarradas por um estudante que 
tem ouvido os discos de Paredes 
com frequência, canto á guitarra 
pela menina Maria A. P. Ribeiro, 
que agradou plenamente e um mo-
nologo por um senhor que não 
chegou a saber de quem era fi-
lho... 

Já terminou o espectáculo e na 
fisionomia dos espectadores que 
vão saindo, nota-se satisfação, mas 
eu gostava de ficar no meu posto a 
ver novas scenas que agora desco-
bri. . . — C. 

A "Gaiíla íe 
l ra„ vende -arte. 

Um intrujão 
A policia de Coimbra teve co-

nhecimento e tomou as necessárias 
providencias, que um individuo 
que diz chamar-se António Areal 
e residente em Santo Tirso, burlou 
no Por to algumas pessoas as quais 
prometia colocar no Instituto de 
Medicina Legal de Coimbra de que 
se dizia funcionário superior. 

" t a i f a - a. , , 

Com êste nome, acaba de cons-
tituir-se em Coimbra um «jazz», que 
é composto pelos distintos e aplau-
didos artistas srs. Anibal dos San-
tos Almeida, Alvaro Teixeira Lo-
pes, Manuel Eliseu, Ricardo Cam-
pos, Cruz e Benjamim. 

A «Gazeta de Cosmbra», 
jornal essencialmente regio-
nalista. não está enieudada 
a Quaiquer empresa. Vive 
apenas do auxilio csue iiie 
tf a o as sem prestíti&s leito-
res e anunciantes. 

Nesta data enviámos pa-
ra cobrança as importân-
cias ftie todas as assinaturas 
em débito. Peio motivo aci-
ma exposto, esperamos mais 
uma vez, rçye lodos aqueles 
a quem os recibos soo diri-
g, aos os safisiaçam pronta-
mente, para o boin anda-
mento dos nossos serviços. 

A administração 

D M a r i a J a C on-
ceieHo !l©ría e 
Cosia 

Missa dg 7.0 dia 
Em sufrágio da sua alma, reza-

-se amanhã, segunda-feira, 20 do 
corrente, pelas 9 horas, na Igreja 
do S. Bartolomeu. 

1 J J ! 

Mi 
Arrenda-se um andar da casa 8 

da rua dos Anjos. Tem 4 divisõe* 
e água. 

Trata-se nas Escadas de S. Tia-
go, com Sérgio Pe re s X 

4 divisões» Kua ESuafdo Coe-
lho, 106. 3 

Arrenda-se 
O I." andar da casa n.° 5 da rua 

das Flores, composta de 4 divisões 
e uma pequena laja. 

Para tratar, na Couraça dos 
Apóstolos, n.° 74 ou na Fotografia 
Rasteiro, na Avenida Navarro. 3 

Casa por líg^Bo Tra t i r com 
Abel Magalhães Castela, rua dos 
Sapateiros, 26. X 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal. X 

Centecimal, compra-se. Dirigir 
a Delgado, Garcia & Mendes, L.da, 
Aveiro. X 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave x 

Cofre 
Vende-se. Rua Eduardo Coe-

lho, 26. X 

Criado 
Deseja colocação em qualquer 

armazém, dando informações sufi-
cientes. Carta a esta redacção. D. 
P. K. 1 

Piilli€ir0 
Empresta-se a juro módico. Tra-

tar com o Solicitador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 35-2.0—Coimbra. X 

inftelro 
Para colocar. Empresta-se me-

diante letra e hipotéca. 
A tratar com o procurador Al-

ves Barata. Escritorio, dr. António 
Leitão, advogado. 6 

Dois quartos 
Precisam-se, sendo um com mo-

bília, com janela para a ítlâ. 
Na baixa ou suas imediações. 
Carta, indicando todos os escla-

recimentos e preço, para M. R. — 
Rua Visconde da Luz, n.° 34-1." X 

iprcgado 
De escritório. Com o curso Co-

mercial e com prática, deseja colo-
cação em estabelecimento comer-
cial ou industrial de movimento. 

Dá as melhofés referencias. 6 

Explicador 
Chegado há pouco do estranjei-

ro, leciona o francês, lingua que 
eonhéce a fundo, prática e teórica-
rfientè. Tra ta i Palácio Confusos, 
n.o 22, das 15 ás 17. X 

Aberto, aluga-se -
427. 

- Telefono n.* 
X 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n.°" 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiraveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

Casa independente, 11 divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Beira — Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

baixa Sants Clara, por 110S00. 
Informa Relojoaria Contente, f 

Rocio Santa Clara. 

Uma ampla e espaçosa loja, pró-
pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.°" 11 e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n.° 20. X 

Arrenda-se em muito boas con-
dições a loja 18 e 20 da rua Vis-
conde da Luz — o centro da cidade 
— com frontaria nova a ferro, cris-
tal e mármore. 

Também se arrendam, juntos ou 
separados, os 4 andares. 

Servem para escritórios de mé-
dicos, advogados e comerciantes e 
para modistas. 

Tratar : na rua Tenente Vala-
dim, 17, x-a 

L i v r e d e d ô r e s 

[fel iz, èíegfô t Contente, disposto a §68àt 
vida, encontra-se quem se livrou da 

•tormentosas dôres. V. Exa. pode fazer 
o mesmo tomando o VERAMON, o antl-
doloroso mais eficaz e rápido que existe 
para combater as dôres de cabeça, dos 
dentes e as doenças próprias da mulher. Não 
ataca o coração nem tampouco causa sono 
nem calôr. Contra dôres sómente e sempre: 

V E R A M O N Schering 
(Tubos de IO « 20 comprimidos) 

[OLElil 
9 mais antigo e frequentado de Coimbra 

Instrução Primária e Secun-
dária 

Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente prè£>arãda. 

Peãir o r e f l G l w s t a - m e s á r i o ao Director 

Vende-se na Cumiada com um 
bom quintal e muitas arvores de 
fruto. Travessa do*01impio J. X 

Arrendam-se duas, contíguas, na 
Quinta de S. Domingos, (Conchada). 

Cada uma t j m seis divisões e 
custa cem escudos por mês. 

Podem alugar-se ambas ao mes-
mo inquilino para o que se estabe-
lece comunicação entre eles. X 

Resposta a esta re-
x-q-d 

Compra-se. 
dacção a A S. 

Arrendam-se 11a Rua Tenente 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. X 

Alugam-se andares na Rua dos 
Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
na mesma Rua. d-qua-X 

HBJíS 
Recebem-se em casa particular 

para serem tratadas como familia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 67-

Piano vertical em estado de 
novo. 

Rua dos Militares, i r . X j 

ircspassa-sc 
Um estabelecimento de Mercea-

ria. e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Piano 
Piano vertical para estudo. 
Rua dos Militares, n." 13. X 

Vende-se bonita e sólida cons-
trução, T2 divisões, com muita luz 
e sol. Nesta redação se diz. 8 

Professoro 
Precisa-se, interna, num Colé-

gio na Figueira da Foz, para instru-
ção primária, artes aplicadas, de-
senho, pintura e flores. Exigem-se 
boas referencias e bem habilitada. 

Informa-se, Avenida Sá da Ban-
deira, 100. A 

Independente, na Baixa, sem 
mobília, precisa-se. Carta a E. C.— 
«Gazeta de Coimbra». 

Aluga-se com ou sem mobília e 
luz electrioa, na rua Visconde da 
Luz, n.* 72. 

Alugam-se, se fôr 2 rapazes em 
cada quarto faz-se o preço de 300 
escudos com tudo, sendo 1, preço 
33o-

Rua Ouebra Costas n.° 11-2.° X. 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-s-e. 

Nesta ' redaccão se diz. 

Arrendam-se coin ou sem mo-
bília ou luz electrica. 

Cpuraça de Lisboa, 95. X 

Aluga-se, dentro da cidade, com 
casa de habitação: óptimo rendi-
mento. 

Informa o sr. Vieira, na rua Ade-
lino Veiga, 8r. x 

l a p a i 
Precisa-se, na 

Marques & Filho. 
Livraria Moura 

x-a 

Casa de vinhos e comidas no 
melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

Tem casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

Pequena quinta com habitação, 
terra de semeadura, água nascente 
e luz electrica. 

Diz-se nesta redação. x-t-s-d 

C a s a c a i m p e r m e á v e l 
(Trincheira) 
Pede-se á pessoa que encontrou 

um impermeável — «trincheira» — 
esquecido num estabelecimento da 
baixa, no dia 17 do corrente o fa-
vor de o entregar na Travessa da 
R. dos Gatos, n.° 6, onde receberá 
alvíçaras . . 1 4 

O tenente Amadeu da Paz Olím-
pio, ao partir para a Africa—(Loan-
da),—vem por este meio despedir-
-se de todos os seus amigos e ofe-
recer-lhes ali os seus limitados 
préstimos. 

Coimbra, 18 de Outubro de 1930. 
—Amadeu da Paz Olimpio, tenente. 

a-iivros 

Uma propriedade com água pa-
ra regar na Vila Pereira do Campo. 

Informa a redacção. X 

Vende-se 
Uma Biblioteca de Medicina, 

composta de mais de 100 livros, 
encadernados e óptimo estado. 

Para tratar, Praça da Repú-
blica, 35. X 

Por motivo de retirada desta ci-
dade uma mobilia de quarto com 
espelhos lapidados, e uma de sala 
de mesa além de outros utensílios. 

Tratar, Travessa Sá de Bandei-
ra, 3. 2-a. 

Ou em fracções, emprestam-se 
sôbre hipotéca. Nesta redacção se 
diz." ' X 

Dispondo de algumas horas, to-
ma conta de escritas. 

A. Sarmento, telefone 208. 4-al' 

Fornece aos melhores pre-
gos do mercado, e da i n t i h o r 
qualidade neste g éne ro , d izen-
do a e jcperiencia ser 0 m e l h o r 
c a i <io PMÍS . 

P r e ç o s erspí-ciais p a r a \>&-

D i r i g i r p e d i d o s a D a n i e l 
Noflueir«3 S e c o C a ç a i , P e n a -
c o v a t-q s 

H í f l s T f f f a i s e i a 
Lm bom estado e limpos, 

verulem-se. 
P r a ç a d o C o m é i c i o . 3 6 

( C a s a , d e P e n h o r e s ) s 

lancii 
Vende-se ultimo modelo, fecha-

do, estado novo. Informa, Avenida 
Sá Bandeira, 66. X 

Arrendam-se muito baratas T, 
.andar com 10 divisões, luz, água, 

! quintal. Electrico à porta, ua rua 
| Guerra Junqueiro. 

Í
Explendidas vistas. 

Outro andar, com 5 divisões, 
aguas furtadas e páteo, na rua Orien-

j tal de Montarroio. 
: Tratar na rua Tenente Vala-
I dim, 17. X-a lílilia de Barbearia AVELINO PAREDES 

Vende-se em prestações. Infór-
,ma a redacção. N-t-s 

SOLICITADOR ENCARTADO 
Rua da Sofia, 54. 

Recebem-se dois para serem 
tratados como familia. 

Carta a este jornal ao ti." 10. 

«uai km'.< 
Sabendo alguma coisa de cosi-

nha, precisa-se. 
Quinta Aloura e. .Sá, Montes Cla-

ros. Dirigir a I?, Leonard a Men-
des. 2 

I Baratos para pequenas constru 
1 ções, vendem-se na Conchada e 
f nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

f f t * l H O J E ! — A ' S 4 horas 
1 ( ' a t a r ^ e e 9 da noite 

' ' ft- ST 

wfiTn 0 

,,. à v i 2 Espectáculos de garga-
%J J | ,hada 

Pat e Pafacfton, maqui-
nistas, o melhor filme destes populares artistas 

Todo o p r o g r a m a fi lmes cómicos 
(Fita V í K i r ? 

A 'MANHA, segunda- fe i ra - CLARA BOW 110 filme \ 
P r o í o t a s l o r a 



GAZETA DE COIMBRA, de 19 de Outubro ÚB í930 

" Gazeta de 
oimhra,, 

PREÇOS W MIMTURA 
Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$ 50 
Semestre 39$00 
Ano ?8$00 
Numero avulso . $30 
(Felo correio mais a estampilha 

Não §c publica a §c-
gunfla leira, 
C u p s o d e ppepQpQÇÕo 
p a p a o s G r a m e s d e A d -
m i s s ã o á G s e o l a d o m a -

gistério FVimápio 
(for um éiupo de professores espe-

cializados e inscritos nos £stabeleci-
mentos de £nsino do £stado. 

Jnformacões dão-se todos os dias 
úteis, das 9 as IH fkoras e das 13 ás 2O 
/horas, na (Rua Jilexandre 3f£ercufano. 1. 
onde êste Icrarso deve funcionar a par-
tir de 15 do corrente. 5 

(fraco WelAa, ©1 a 10& 
Comprai só na casa JOSMiE p i e n d e s os artigos paro 

o Inverno que é a casa que mais se limita. 
COBERTORES desde 8S0Q lis©§, lavrados desde 30$; 

CALCADO DE AGASALHO menos 20 o/o que noutras cosas, 
llanêias a SS00, camisolas brancas para homem a 4$oo, 
riscados e panos brancos. Saldos, sempre saldos, apro-
veitem, sedas a 5$oo o metro, misses a 3S00 e desde 5$©0 
a 4S00. 

Põo se brindes preiazendo 500S00 de compras. 

l i a l i s b a n i a ! 
Lunetas oa Qealos ] 

E j c e c u t a - s e G t lEMimento o u e m p o u c a s h o r a s J 
q u a l q u e r r e c e i t a c io s e s p e c i a l i s t a s n a 7 

Relojoaria Comercial 
A d o l f o P into d e S o u s a . P r a ç a d o C o m e r c i o - C o i m b r a 

Mm 

VenJe, ANTONIO PASCOAL 
Na casa de Coimbra 

Um ú& Norte, 15 a 25 (â Sé ¥elSia) : C0IPIBBA : Telefone m 

internato e semi-lniernato para o SCKO masculino. 
EKiernoto e aulas para ambos os sexos . 

— 8 memor tratamento e as mais m » l ^ i e a s instalações — 

T o d o © e n s i n o d o s L i c e u s . S c i e n c i a s e L e t r a s , l . o a o 7 . o a n o s . 
T o d a a I n s t r u ç ã o P r i m á r i a G ? r a l . l . a a 4 . a c l a s s e s . 
T o d o o E n s i n o C o m e r c i a l — E l e m e n t a r e C o m p l e m e n t a r . 
C u r s o s C o m e r c i a i s D i u r n o s a n e l o s d o I N S T I T U T O C O M E R C I A L D E C O I M B R A . 
C u r s o s N o c t u r n o s — n a S E D E D O I N S T I T U T O , á P r a ç n d o C o m é r c i o . 

E s p l e n d i d o c o r p o d o c e n t e c o m p o s t o d e p r o f e s s o r e s e s p e c i a l i z a d o s n o e n s i n o e d i p l o m a d o s p e l a s 
E s c o l a s S u p e r i o r e s , E s p e c i a i s e T é c n i c a s . 

Ó p t i m o a p r o v e i t a m e n t o e s c o l a r . M a g n í f i c o s r e s u l t a d o s o b t i d o s . 

E s t e C O L É G I O P O S S U E a s m a i s c o m p l e t a s e p e r f e i t a s i n s t a l a ç õ e s p e d a g ó g i c a s , e o M A I O R e 
M E L H O R d o s e d i f í c i o d o e n s i n o p a r t i c u l a r d o C e n t r o d o P e i z . 

Regulamentes a iafsrmsções GRÁTIS. Todas as aulas abriram em 10 de Outubro. 

E 3 

i 

O proprietário da Tintura-
ria A BR A Z U E I R A , comuni-
ca a i n a u g u r a ç ã o da s u a fi-
lial na rua da Republ ica, 60 
e 62, F igue ira da Foz, conti-
n u a n d o com a s u a c a s a no 
A r c o de A l m e d i n a , 5 a 9. d 

Dão-se a fazer a dactilografa 
que seja perfeita nos seus traba-
lhos. 

Dirigir carta a esta redacção ás 
iniciais A. B. 

Palia da I n p f s f e ã e , 26 
Reabriu êste antigo Colégio de 

ensino primário, ampliado com um 
curso de explicações para o ensino 
secundário, ministrado por profes-
soras devidamente habilitadas. 

A r r e n d a - s e para qualquer 
negoc io . 

Praça do Comerc io , 43 45. 
Rua A d e l i n o V e i g a , n.o 2. 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. Mendes P ó v o a s 
das escolas de ensino técnico c 
particular — PrCCO 1 2 $ 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

II II 
Em ceiras de 15 quilos, enplpilhado 
Comadre 1§S00 
flelatior 21SOO 

Para grandes quantidades preços 

P i 
Vende-se por menos de metade 

do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. x 

doma-se de trespasse nesta cidade 
um destes estabelecimentos. I ® é ® q u e 
esteja (devidamente montado, com 
cíientela e em bom local. 

(Recebem-se propostas, mas só se 
dtscutem as que forem ac&itaveis. 

&irigir a José branquinho Carrei-
ras. Galveias. Alentejo. * 

Pedra de alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

R e b u ç a d a s Pe i t o r a i s i a o r . C t i l m l 
Os m e l h o r e s para a to s se , cai&rros e brorqui te . 
Livres de e s s e n c i a s art i f ic ia is e (.or i s s o i n o f e n s i v o s para 

a s cr ianças . 
Á ' v e n d a e m t o d a s a s b o a s c a s a s . 
D e p o s i t á r i o s e m Coimbra 

f«co« 4. Compa.. I,d. 

Aos p r o p r i e t á r i o s de 
a u t o m o v e i s e i n d u s -

t r i a i s 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

iMi iO) 
A melhor das aguas minerais 

Primiata com 
Medalha de Ouro 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

w COIMBRA w 

Quar tos e p e n s ã o 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

u n s 
S M 

Participamos que, correspondendo 
ao desejo de uma grande parte da nos-
sa clientela OS CELEBRES MÉDICOS 
ALEMÃES DOJCURA1IEUMANN en-
contram-se também á venda em Coim-
bra na acreditada Farmacia Central de 
Santos Viegas, 19, Rua da Sofia, 21. 

Aqui pode-se também requisitar 
GRÁTIS e SEM COMPROMISSO AL-
GUM, o iamoso livro do Cura 
l i e u m a n n : «O novo método de re-
cuperar e conservar a saude> que con-
tem 289 páginas e muitas ilustrações, 

assim como conselhos indispensáveis para sãos e doentes e re-
gras de proceder em casos de doenças. Se aqui não houver, 
dirijam-se ao Depósito Geral: FARMACIA CtJNlIA, rua da 
cilio de Sousa, n." 79, LISBOA. Basta um bilhete postal.' 

eiii!ifíii[íiíii ia . ia 
A t i s r í s a mais importam* s acreditada da ca iara 

R u a d a M a n u t e n ç ã o M i l i t a r , 3 . — C o i m b r a . 

p a r a 
e E s h a t ' j e i r o 

m ; e t m M a . 

» P a i z , U l t r a m a r 

Í V W 1 U . D A 33 Sul 4©38 
Sède «di LtsDoa 

CinespoaitGU «a Cíisítj-. 

mm mi fi-flusEiisí. wm 
Ru» do Corpo áe Deus. 40 

COlMSfl» 

. 3 4 4 : 
É de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta C o m p a n h i a , a m a i s 
ant iga e m a i s p o d e r o s a de 
Portuga! , toma s e g u r o s con-
tra o r i s co de fogo , sobre 
prédios , mobí l ias , e s tabe l e -
c i m e n t o s e r i s co marí t imos . 

S E G U R O S D E V I D A 

teua nas nascentes VIDA-
GO é s ó a que no 

rútuto apresenta 

0 
F I K S Dem o rotulo 

-se um r jc na antiga rua, 
n.o 11 — com quintal. 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
T U D O M O R R E H l 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.', Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Compaobia M m l de toiÉii 
lie ferra 

Venda de sucatas 
A Companhia Nacional de Ca-

minhos de Ferro recebe propostas 
na sua séde Avenida da Liberdade, 
18-3.0, até 31 do corrente mês, para 
compra de sucatas, que serão en-
tregues pela Companhia, sj wagon, 
nas seguintes estações: 

EM TUA — 3.700 quilos de aço 
de aros de rodas, 750 quilos de aço 
de éclisses e chapins, 2.000 quilos 
de aço de molas, 1.000 quilos de 
ferro em chapa, 3.860 quilos de 
ferro forjado, 2.360 quilos de ferro 
fundido, 11.000 quilos de parafusos 
e tirefonds. 

EM RÉGUA — 500 quilos de 
aço de éclisses e chapins, 1.500 qui-
los de ferro furjado, 4.600 quilos 
de ferro fundido, 2.600 quilos de 
parafusos e tirefonds. 

EM SANTA COMBA DÃO OU 
VIZEU — 3.800 quilos de aço de 
aros de rodas, 600 quilos de aço dç 
éclisses e chapins, 1.000 quilos de 
aço de molas, 4,750 quilos de ferro 
em chapa, 6.400 quilos de ferro for-
jado, 2.200 quilos de ferro fundido, 
3.800 quilos de parafusos e tire-
fonds. 

Lisboa, 11 de Outudro de 1930. 
O Administrador Delegado, Pe-

dro Joyce Diniz. 

# 
Assembleia Geral Extraordinária 

l.a Convocação 
A pedido dos Conselhos de Adr 

ministraçao e Fiscal desta Compa-
nhia e em primeira convocação, 
convido os ex.""" acionistas a reu-
nir no proximo dia 25 do corrente, 
ás 17 horas, na séde social, Aveni-
da da Liberbade, n.o 18-3.0, em 
assembleia geral extraordinária que 
terá por ordem do dia discutir e 
votar as alterações a introduzir nos 
artigos 4, 6, 17, 18, 19, 24, 28, 29 e 
30 dos Estatutos. 

O prazo para depósito de acções 
ao portador, termina no dia 14 ás, 
16 horas e poderá ser feito, em 
Lisboa, na séde da Companhia e, 
no Porto, na Filial do Banco Pinto 
& Sotto Múyor. 

Lisboa, 9 de Outubro de 1930. 
O Presidente, Canóiôo Sotto 

Mayor. 

Companhia dos C a m i i t a de fe i ro 
Portugueses da Beira Alta 

Registador de voloíidafies 
Esta Companhia tem para ven-

der um aparelho registador de ve-
locidades, em grandes pendentes, 
sistema Richard, marcando as ve-
locidades e ordenados. 

Este aparelho, que se acha em 
estado novo, pode ser examinado 
nos Armazéns Gerais desta Com-
panhia, na Figueira da Foz. 

As propostas para comçra de-
vem ser dirigidas á Direcção des-
ta Companhia, na Figueira da Foz. 

Figueira da Foz, 5 de Outubro 
dè 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar óe Albuquer-
que. 

omioue t t e P a s l s r d 
C a r g a de 2.500 quilos , ven-

de A n t ó n i o Maia . X-282 

Telefone 415 R. da No-
gueira, 

31-33» Carvao e lenha, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém— carvao. quilo $60. 

I 
Manoel d a Silva R A Ferreira 

ESCRITORIO E RESIDENCIA 

Rua Ferreira Borges, 96,-2.° X 

mm 
E' a única depositária em 

Coimbra dos artigos de sport 

p a l d i n g 99 

Preços iguais aos de Lis" 
boa e Porto. 

Vitimo Modelo 

7 Sugares 
GRANDE LUXO 

Chamadas a 
qualquer hora 

Afonso É Meto 

Rua do Amparo, 51. 
= L I S B O A = 

Preços correntes. 

Pelo correio mais 

$80 para registo. 

SEMPRE PRÉMIOS 
NA CASA DE 

AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 
Bilhetes e iracçOes a venda 

para os 400 contos 
a 15 de Outuhro 

FORMIGAS 
D E S T R U I Ç Ã O F T Ó P I D A 

COM O 

F O R M I C I D A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

V e n d e - s e e m Coimbra, n o s 
s e g u i m e s d e p o s i t o s : 

G r a n d e s A r m a z é n s , d o 
Chiado; M e n d e s t y C. a L d a 
( C a s a d o Corvo) , Rua d o 
Corvo, n,° 38 : A n t o n i o Go* 
mes Cardoso , Praça do Co-
mercio, n,o 3 8 ; Farmác ia Mi-
randa, Praça do Comercio» 
n.o 42. X-qi 

Dr. Rocha Brito 
Retomou o Clinica 

C o m p a n h i a d e 
e j p i r o & F X D X X I D A B l i 
Correspondente, BAZIUO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 

R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 



Jimslso &30 antigo do cidade e de maior informação J S w t s m i ç a d o 
f&aãeveis dlefen&ex a 

vida vossos filífkos, a&xi-
l i a i e u l i s t a eomissi a í u & e r -

eizlosK. esjíixmsrjt«3<s> M d u c & v t e s -

$$om<ã.i£mzí*a o a m t i - t m -

&t£K£££loso, et vemdca. ctwt vàè-

a r i s z s £ f 3 5 « s « o i r e e c s c í f f l á s . 

Por Coimbra DSARIO D A M A I S i H A Peias Beiras 

REI5&CC&® E A1ÍP1ÍN1ST5IACÇ&© i i r e c t e r . J O Ã O H I B E I H ® A R R O B A S ©FSCiNAS M COMPOSIÇÃO E IMPPESS&O 
Pãt;o da Inquisição, 6. - Telefone 351. Adminis trador , A u g u s t o Ribeiro Arrobas — Editor, Diamant ino Ribeiro Arrobas P ã t i o 6 a I n q u i s i ç ã o , 2 1 e 11-1%. Adminis trador , A u g u s t o Ribeiro Arrobas — Editor, Diamant ino Ribeiro Arrobas 

Terça-fsira, 21 É Oyiolro 
Una U : ! 9 3 0 : ÍL 2605 

BERLIM, T7 — A nossa última 
crónica foi dedicada ás cidades ale-
mãs a que chamamos de ante-on-
tem, ás primeiras urbes fundadas 
em território germânico pelas le-
giões de Roma. Prosseguiddo hoje 
na iniciada excursão pelas cidades 
.•alemãs, consagraremos o presente 
art igo às cidades de ontem. 

As cidades de ontem podem ser 
classificadas em dois grupos princi-
pais : as de um ontem remoto — 
o n t e m medieval — e as de um on-
t e m mais próximo — o ontem dos 
sáculos XVII e XVIII, o ontem ca-
racter izado pelos perfis elegantes e 
^caprichosos do Barroco e Rococo. 

A ordem cronológica impõe-nos 
co.meçar pela Idade Média, e uma 
vez na Idade Média — é um modo 
de dizer, é claro — começaremos 
por i l i ldesheim. 

Não que exista uma razão espe-
cial que nos obrigue a começar por 
I l i ldesheim, mas é que ha, em 
contraposição, uma razão imperio-
sa, iniludível, que nos obriga a co-
m e ç a r por qualquer parte. 

. I l i ldesheim e entre todas as ci-
d a d e s medievais da Alemanha uma 
das mais belas. Ao contrario do 
que, ocorre com as cidades roma-
nas " o mais interessante das cida-
des' medievais germanicas não são 
os res tos nem as ruinas, mas sim a 
atmosfera, o ambiente. Não são os 
vestígios do que foi, mas sim a sti-
pervivencia de um passado que 

•conseguiu conservar até hoje os 
'.traços principais da sua fisionomia 
ia ôs e lementos fundamentais do 
.seu caracter. 

Guando dizemos dc Trever i s 
~é uma cidade romana, ninguém 

está claro — a nossa afirma-
que 
toma 
cão ao pé da letra. Trever i s foi uma 
c idade romana que conserva visí-
veis os- brazões da sua estirpe. Po-
rém ao- dizer de I l i ldesheim ou de 
Dinkelsbnhl ou de Rothenburgo do 
Tauber , ou de Nordlingen — e in-
c lus ivamente dc Nuremberg, um 
dos empor ios industriais da Ale 
manha moderna — que são ciaades 
medievais, há a entender que com 
isso que remos dar a pe rceber nao 
só que foram cidades medievais 
n>as também que o continuam sendo. 
ain<la. 

E' evidente que nada teem de 
med ieva l os carros eléctricos que 
em N u r e m b e r g nos levam até ao pe 

do castelo e em Il i ldesheim até 
proximo da Praça do Mercado (não 
até á própria praça que continua 
sem ser profanada). Mas uma vez 
no alto do castelo de Nuremberg, 
ou aprisionado na Praça do Mercado 
de Hildesheim entre a Casa Consis-
torial e a tipica Casa do Grémio dos 
Carniceiros, ou percor rendo as can-
gostas de Rothenburgo, ou pas-
seando pelas muralhas de Noerdlin-
gen, tem o turista a sensação ex-
traordinaria e completa de que, 
para recreio e enriquecimento do 
seu espirito, ficou detida uaqueies 
sitios a marcha dos séculos. 

Idêntica impressão se recebe ao 
penetrar em certas velhas tabernas 
de Nuremberg, como na do «Corno 
de Ouro do Postilhão» ou na das 
Salchichas da Campainha», que con-
taram a I lans Sachs e a Alberto 
Duerer entre os seus clientes, ou 
na «Pousada dos Gigantes» de Mil-
tenberg, o hotel mais velho da Ale-
manha.. . O que mais surpreende e 
cativa no medievalismo germânico 
é, em suma, a sua genuidade. 

O mesmo cabe dizer das cida-
des alemãs as quais o Barroco im-
primiu o seu cunho distintivo. 

Entre elas Dresde e Wuerzbur -
go são as mais notáveis, e se Dres-
de — o conjunto formado pelos edi-
fícios do Museu, do Teat ro Real, 
do Palacio e da Igreja da Corte, é 
i r refragavelmente uma das mara-
vilhas arquitectónicas do mundo 
—• conquistou renome e presti-
gio que correspondem ao seu va-
lor, a fama de Wurzburgo é, em 
contraposição, sobretudo fóra da 
Alemanha, inferior aos seus méri-
tos. 

O palacio dos Bispos-Princ.ipes 
— obra prima de arquitecto Balta-
zar Neumann — p o d e , p e l a s u a 
sumptuosidade e pela elegância do 
seu estilo, afrontar a comparação 
com as mais belas e grandiosas 
construções coevas. 

Junto a es.ta joia incomparável, 
numerosas igrejas e grande numero 
de palacios particulares contribuem 
para fazer de Wurzburgo uma das 
cidades da Europa, onde melhor se 
conservou o ambiente de uma épo-
ca que teve a rara fortuna de poder 
consagrar ao embelezamento da 
vida as suas mais activas preocupa-
ções. 

Carlos Schwarz 

S o s L i i p i í i í i S u p a 
Escolar é [ i t o 

SOUSELAS, 16 — A pedido de 
a lguns chefes de familia com filhos 
em idade escolar, vimos por inter-
médio da «Gazeta de Coimbra», 
chamar a atenção do sr. Inspector 
da Região Escolar de Coimbra, para 
o que se passa com a escola do 
•sexo masculino desta localidade. 

Esta escola que, quando funcio-
na. costuma ter uma frequencia de 
c e r c a de 50 alunos, ha uns poucos 
dc anos que tem sido votada ao 
mais completo abandono: umas ve-
zes encer rada por falta de profes-
sor, outras, regida por professores 
interinos que, habitualmente, resi-
dem cm Coimbra para poderem 
f requenta r a Universidade, e que, 
como regra geral, prestam muito 
mais atenção aos seus estudos do 
.que ao cargo que desempenham. 

No ultimo ano escolar, foi aqui 
colocada uma professora que mos-
trou possuir a maior boa vontade 
em ensinar convéníentemente os 
.seus alunos. . • 

Essa professora estava, porem, 
duran te bastante tempo — por mo-
t ivo de doença — impossibilitada 
de dar escola, e como, durante ésse 
tempo, não foi nomeado quem a 
substituísse, os seus alunos esque-
ceram-se de que tinham aprendido 

ao fazerem' exame, nenhum de-
les conseguiu ficar aprovado, .á 

Este ano, como é costume, to-
das as escolas^ começaram a dar 
aula no principio dêste mez; po isa 

p v q ] a a que «os vimos referindo, 
da até á data, ,não abriu as suas 

p 0 r K s A r a m o s q U e o sr. Inspector 
j Escolar de Coimbra, de-
pois de t *'*nar cónhecimento do 
que assim ii « «ao deixara 
para bem do . e P r t í S ^ ' ° 
instituições - , t 0 1 « a r a s P r ' 
dencias nécessá .O a s para acabar 
c o m este v e r g o n h o s o estado de 
coisas.— C. 

l \ 0 t e a r , quadras de D. Virgínia 
Gersão 

1). Virgínia Gersão, um dos mais 
brilhantes e delicados tempera-
mentos da poesia feminina portu-
guesa, acaba de publicar um pri-
moroso livro de quadras, que inti-
tulou « Ao tear ». 

O aparecimento de um livro da 
ilustre poetisa é sempre um acon-
tecimento literário que à critica 
compete registar com largueza e 
alvoroço. 

Por agora queremos somente 
transmitir aos nessos leitores a gra-
ta tioya. 

Brevemente , diremos neste lu-
gar das impressões que nos deixou 
a sua leitura. 

. . . . . m 

l a p e i S a t e t o 
i f f i - s s e t i s e i 

I O.NDRES, a o — A segunda ses-
são do* presente parlamento abrirá 
na próxima semana e, como a Con-
ferencia Imperial se dedicará aos 
trabalhos de comissão durante a 
• Maior par te da semana sem que 
ha va qualquer reunião dos che es 
das delegações, es principais dele-
gado"» do Reino tfflido estarao li-
vres <5.as suas o c u p ^ õ e s do gabi-

n C t Na pTóxima reunião, do Conse-
lho oue provavelmente t e rá lugítt 
na quar ta ' - feka, s e r á cer tamente 
examinado o trabalho da futura ses-
são, bem c o ^ o as linhas gerais do 
discurso do jRei na abertura do 

Luiz k Oliveira Guimarães 
Após uma viagem por Espanha, 

encontra-ss,e em Sintra, o nosso bri-
lhante colaborador sr. dr. Luís de 
Oliveira Guimarães, q !? e ali acaba 
de ser colocado como delegado do 
Procurador da Republica. 

PREITO DE G8HTÍ0Ã0 

m m m o profes-
s o r Mmm A u g u s t a 

È 

Proximo i e M t i p í r a o s M -
ti sofrem mmm IA 
JsEW YORK, 20—Informam do 

Rio de j ^ns i ro que, segundo um 
comunicado go.ye»RamentaI, as for-
ças federais infligiram ítr«a derrota 
esmagadora aos insurrectos próxi-
mo de Cambuqueira, no Estado de 
Minas Gerais. As perdas dos insur-
rectos ss-9 consideráveis. — II. 

1 e I è ia Victoria % 0 
Espírito Santo t 

dos r 
P O R T O ALEGRE, 20 — O s re-

volucionários diztn? ter tomado a 
cidaofc de Victoria, capitai do Esta-
do do E s p ú Í t 0 . Santo, encoritrand.Q-
se assim i s o l á í W do govêrno central 
o estado fiel da «aia. 

Segundo informam também os 
revoltosos, o estado do Espirito 
Santo encontra-se inteiramente na 
sua posse. — H. 

Dr. JoiQiiiin gemarão 
Esteve no domingo nesta cida-

de, M^ndo-nos o prazer da sua vi-
sita, o sr, mV Joaquim Bernardo, 
redactor-principai dc brilhante se-
manário «O Distrito oa b u l i d a » 

Ag r " ' íos a deferência. 

A r e u n i ã o d e { g o m i n g o n a 
^ . i s o c i a ç a o d o s A r t i s t a s 

Como fóra previamente anun-
ciado, na imprensa, rcalizou-se no 
domingo, no salão nobre da Asso-
ciação dos Artistas de Coimbra, uma 
reunião magna de antigos alunos 
que f requentaram a escola diurna 
que funcionou alguns anos naquela 
Associação sob a regencia do sau-
doso '-rofessor Maximiano Augusto 
da Cunha, a qual esteve regular-
mente concorrida. 

Pouco depois da hora marcada, 
o sr. António Leite Pinheiro, que 
de alma e coração se tem dedicado 
a esta homenagem, abriu a sessão, 
expondo os fins daquela reunião. 
A seguir lê a seguinte carta do digno 
secretario geral do distrito, sr. dr. 
Costa Rodr igues : 

«Ex.™0' Senhores —Tenciono sair 
hoje de Coimbra em goso de umas 
curtas férias e só por êsse motivo 
eu não assistirei á reunião convo-
cada para se resolver sôbre a ho-
me iugem a prestar ao beneméri to 
Professor Maximiano Augusto da 
Cunha. 

Com praz :r acorro ao apêlo feito 
aos seus antigos alunos e julgo mes-
mo dever faze-lo, ao mesmo tempo 
por gratidão e respeito pela sua 
memória. 

Eoi há trinta anos —- corre de-
pressa o tempo — que frequentei o 
seu Colégio, de tão justa fama, fi-
cando, por isso, a dever-lhe algumas 
das luzes do meu espirito. 

E porque assim é, venho, por 
êste meio, afirmar-lhes a minha in-
teira adesão a essa homenagem, que 
terá um alto significado moral e ser-
virá, pelo menos, para mostrar que, 
pela vida fóra, pode e deve lem-
brar-se o homem, modesto e desam-
bicioso, que nos guiou nela os pri-
meiros passos. 

Creiam-tne com consideração — 
Costa Rodrigues.» 

Numa palestra amena, evocando 
sempre o saudoso tempo de escola, 
numa mesma comunhão de ideias, 
todos os assistentes apresentam al-
vitres, canalizam propostas, focando 
sempre a austera figura de Maxi-
miano Augusto da Cunha, resol-
vendo-se agregar todos os alunos 
que frequentaram as escolas regi-
das pelo professor cm questão, in-
cluindo o Colégio de S. Pedro, de 
que foi fundador. 

Em principio foi aprovado o se-
guinte programa: 

Missa por alma do extinto; 
Sessão soléne, no salão nobre 

da Associação dos Artistas, de ho-
menagem e descerrainento do re-
trato de Maximiano Augusto da 
Cunha, cuja ampliação sera feita 
graciosamente pelo distinto fotogra-
fo de arte e nosso querido amigo 
sr. Afonso Rasteiro, sendo a mol-
dura executada por um hábil enta-
Ihador, antigo aluno, cujo nome não 
revelamos, por enquanto, por a isso 
não estarmos autorizados; 

Romagem ao tumulo do saudoso 
professor, 110 qual será descerrada 
uma lapide cm mármore, oferta e 
execução do hábil escultor sr. Fran-
cisco António dos Santos, Filho. 
Para essa romagem serão convida-
das as entidades oficiais e escolares, 
devendo nela tomar parte as crian-
cas das escolas. 

Mais foi resolvido instituir o Pré-
mio Maximiano A u S J s t 0 da Cunha, 
para o aluno mais classificado d; 
escola da Associação dos Artistas c 
c|ar a esta colectividade um subsi-
dio para o seu cofre escolar. 

Para custear estas despesas vai 
ser aberta uma subscrição entre os 
antigos alunos. 

po r tini foi nomeada a comissão 
organizadora da homenagem, que 
ficou composta pelos srs. dr. Antó-
nio da Costa Rodrigues, conego dr. 
Luís Lopes de Melo, dr. Octaviano 
de Sá, Afonso Rasteiro, Avelino 
Joaquim de Faria, João Marques 
Peraíg&Q jún ior e .António de Oli-
veira, presidente a« ' QUvC^ão da 
Associação dos Artistas. 

O sr. Adelino de Faria, residente 
na Figueira da Foz e que veiu pro-
pósfí^+aiuoHÍ;-: assistir á reunião, 
entregou'ao ' íCípuieiro aa c a m i s ã o 
5F. António de Oliveira, a quantia 
de jç i fa) para o prémio a instituir, 
independentemente da quantia que 
tenha de subscrever. 

-desões e donativos podem 
ser enviadas a o s r d e 

veira, Associação dos Artistas. 
A hqmenagem terá lugar em 

Novembro, em dia ainua não desi-
gnado. 

O sr. Armando Neves comuni-
cou a adesão do sr. Jaime 4fi Sá, do 
Porto, que declara contríbuir^com 
50ÍÍ00. O sr. Afonso Rasteiro comu-
nicou a adesão dos srs. Julio Men-
des Alcantara, escrivão de direito 
ciij Porto de Mós, padre António 
Ribeiro, pi ior de Santo André de 
Poiares, e Aibe.no Gliveira, sub-
chefe da estação de Coímbra-B. 
— — — 

1-oi reintegrado no s tu lugar de 
professor auxiliar da Faculdade qc 
Medicina, o distinto clinico desta 
cidade, sr, dr. Luiz Martins Raposo. 

A s. ex." as nossas íelicitueoes. 

~€si<e raúmeiro 
foi v i s a d o pela 

í C e n s u r a 

H a t g|vtfX7Bc3<e e5-xavm.es. 
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lio proscénio i a m ã n p u ffgoras t a iopostos ' 
cnmínoios 

mm 
Essas figuras do drama que se 

recolheram nos bastidores do crime, 
refugiadas há cinco anos na «Su-
cursal da Morte», enrodilhadas na 
manta ensanguentada que se pre-
sume ter servido de mortalha ao 
infeliz Alves Trindade, mereciam 
o exame de um psicólogo de larga 
envergadura mental, submetidos no 
laboratório a uma análise dura e 
cruel para que se avaliassem os 
seus nruridos de consciência, a al-
ma perversa de escravo e vingador, 
o carácter dúctil do mercenário 
ou do selvágem com laivos de ata-
vismo bárbaro. 

O carácter sereno desta campa-
nha na fase em que gravita, as res-
trições impostas por nós mercê de 
circunstancias ponderosas a que não 
podemos eximimos, não se com-
padecem com uma apreciação se-
vera, antes aconselha a um exame 
de consciência delicado e sem res-
saibos de percuciencia para que 
ressalte bem á evidencia o que são 
alguns estados psicológicos, ao que 
os conduz a ambição, quando não 
os sentimentos de vingança. 

Houve circunstancias que cria-
ram fortes presunções morais so-
bre a culpabilidade de Claudino, 
D. Silvina e a criada Albina e que 
formaram os indícios contra os 
réus. Por exemplo: o desregra-
mento moral de Alves Trindade 
nos últimos tempos de vida, alie-
nando os direitos que por lei per-
tenciam a sua filha com a venda 
das propriedades e a destruição da 
herança que a essa senhora cabia 
legalmente. 

No espirito público, criou-se a 
convicção de que o receio do des-
baratamento da fortuna por parte 
de Alves Tr indade levasse Claudi-
no a matar seu sogro ou a armar o 
braço assassino para que sua mu-
lher não perdesse as centenas de 
contos aue a lei lhe outorgava. 

Examinámos já este aspecto e 
chegámos á conclusão de que sob o 
ambiente de suspeita que cercava 
os dois indivíduos, mesmo que 
Claudino o pensasse correria o ris-
co de ser imediatamente varado 
pelas setas da lei. 

Argumentou-se que o genro do 
assassinado era de tal fórma pesado 
de raciocínio, de mentaiidade tão 
tacanha, que não observou os peri-
gos que o cercavam. A miopia ce-
rebral não o deivava ver o cami-
nho, disse-se. 

Mas com sua esposa não suce-
dia a mesma coisa, segundo o afir-
mavam os acusadores. E' uma se-
nhora inteligente, religiosa e culta, 
de um raciocínio aberto que fácil -
mente apreender ia a gravidade da 
situação. Se seu marido pensasse 
na morte do pai, mercê de senti-
mentos bárbaros e de deficiencia 
mental, D. Silvina inteligente como 
a considerava a acusação, na hipó-
tese de albergar malvados intuitos, 
certamente que teria dito: «não 
convém agora ». Se meu pai apa-
rece morto nada nos salvará por-
que toda a gente já desconfia de 
nós e o nosso futuro encontrará no 
degredo horas amargas da expiação 
do crime. 

F.s.te exame fizeram-nc os novos 
investigadores antes de assentarem 
as baterias sôbre a «Sucursal da 
Morte», Se Alves Trindade não foi 
assassinado dentro do Solar de S-
Caetano, se os iactos demonstra-
vam que o crime não fora pratica-
do fora da circunscrição de S. Cae-
tano, incluindo a Poça das Feiticei-
ras, os agentes concentraram suas 
vistas na quinta, nas pe.-soas que 
ali faziam vida, nas circunstancias 
que poderiam determinar o crime. 
E serenamente, caminhando deva-
gar porque tinham pressa, lixarani-
-se hum pomo que se ine afigura-
va vulnerável e parece terem atin-
gido o zenite das suas luctibrações. 

Na verdade, se Alves Trindade 
não havia sádo mc/fO ç^mo ,iui-
gam òs investigadores, não era cri-
vei que estranhos á quinta de S, 
Caetano ali tivessem penetrado su-
brepticlamente, adormecido c o m 
narcotico o cão, e vibrado as sa-
choladas ou machadadac p 0 { , r e 

airicanista. Esse alguém estava a 
rjois passos do proscénio da morte, 
recolhido como incógnito no pró-
prio mistério do crime. 

Duas, três pessoas? Não interes-
sa agora apurar Apenas um V Con-
vencidos estamos de que não. Um 
homem só não conseguiria matar 
Alves Trindade, que não era para 
festas nem para brincadeiras e con-
duzido ás costas para a Poça das 
Feiticeiras. Os assassinos são vá-
rios, ouem sabe lá se obedecendo 
a algum piano macabro de Ic-gião 
ou seita perigosa. 

Mas que interesse poderiam ter 
esses indivíduos no assassínio de 
Alves Trindade ? Ele não lhes ti-
nha feito mal, com a sua morte a 
her;ui> a não iria parar a suas mios 
6 a sociedade riáo os recompensa-
ria de terem mandado para os anji-
nhos o homem cuja eouiportameii 
to morai tamas mazelas agregava! 

O*» fenómenos da criminologia, 
porque de-fenómenos se trata, res-
valam por vezes no incognoscível. 
Não se apreendem facilmente, mui-
to menos se esclarecem em espirj-

, tos fechados ao raciocionio sim-
plista que observa os factos na cau-
sa. E' necessário que o exame se-
ja profundo para se atingir o amago. 

A história do -crime esfolha-nos 
exemplos bem flagrantes. Por cin-
co reis se mata um homem. Uma 
violenta discussão tem erguido o 
braço assassino, Circunstancias es-
porádicas, razões de ordem senti-
mental , v inganças mesquinhas e 
aberrações de espirito tem motiva-
do muitos homicídios. 

No crime da Poça das Feiticei-
ras houve premeditação e conco-
mitante culpa. Pensou-se em liqui-
dar o velho Trindade. Esperou-se o 
momento. Aguardou-se a oportuni-
dade para o fazer. 

A admitir que os assassinos se-
jam os indivíduos visados pelos no-
vos investigadores a explicação do 
miserável crime encontra-se fun-
damentada em muitas circunstan-
cias. 

Gente inculta, de atavicos senti-
j mentos, boçal e grosseira, que tem 
' pela Vida a noção do carrasco. Al-
I mas de escravo que se submete ao 
i castigo duro do azorrague e que 
J na calada da noite rumina a via 

gança. Pessoas a quem o álcool 
acorda os mais barbaros instintos, 
e que alucinados por taras e incen-
diadas pelo ódio são arrastadas ás 
peiores montruosidades. 

Há, porém, um facto importan-
tíssimo que deve ter contribuído 
poderosamente para que oh habi-
tantes da «Sucursal da Morte» ti-
vessem sido os assassinos como o 
supõem os investigadores: o de fi-
carem sem casa, expulsos para sem-
pre da quinta de São Caetano, lan-
çados á miséria e ao Destino. A fo-
me é má conselheira e conduz o 
homem aos peores actos. 

Seria? Não seria? A «Gazeta de 
Coimbra», hoje como ontem, dese-
jando que a verdade resplandeça 
sôbre êste mistério não aceitará que 
se arquitetem criminosos só para 
que se salvem outros. Se há inocen-
tes, como tudo parece indicar, que 
eles sejam libertos; se há crimino-
sos a p render que se metam na ca-
deia com fundamentos morais e ju-
rídicos para que não tenhamos ama-
nhã de clamar contra um erro poli-
cial. 

Estamos convencidos que assim 
se fará. Os novos investigadores, 
tendo á sua frente um caracter como 
o do dr. António Abranches, não se 
exporão ás nossas criticas. Sc eles 
entenderem que são outros os cri-
minosos prova-lo-ão com a lei e 
com a justiça. E isso nos basta. 

P o ! i ! ! C ! É È É " G e z e S a 
de Ceíiiiisra,, 

Em serviço de publicidade do 
nosso jornal, tem percorr ido algu-
mas terras do concelho do nosso 
distrito, o sr. Albino Pereira de 
Brito, que se tem desempenhado 
da sua missão a contento de todos 
nós. 

Fazendo êste esclarecimento te-
mos em mira noticiar que os ser-
viços de redacção dêste jornal são 
inteiramente diferenciados dos ser-
viços administrativos, o que. aliás 
sucede em todos os jornais. 

l E t e l i S l i l l O S f r 
) 1 8 1 i l M i l í s t ó , 

mi! 13 mi 

A. n. 

J Imprensa e a m í ^ p l i a 
O vibrante bi-semanário repu-

blicano covilhanense «O Raio» que 
já por mais de uma vez se tem re-
ferido á nossa campanha, insere 
no seu ultimo numero, subordina-
da á epigrafe «Unia honra para .1 
imprensa», a seguinte local: 

«Aproposito do falado crime da 
«Poça das Feiticiras» fizemos nes-
tas colunas, referências, ao pape', 
preponderante que a imprensa, es-
pecialmente a «Gazeta de Coimbra» 
estava desempenhando no sentido 
de ser feita luz clara, onde ainda 
muitas trevas imperam. 

« U m nome surgiu das nossas 
considerações, o de Alfredo Mar-
ques, distintíssimo profissional do 
jornalismo, como poderoso coadju-
vador da justiça, novamente interes-
sada em rptU»«at ou sancionar o 
que fe:<, ua altura do julgamento. 

« Aquele nosso camarada mere-
ce, indubitavelmente, a.s homena-
gens que lhe s^o uevid;vs pelos 
Ciúrnçtíios que tem trazido ao es-
clarecimento dos factos; há, parem, 
outros nomes Vlue niorecf m tam-
isem ser citados: Eurico cie Cam-
pos, antigo inspector da P 1 ^ jq 
Coimbra, um dos—-" , . , : * ; 
min«l—' » mais distintos cri-

. jistas e velho camar .-a aos 
jornais, e António Cruz, espirito 
açtivu e inteligente. 

« Fazer justiça não custa e, ber-
tamente, Alfredo Marques ficará 
satisfeito com esta reparação às 
pessp.35 que (çcui seguido na sua 
peugada, em prol de uma repara-
ção aos indivíduos incriminados. 

« São trabalhadores da impren-
sa os que mais têm agitado o assun-
to, quem mais elementos está for 
necendo aos investigadores, é pois, 
uma honra para a, imprensa». 

& « « 

FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 19 — 
Tem sido muito apreciada e elo-
giada nesta vila a atitude da «Gaze-
ta de Coimbra» em favor da revisão 
do processo que condenou os reus 
Claudino e sua esposa e criada, 
sendo opinião geral de que .5 con-
denados estão inocentes. Ilã aqui 
quem, conheça bem a D. Silvina, se-
nhora inteligente e instruída, que 
foi educada no antigo Colégio das 
Uraulinas, dessa cidade, e por isso 
se considera incapaz de pjwuear'táo 
e^ecrunuo crime. — C. 

© u i r o s U a r e o s i n e e r i u í a í i o s 
BUCHOW, 20.—Em consequên-

cia dum incêndio num barco-rcs-
taurante ancorado no no, morre-
ram carbonisadas e afogadas qua-
renta pessoas. 

O fogo pr jpagou-se rápidamen-
te ás outras embarcações, tendo 
destruído uns trinta barcos indíge-
nas. Centenas de pessoas lança-
ram-se à agua e nadaram cm direc-
ção à margem, tendo conseguido 
salvar-se. — II. 

Di. M o é M m M 
Esteve ontem nesta cidade, ten-

do retirado no «rápido» da noite 
para Viseu, o sr. dr. António Abran-
ches, que está presidindo às inves-
tigações a que ali estão procedendo 
os agentes Vidal e Meira, sobre o 
crime da Poça das Feiticeiras, 

f f i í l l i i S I M 
Por ter sido exonerado a seu 

pedido o sr. dr. António Augusto 
Ho Amaral Pereira, do cargo de 
Presidente da Relação desta cida-
de, assume hoje aquelas funções o 
Ju js Desembargador do mesmo 
Tribunal, sr. dr . Alfredo Augusto 
da Fonseca Vaz. 

0 p lano def in i t ivo $ n s m ^ o s 
es?0-pos í8 i s , e u í r e Lon-
d r e s , m i S í8 ! JHGlm 
M v i a , f l i J M s i . Roma 

s r i iaúfid 

LONDRES, 20, 
Está proposta uma entrevista 

entre o Ministro dos Correios, Mi-
nistro da Aviação e Camara do Co-
mercio de Londres, com o fim de 
organisar um plano definitivo de 
serviços aero-postais notamos, sem 
escala, entre Londres e Oslo, Sío 
ekolmo, Varsóvia, BurJape.-;;, Homa 
e Madrid, 

As armas comerciais desejam 
esse serviço, que economizará de 
uni dia e meio a <^ois dias no trans-
porte de correio liara o continente, 
sugerindo também que os aeropla-
nos, voando durante a noite, á ve-
locidade média de 100 milhas por 
hora, poderiam deixar cair as ma-
ias postais em estações interme-
diárias, como Amsterdam, Ham-
burgo, Copenhague, Colónia, Ber-
lim, Leipzig, Munich, Praga, Viení. 
Paris e Bordeaux. — 1 í. 

M Corta 
N o " í » a ! a c e „ d a £ u r l a Sol e í e -

r e c l a i o , n o d o m i n g o , u m 
g r a n d i o s o b a n q u e t e a o s 
â e l e g a í ! o s e s t r a n g e i r o s 
e o C o n g r e s s o I n t e r n a c i o -

n a l d e E l h i f o i o g i a 

CURÍA, 20 —Nos magníficos sa-
lões do «Palace» da Curia, reali-
zou-se ontem um banquete de ho-
menagem aos congressistas que se 
encontram 110 nosso país assistindo 
ás sessões do Congresso Internacio-
nal de Hidrologia. 

Presidiu o ilustre professor sr. 
Dr. Rocha Brito, que representava 
a Faculdade de Medicina e a Uni-
versidade de Coimbra. 

Encontravam-se também os pro-
fessores srs. Drs. Alvaro de Matos 
e Feliciano da Cunha Guimarães. 

O numero de convivas eleva-se 
a mais dc quatrocentos. 

O sr. Dr. Rocha Brito iniciou os 
brindes, com um brilhante discurso 
em primoroso francês, tendo des-
crito todas as riquezas da nossa ter-
ra, dissertando sôbre a História de 
Portugal e encarecido as vantagens 
das realizações dos congressos, ter-
minando por saudar em nome da 
gloriosa Universidade de Coimbra, 
todos os congressistas e respectivos 
países. 

Seguiu-se-lhe o sr. Dr. Alvaro 
de Matos, que falou em alemão. 

O sr. Dr. Feliciano Guimarães 
projectou depois um filme desert-
tivo sôbre as águas da Curia, salien-
tando simultaneamente o valor tu-
rístico da região. 

Usar am ainda da palavra vários 
congressistas franceses, espanhóis, 
belgas, alemães, que se mostraram 
encantados não só com a riquesa e 
a paisagem de Portugal, bem como 
com todas as manifestações de apre-
ço e simpatia de que veem sendo 
alvo no nosso país. 

0 banquete foi seguido de um 
baile, que se prolongou até cerca 
das cinco da madrugada. 

Uma nota que devemos regis-
tar : ao ser servido um dos pratos 
do banquete, constituído por leitão 
á Bairrada, os congressistas elogi 1-
ram, com entusiasmo, a bizarra de-
coração dc que se achavam reves-
tidas as travessas. 

1 ioje, cêrca das T2 horas parti-
ram para o Bussaco, onde almoça-
ram. 

A's 18,30 embarcaram, em com-
boio especial com destino ao Porto. 

FEÍ2E2I rnísm m Madrid o csplíla 
P i r a i l ? í e r 

MADRID, 2 0 . - F a l e c e u hoje o 
antigo capitão general Weyler .—R. 

N. da. R. — O capitão general 
Weyle r foi quem em Barcelona 
sofucou um movimento separa-
tista, que ficou celebre pela sua 
efervescência e pelo numero de 
vítimas que tombaram em a m b o s 
os campos. Weyler , que era nm 
propagandista do iberismo dis-
tinguiu-se, notavelmente, na gueiv 
ra espano-americana. 

m i dos J f f l i i s 
I [ y i i i ã 

Convoco a Assembleia Geral a 
reunir amanhã, dia s t , ás 21 e meia, 
110 Ateneu Comercial. ' 

Fim da reunião: apreciar o prcu. 
jccto de distintivo da Associação e 
apresentação de propostas para só-
cios honorários. 

O Pres idente da Comissão Ad-
ministrativa, (a) Ernesto Donato. 

" V ( ELM P A R I S 
0 'JflO È f ! S » M $ t P 3 i Í 3 — 0 

abadar Smrm aterrou eia 
?únMm 

MEL BO UR \ E , 20 - - O aviador 
Kingaford Smith aterrou em Port 
Darwin, tendo conseguido fazer a 
ligação aérea Inglaterra-Australia 
em ío dias c 6 horas. 

m m í assist ia n o s sa m 
SYDNEY, 80 — Informam dc 

Kospang que o aviador Kingafovci 
Smith regressou a Aiambua igno-
rando-se o motivo, — H. 

í É i n i o a a l 
s i r i i i i i l e s n è p a i s 

PARIS, 20 
Chegaram ontem a Paris, n u n j 

«auto-amnibus» de dois andares , 
per tencente à companhia Manches-
t e r -Dover , alguns dos e legantes 
britânicos à Conferência Interna-
cional sôbre Transportes Munici-
pais, 

O «auto-omrribus» atravessou o 
canal no convés dum paque te , 
tando seguido de Boulogne para 
Paris pela estrada. — H 
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TRâGICA REmiriISCEnCIA 
Nove anos são decorridos sô-

b re os acontecimentos trágicos 
que enlutaram a Republica no 
dia 19 de Outubro. A reminis-
cência duma manhã de tragédia 
faz es t remecer de comoção todos 
os portugueses, na evocação de 
uma hora de desvario colectivo, 
arrastados paroxismos, que levou 
para o segredo dos tumulos o es-
clarecimento dêste mistério que 
armou o braço assassino de sce-
lerados. 

Aconselha a bôa educação os 
sentimentos de perfeição humana 
a não lançar sôbre um crime a 
vindita explosiva de outra mons-
truosidade. Abstraídos os laivos 
de religiosidade ou misticismo, 
que não existem, deveremos cur-
var-nos silenciosos perante os 
tumulos das vitimas, em respei-

tosa homenagem do que foi a sua 
obra em prol da Republica, re-
cordando as horas de incerteza 
de Machado dos Santos na Ro-
tunda, lembrando os momentos 
de horror que António Granjo 
passou na Flandres batendo-se 
como um herói, não esquecendo 
os serviços que êsse marinheiro, 
Carlos da Maia prestou ao pais, 
e traçando em rápidas pinceladas 
a figura humilde do motorista 
Gentil assassinado no vulcão ou-
tubrista. 

O que não poderemos olvidar 
é que os morticínios de 19 de 
Outubro de 1921 encontram-se 
ainda sepultados no ignoto, sa-
bendo-se apenas quem foram os 
assassinos, mas ignorando-se as 
causas que o determinaram e o 
ventre onde foram gerados. 

A. ML 

Da loitia Qiiciai 

F i x a n d o g r a t i f i c a ç õ e s 
Foi hoje determinado que seja 

fixada a gratificação diaria de dois 
escudos áos patrões de embarca-
ções das capitanias d o s p o r t o s 
quando acumulem as funções do 
seu cargo com as de «chauf feur» 
de lanchas-automoveis e nelas exer-
çam duplicação de funções. 

C o l o n i a d e A n g o l a 
Foi para a Imprensa Nacional 

devendo ser ainda hoje publicado, 
um diploma autorizando o gover-
nador geral de Angola a nomear 
o inspector superior de Fazenda 
ali actualmente em serviço para 
efectuar inquéritos ou sindicâncias 
aos serviços da Fazenda e outros. 

N o v a s e s c o l a s 
Foram criadas escolas de ensi-

no primário - lementar em varias 
localidades dos distritos de Aveiro, 
Be ja , Braga, Bragança, C a s t e l o 
Branco, C o i m b r a , Évora, F a r o , 
Guarda, Horta, Leiria, Lisboa, Por-
talegre, Porto, Santarém, Setúbal, 
Viana do Castelo, Vila Real e Viseu 

P o r t u g a l e Bélgica 

foram h o j e i n a u g u r a d a s 
a s c o m u n i c a ç õ e s 

Inauguraram-se esta tarde, por 
intermédio da «Stalcable» as comu-
r icações submarinas entre Portu-
gal e Bélgica, sendo êste um gran-
de beneficio para o nosso pais. 

Em homenagem à Imprensa foi, 
depois, servido um copo de agua. 

n o v a s e s c o l a s no Uistrito u 

P o r deereto publicada hoje na 
folha oficial, foram criadas escolas 
de ensino primário elementar nas 
localidades abaixo designadas, per-
tencendo ao distrito de Coimbra: 

Concelho de Argani l : No lugar 
de Sobral Magro, freguesia de Po-
mares . 

Concelho da Figueira da Foz: 
No lugar de Serra da Boa Viagem, 
freguesia de Buarcos; no lagar de 
Esperança, freguesia de Alhadas; 
no lugar de Carvalhal, da mesma 
f reguesia ; no lugar de Ribas, da 
mesma freguesia; no lugar de Cos-
ta de Lavos, freguesia de Lavos. 

Concelho de Oliveira do Hospi-
ta l : No lugar de Casal do Abade, 
freguesia de Lourosa; na Aldeia 
Formosa, freguesia de Seixo do 
Ervedal ; no lugar de Rapada, fre-
guesia de Penalva de Alva. 

Concelho de Penela : No lugar 
de Cerrada da Freixiosa, freguesia 
de Santa Eufêmia; no lugar de Ce-
rejeiras, da mesma freguesia. 

Concelho de Tabua: No lugar de 
Sevilha, freguesia de Tábua. 

Concelho de Coimbra: No lugar 
de Tovim de Cima, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais; no lu-
gar de Vila Verde, freguesia de 
Lamarosa. 

Concelho de Soure : No lugar 
de Cercal, freguesia de Giesteira; 
no lugar de Casconho, freguesia de 
Paleão. 

Pela f a r i n h a 
O capitão-tenente João Gonçal-

ves da Costa foi nomeado sub-di-
rector da direcção dos depósitos 
de Marinha e chefe da repartição 
de expediente geral e arquivo da 
mesma direcção. 

— O capitão-tenente Fernando 
de Oliveira Pinto foi exonerado de 
instrutor da Escola Naval, sendo 
nomeado para o substituir o i,° 
tenente Jaime Santos da Cunha 
Gomes. 

— o capitão de mar e guerra 
Fel ipe Emilio de Paiva foi exone-
rado de chefe do departamento 
marí t imo do Norte, sendo substi-
tuído, interinamente, pelo capitão 
de fragata Emilio Cangeau. 

Es ta tu tos a p r o a d o s 
Foram aprovados os novos es-

tatutos da Associação de Socorros 
Mutuos «A Portuguesa», da Fede-
ração Nacional de Socorros Mutuos, 
ambas com sede em Lisboa; da As-
sociação de Classe Comercial do 
Funchal e os de constituição da 
Associação de Classe dos Indus-
triais de Panificação do Centro de 
Portugal, com sede em Coimbra. 

ASate uni m M \ m f i c a n d o 
t e n d o s t r ê s m m 

Hoje, pelas 14,30 abateu um 
andaime numa obra em Algés, f i-
cando feridos os operários José 
Antonio Dionísio, Etnidio Pascoal 
Domingues e Luís Antonio Fran-
cisco, guarda das obras. 

Recolheram todos a casa, ex-
cepto o último que foi couduzido 
ã sala de observações do Hospital 
de S. José . 

j o r n a l i s t a s e s t r a n g e i r o s 
No «rápido» de Madrid parti-

ram hoje para a capital espanhola 
os jornalistas estrangeiros que se 
encontravam entre nós. 

DG Estori l 
Ao que consta vai ser nomeado 

director das termas do Estoril o 
sr. dr. Mário Pereira, genro do sr. 
dr. Francisco Gentil. 

U i e p n s p a r a M d e m m 
No dia 4 de Dezembro recome-

çam as carreiras aereas entre Lis-
boa, Madrid e Sevilha e vice-versa, 
nos aparelhos «Junker 's» . 

Gun ie renc ia do e a i i s a g e m 
No Palacio do Congresso da Re-

publica, prosseguiram hoje os tra-
balhos das sub-comissões de bali-
sagem e farolagem da Conferencia 
Internacional de Balisagem e ilu-
minação das costas. 

m a e m s ímoet ío a do in i a 
de l i i o n s e r r a t e 

Continua à venda, por 15.00 
contos a Quinta de Monserrate. 

A quinta possui uma área de 
15 quilómetros quadrados, com-
preendendo o parque e as terras 
de semeadura. 

Bi lhetes do t e s o u r o 
Foi autorizada a reforma dos bi-

lhetes do tesouro no valor de mil 
escudos, com averbamento a favor 
de menores, mas só até que atin-
jam a maioridade. 

Captura do um eseunso tsuriista 
Foi hoje informada a P. I. C. de 

Lisboa, de ter s i d o preso em 
Luanda, a requisição da P. I. C. de 
Lourenço Marques o alemão Er-
nest Abraham, que esteve muito 
tempo em Lisboa e que na colónia 
de Moçambique, para onde partiu 
ha meses praticou burlas no mon-
tante aproximado de oito mil libras. 
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N a V j o r n a d a d a l a c a "Ci-
d a d e d e C o i m b r a , , a A c a d é -
m i c a v e n c e u o N a c i o n a l p o r 
3 - 1 e o l l n i a o b a t e u o S p o r t 

p o r 4 - 1 

A inauguração da época oficial de 
«shoot» esteve longe de constituir 
uma boa tarde de football. Muitíssi-
mo longe... 

Dois jogos de uma insuportável 
pobreza de técnica, que chegou, 
por vezes, a aborrecer as próprias 
«claques». 

Há que escrever estas duas ver-
dades : os clubs de Coimbra, esque-
cem o nome e a cotação que atin-
giu no âmbito da Província o nosso 
«shoot» e não cuidam, durante o 
«defeso», da preparação atlética e 
footbalistica dos seus jogadores. 

E há que escrevê-las, porque se 
veem registando todas as épocas,— 
sem que se arripie caminho. 

E acontece o seguinte: os«teams» 
só a meio da época atingem o seu 
máximo. Depois, os jogadores acu-
sam o esforço, e chegam ao final, 
visivelmente esgotados. 

Verifiquem-no, serenamente, e 
vejam se é não é isto. 

E aqui teem porque esse nome 
e essa cotação teem por vezes so-
frido sérios abalos.. . 

O primeiro encontro, entre a 
Académica e o Nacional terminou 
com um «score» honroso para o 
ultimo. 

O Nacional combateu sempre 
c o m ardor, opondo á Academia 
uma resistencia tenaz, que esta não 
poude vencer , por jogar na toada 
do adversário. 

José Pedrosa, do extinto «Conim-
bricenses», foi um guarda-redes se-
guro e decidido. Na primeira par-
te teve esplendidas defesas. E' a 
ele que o seu « team» deve o não 
ter sofrido maior numero de bolas. 

A Académica apresentou-se sem 
alguns dos seus habituais elemen-
tos. Os que os substituíram não 

j se revelaram. 
* & 

O jogo União-Sport teve algu-
, mas fases regulares de ligação, pro-
( porcionadas pelo vencedor . O pri-

meiro tempo terminou c o m um 
' empate de uma bola. 

Na segunda metade registaram-
-se algumas violências. 

O União méreceu o triunfo. O 
Sport apresentou-se desfalcado. 

Do União, que alinhou sem Gon-
çalves e Nardo, destacamos José 
da Silva, trabalhador e com bons 
passes ao trio central dianteiro, 
Luís, oportuno e António. 

Do Sport, — sem i josé Silva, J. 
José e R o b l e s , — salientaram-se 
Fernando Alves e o extremo es-
querdo, o autor do ponto de honra. 

Abilio do Vale, do Conimbri-
cense reapareceu destreinado, se 
bem que revelando-se o bom joga-
dor que é. 

* 

A arbitragem de Lucio do Vale 
Lopes e Armando Sampaio, com 
deficiências ligeiras que não se fi-
zeram sentir r.os resultados. 

a " M i i e E e i É í ! . , es-
c a l f e s i mb em tolos n 

I p s p e s o \êmài do Porto. 

CLARA B O W na soberba comédia A P r O V C C a d O r a 

ESTHER RALSTON e A R L E T T E MARCHAL na sua 
magnifica comédia OlOl lOS AIIS£ÍQ§ 

A ' M a n h a — © g r a n d e saSí®, d a u . f . a . 

Ecos da, Sociedade 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ho je : 
D. Eugênia Perdigão Mendes da 

Luz. 
Jaime Fernando Baptista. 
António C a r d o s o Figueiredo 

Queirós. : 

P a r í i t í a s e c í s e g a s í s s 
Partiu de Condeixa para a Fi- ' 

gucira da Foz o sr. Joaquim Augus-
to Borges de Oliveira. 

Regressou de Penacova o sr. dr. 
Daniel da Silva. [ 

I í i i i l s 
Ejiam^s de ont^m 

Faculdade de Med ic ina 
Patologia e terapeutica cirúrgi-

cas : 
Caetano Luís de Mendonça. Car-

los Armando de Veiga Leal Gonçal-
ves, dist. i 8va l . ; Constantino Jaime 
Botelho de Lacerda Lobo Vilares, 
dist. 16 vai.; Duarte Martins Baptis-
ta, 3.6 vai.; Eduardo da Costa Al-
ba rran. 

R e p t e i M t a n M o i f c m t i e 
U m a c a r t a 

Do sr. Manuel Fernandes, en-
fermeiro dos Hospitais da Univer-
sidade, recebemos uma longa carta 
em que se verbera o facto de, em 
plenas ruas da cidade, muitos indi-
víduos se intrometerem com um 
pobre homem de nome Ricardo 
Silva, sineiro da Sé Nova, o que é 
um espectáculo a que urge pôr cô-
bro, não só peio respeito que nos 
devem merecer os infelizes, como j 
pela linguagem despejada com que j 
aquele usa defender-se e respon- ; 
der aos que a ele se dirigem com j 
chufas e vaias. j 

OlA, 20. — Na noite de sabado 
para domingo, foram assaltadas as 
casas dos srs. dr. Albano Pinto 
Coelho e Manuel Ribeiro, desta 
localidade, roubando na primeira 
uma arma caçadeira, uns brincos 
e um alfinete de ouro ; e na segun-
da uma corrente de ouro, um relo-
gio e 6 5 8 0 0 em dinheiro. 

Presume-se que os gatunos se 
introduziram nas referidas casas 
pelo principio da noite e depois de 
verificarem se os donos se tinham 
deitado é que praticaram os roubos. 

Na casa do sr. dr. Albano Coe-
lho, dormiu nessa noite somente o 
sr. José Martins Caldeira, comer-
ciante na praça de Lisboa, que aci-
dentalmente se encontra nesta lo-
calidade, que é seu cunhado e a 
quem pertencia aquela arma caça-
deira. 

Os queixosos vão participar às 
autoridades para proceder à desco-
berta dos gatunos. Oxalá, que des-
ta vez se ponha a descoberto os 
autores e se lhe dê o castigo que 
merecem, para assim conseguirmos 
pôr cobro aos enormes casos idên-
ticos, que ha tempo para cá se veem 
dando nesta localidade, — C. 

DADE 
Prisões 

Por desrespeito á autoridade, fô-
ram presos João Baptista Duarte, 
Joaquim Baptista Duarte e António 
Barros de Oliveira. 

— Por se entregar à mendicida-
de, também foi preso Manuel José 
Teixeira, de Valença do Minho. 

A má lingua 
Emilia da Ressurreição, de 19 

anos, residente no Alto de S. João, 
apresentou queixa na P. S. P., con-
tra Maria Marques Saraiva, da Por-
tela do Mondego, por difamação. 

—Na P. I. C., apresentaram quei-
xas por difamação: António Nunes 
Perdigão, de S. Facundo, contra 
Joaquim Ribeiro, do mesmo lugar; 
e Maria do Carmo Loio, de Cerna-
che, contra Guilhermina Gaspar, do 
mesmo lugar. 

Agressão 
O sr. António Monteiro, res iden-

te no Largo do Romal, contra Julio 
de Sousa, também ali residente, por 
agredir sua esposa. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber t ratamento: 

José Augusto Roque, de 40 anos, 
casado, alfaiate, natural e residente 
r.esta cidade, com ferida incisa na 
face esquerda; Nelson Saraiva, de 
19 anos, solteiro, estudante, natural 
de Fornos de Algodres e residente 
nesta cidade, com ferida contusa 
na região supra-ciliar direita; Ma-
nuel Goageime, de 21 anos, solteiro, 
trabalhador, natural e residente no 
lugar da Rocha Nova, freguesia de 
S. Paulo dos Frades, coin ferida 
contusa numa perna e o menor de 
10 anos, António Xavier, natural e 
residente em Coja, com ferida in-
cisa no couro cabeludo. 

Julgamento 
Principiou ontem e continua no 

dia 27 do corrente, o julgamento de 
António José, do Loureiro, fregue-
sia de Cernache, que é acusado do 
crime de homicídio na pessa de 
José Vicente, do mesmo lugar. 
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Cível o c o f i i s r c l s ! 

Distribuição na l .a e 2.a V a r a s em 
20-X-930 

1.° OFICIO: 
Acção de pequenas dividas — 

José Simões Calhôa, de [Sargento 
Mór, contra Florinda Gaspar Cou-
tinho, do mesmo logar. 

2.° OFICIO : 
Acção especial de letra — Silva 

& Filho, de Coimbra, contra Antó-
nio de Oliveira, de Eiras. 

4.° OFICIO: 
Acção de pequenas dividas — 

A Coimbra Editora, L.da, de Coim-
bra, contra o dr. António Bourbon 
e esposa. 

6." OFICIO: 
Acção de letra — Joaquim Si-

mões, de Figueira de Lorvão, con-
tra Ernesto Ribeiro Paixão e es-
posa. 

Acção comercial de processo 
ordinário — Benjamim Luís Pisco, 
de Lorvão, José Luís Pisco, de Pa-
radela, e João da Cruz, de Coim-
bra, contra Josué Maia, do mesmo 
logar. 

Acção de pequenas dívidas — 
Alves, Gouveia & C.a, L.da, do Por-
to, contra João Alves Barata, de 
Coimbra. 

C o i m b r a C l u b 
Como era de esperar decorreu 

animadíssimo o baile que se reali-
zou na noite de sabado nesta flo-
rescente colectividade. 

Para o seu brilhantismo contri-
buiu o esplendido grupo «Almei-
dita Jazz» que se evidenciou como 
a melhor orquestra «jazz» de Coim-
bra. 

Este simpático grupo que tocou 
durante a época balnear, na Figuei-
ra da Foz, alcançou um sucesso 
que muito honra o seu já notável 
conjunto. 

«Almeidita Jazz» veio assim 
preencher uma falta que ha muito 
se fazia sentir em Coimbra. 

Ao Coimbra Club agradecemos 
a gentileza do convite para o seu 
baile. 

Fa rmác ias 
Estão hoje de serviço as seguin-

tes farmacias: 
5." turno—Farmacia Ernesto Mi-

randa, Praça do Comercio. 
Farmacia Almeida & Figueire-

do, Avenida Sá da Bandeira, 
Farmacia Domingos Madeira, 

Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas todas as noites, ás 21 horas. 
TIVOLI — A's 21 horas, sessão 

cinematográfica, 
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A r e r t l u c ã o H O e i r a z u 
Os revoltosos penetraram no Estado 

de S. Paulo 
BUENOS A I R E S , 20. — Infor-

mam de Porto Alegre que os re-
voltosos avançam em toda a frente, 
tendo atravessado em vários pon-
tos os rios Barão, Palema e Icaré, 
penet rando no terri tório de S. Pau-
lo. Os rebeldes perderam contacto 
com os federais, que retiraram ra-
pidamente evitando travar qualquer 
combate. 

Confirma-se que o Estado de 
Espirito Santo está inteiramente na 
posse dos revoltosos. — E. 

PORTO, 20.—Vindos da Curia, 
em comboio especial, chegaram 
pelas 20 horas, 162 membros do 
XIII Congresso Internacional de 
Hidrologia. 

Na « g a r e » de S. Bento aguar-
davam os visitantes, os srs. drs. 
Lopes Martins, Alvaro Machado, 
Hernâni Barroso, José Pereira Sal-
gado e Almeida Garrett, membros 
do «comité» do Porto. 

Os congressistas hospedaram-se 
em vários hotéis, espalhando-se de-
pois pela cidade. 

Amanhã terão lugar varias ses-
sões e visitas. 

Homologação d e c o n c o r d a t a s 
Requereu hoje ao Tribunal do 

Comércio a homologação de con-
cordata o comerciante Eduardo da 
Rocha Mendes, da rua Duque de 
Palmela, de 50 "i„ a percentagem 
oferecida a 61218 e 24 meses. 

O balanço apresentado acusa 
o passivo de 2 . 1 2 6 . 6 0 5 8 2 5 . O activo 
é de 1 . 1 9 9 . 8 6 9 8 4 9 e um «déficit» 
9 2 6 . 6 3 5 8 8 7 6 , 5 . 

Os crèdores aceitantes elevam-
-se a 46, com créditos e um mon-
tante de 1 . 5 4 7 . 5 8 4 8 1 6 , sendo de 4 0 

o número dos não aceitantes, eom 
um capital de 5 7 8 . 9 2 1 8 0 9 . 

Também requereu homologa-
ção Manuel Gomes Júnior de Vila 
Nova de Gaia. O activo balançado 
eleva-se a 2 . 3 6 6 . 4 1 4 8 4 4 e o passivo 
é representado por 2 . 0 6 9 . 4 0 5 8 0 8 . 

O pedido de concordata foi feito 
por 42 credores aceitantes. 

Morreu o actor Diez I n i m i z a 
VICO, 20. — Faleceu o conheci-

do actor Diaz Mendonza.—E. 

Esta agremiação enviou o se-
guinte telegrama ao sr. dr. Machado 
Pinto, Director Geral da Assistên-
cia Publ ica : 

«Ateneu Comercial de Coimbra 
pede V. Ex." seja entregue Junta 
Geral Hospício Crianças Abando-
nadas completamente obra gran-
diosa vem realizando. 

Pela Direcção do Ateneu Co-
mercial Coimbra—1.° Secretário, 
(a ) Fausto Eloi». 

Faleceram nos I lospitais da Uni" 
vers idade: a sr." I). Ana Lopes Al-
ves, esposa do nosso amigo sr. Ma-
nuel Alves, estimado comerciante 
da nossa praça; o sr. José. Dias da 
Costa, de tó anos, proprietário, do 
Luzo, e o menino Plácido Cardoso, 
filho do sr. José Cardoso, proprie-
torio, da Tocha, concelho de Can-
tanhede, cujos cadaveres foram tras-
ladados para as terras da sua natu-
ralidade. 

— T a m b é m faleceu em Santa 
Clara a menina Maria Luziaria Lapa, 
de 2 anos, filha do sr. Francisco 
Soares, distribuidor telegrafo-pos-
tal, e no Dianteiro, o sr, Domingos 
Varzeas, de 57 anos, agricultor. 

— Igualmente se finou em S. 
João do Campo, donde era natural, 
o sr. Alberto Mauricio de Carvalho, 
de 36 anos, proprietário, que não só 
naquela localidade, como em Coim-
bra, gosava de geral consideração 
e estima. 

— Faleceram os srs. Manuel Car-
reira, de 66 anos, solteiro, trabalha-
dor, natural de Fornaria, freguesia 
e concelho da Batalha, e Manuel 
Sabino Correia, de 28 anos, saturai 
de Manteigas, residente em Coim-
bra. 

Vende-se ultimo modelo, fecha-
do, estado novo. Informa, Avenida 
Sá Bandeira, 66. X 

1 1 1 
Sócio 

Para Induslrfa muito litrati-
w, p r e n s a i nm o capital de 50 
contu. Paia tratài: I r a i Sá de 
Bandeira, 117. Coluln. - 3 

V38 t e r m i n a r as c e i í g e n c i s s m 

t / l seu , p r o v a n s o - s e Que M e 

u m e r r o pol ic ia l n a s p r i m e i r a s 

i n v e s t i g a ç õ e s 

(Do nosso enviado especia l ) 
VISEU, 20 — Enquanto por um 

lado, ouvindo, escrevendo e inves-
tigando, os agentes avolumam as 
provas necessárias para demonstra-
rem, á evidencia, que Claudino Ri-
beiro e esposa estão inocentes — 
conseguindo descobrir , ao mesmo 
tempo, os verdadeiros autores do 
c r i m e — p o r outro lado, a ansiedade 
do público vai crescendo, num ma-
rulhar crescente, aguardando-se, a 
todo o momento, o íim das investi-
gações. 

— E estas ainda d e m o r a m ? 
... Adivinhamos a pergunta do 

leitor. 
Que resposta lhe podemos dar? 
Hora a hora, no grande Hotel 

Portugal, na rua ou no «café», o sr. 
dr. António Abranches e os agentes 
são abordados pelos «impertinen-
tes» jornalistas. E eles tornam-.se 
ainda mais «impertinentes» — nada 
dizendo, não vão os acontecimentos, 
graças a um descuido condenável, 
precipitarem-se. . . 

A pergunta, por via de regra, ê 
es ta : 

— Então, novidades? 
E a resposta vem logo, rápida, 

decis iva: 
— Não há nada, tenham paciên-

cia... 
Mas — até quando êste estado 

de coisas, êste silêncio irritante? 
Até quando tamanhns reservas? 

Perdõe-nos o público. Não te-
mos a menor culpa. Nada nos di-
zem — nada podemos dizer. Inven-
tar, é norma que jamais adoptarei. 
Relatar factos, enveredar pelos ca-
minhos luminosos da Verdade, está 
certo. 

O resto — que é tarefa fácil — 
fica para aqueles a quem «tanto 
se lhe dá cómo se deu». A quem 
não interbssa que se faça Justiça — 
mas apenas que o público satisfaça 
a sua doentia curiosidade. 

E nada havemos de perder , com 
esta atitude que assumimos no dia 
em que desembarcámos nesta lin-
da terra, ameaçados c perseguidos. 
Antes pelo contrário — como se ve-
rá, daqui a horas. 

Repet imos o que sempre afir-
mámos : Claudino Ribeiro e esposa 
estão inocentes. Foram condenados 
por um erro policial. 

Mais umas horas de expectativa, 
e tudo se esclarecerá. Tudo virá a 
publico, sem tergivergencias—pro-
vando-se, assim, a veracidade das 
nossas afirmações. 

Talvez que. . . 
Mas não. Não posso falar. 1 Iabi-

tuei-me já ao «lugar comum» — 
pronta e necessária resposta para 
o publico: 

— Não há nada, tenham paciên-
cia... 

E o público desculpar-nos-há — 
prometendo-lhe em paga, para bre-
ve, a Verdade núa e crúa, o relato 
circunstanciado do que até hoje se 
averiguou, linotipando as provas 
concludentes da inocência de d.ois 
mártires, que há cinco anos sofrém 
os horrores do cárcere. 

O leitor lembra-se, não é ver-
dade? 

Ha tempos, nestas colunas, dis-
sémos que se ia esclarecer aquele 
célebre caso do sangue — meu 
Deus! são capazes de nos apelidar 
de assassinos, por tanto lhe mexer-
mos. . .— mas que se ia esclarecer 
duma vez para sempre — desanu-
viando-se aquele grande enigma de 
êle só aparecer, dentro do solar, 
em grande quantidade, por ocasião 
da segunda busca — três dias após 
o crime. 

E o leitor quer saber? 
Tudo se desvendou! Estamos 

mesmo a vêr a cara de alguém — 
lembrando-se das suas ordens, da-
das ha cinco anos : 

— Aqui.. . ali... agora a mão... 
Ali! Perdão. . . Queriam nomes, 

não era? 
... Mas se eu estou proibido de 

falar! 
* * * 

E as botas de D. Silvina? 
Outro caso picarêsco. Aquelas 

que se procurou ajustar ás pegadas 
existentes na quinta, foram postas 
de lado. Provou-se que não ser-
viam já àquela senhora. 

E as outras, as que apareceram 
no tribunal — foram pura ali 
viadas sem um prévio e j f - ; l e jji-
zendo-se apenas que Estavam man-
chadas de sangue, 

Foi-se a vê r — e só tinham uma 
pinta, 11a parte de dentro duma das 
presilhas. 

Quç tal, a história? 
Foram estes e outros semelhan-

tes os disparatados indicios apre-
sentados aos magistrados — que 
cumpriram honestamente o seu de-
ver -a fim de Claudino e. muito 
principalmente, por causa da he-
rança, sua esposa D. Silvina — se-
rem condenados á pena maior! 

Hoje, em face do desmentido de 
tão irrisórias afirmações, a opinião 
pública de Viseu vai-se modificando 
dia a dia. 

E sçi afirmam, em voz alta, que 
Claudino e sua esposa estão cúm-
pl ices— aqueles que teem interes-
ses ligados á familia... ou aos bens 
do assassinado. 

A outra parte de Viseu — está, 
com a Verdade, anseia que tudo se 
esclareça, que seja feita Justiça. 

A. C. 

VIZEU, 20.—(Pelo te le fone) .— 
Os agentes Vidal e Meira ouviram 
hoje as tes temunhas Armando dos 
Santos, empregado na Caixa Geral 
dos Depósitos e Luis Vaz, comer-
ciante, ambos desta cidade. 

Segundo as nossas informações, 
não ha mais testemunhas a ouvir. 

Amanhã, prestará simples de-
clarações o sr. dr. Mário Barroso, 
antigo advogado de acusação parti-
cular, após as quais, possivelmente, 
será acareado com o tenente sr . 
Américo Pires Loureiro, para es-
clarecimento de alguns pontos do 
processo, terminando assim as deli-
gencias nesta cidade. 

Findas estas serão detidos os 
supostos autores do crime, três 
indivíduos sôbre os quais recaiem 
todas as suspeitas e algumas pes-
soas no decor re r dos autos se veri-
ficou merecerem a prisão, a fim 
de se rem completamente esclare-
cidos alguns factos. 

O sr. dr. Antonio Abranches 
deve regressar esta madrugada do 
Porto onde, conforme noticiamos, 
foi proceder a umas importantes 
deligencias que se prendem com o 
final das investigações. 

R e g u l a i en io o s úí&im 
mi l i t a r 

Foi enviada para o «Diário do 
Govêrno» o decreto dando compe-
tência disciplinar do quadro anexo 
ao regulamento de disciplina mili-
tar, ao sub-chefe do Estado Maior 
do Exército, comandantes das bri-
gadas de cavalaria, comandantes 
de artilharia e engenharia, govêrno 

Colégio m i l i t a r 
Foi de sessenta o numero de 

alunos admitidos no corrente ano, 
110 Colégio Militar, sendo 44 do 
exercito, 6 da Marinha e 10 civis. 

f í l in is t ro de Por tuga l em B e r n a 
Foi hoje apresentar as suas des-

pedidas ao sr. Presidente da Repú-
blica, o sr. dr. António Costa Ca-
bral, ministro de Portugal em Ber-
ne, que brevemente vai assumir 
as suas funções. 

co rna ra m u n i c i p a l d s í a i r a 
O sr. Abilio dos Santos Teixeira 

foi nomeado vogal da comissão ad-
ministrativa da Camara Municipal 
de Tabuaço. 

i n d u s t r i e i c o n d e c o r a d o 
o ministro da Agricultura pro-

poz a concessão do grau de comen-
dador de Mérito Agrícola e Indus-
trial ao sr. António Hipolito, de Tor-
res Vedras. 

militar de Lisboa e aos coronéis: 
comandantes militares de locali-
dade e ao governador militar de 
Elvas. 

m i n i s t r a da Holanda em P o r t u g a l 
O novo ministro da Holanda en-

trega ámanhã as suas credenciais 
ao Chefe do Estado. 

T o r r e d e í í i e i s s s o 
Pelo ministério do Comercio, 

foi pedido aos ministérios das Fi-
nanças e do Interior que pela guar-
da fiscal e G. N. R. sejam tomadas 
providencias para evitar o vanda-
lismo que vem sendo cometido na 
Tor re de Melgaço, considerado m o -
numento nacional. 

R e p a r t i ç õ e s e T e s o u r a r i a s 
d e F i n w s 

A Jnspecção Geral de Finanças 
informa em nota fornecida á im-
prensa, que teem sido inspeciona-
das as repartições e tesourarias de 
muitos concelho, verificando a boa 
ordem em todas aquelas repar t i -
ções. 

o re i Afonso xii i u í s i t a r i as 
Q u j ã a s do Doura 

Segundo comunicação feita ao 
govêrno, o rei de Espanha estará 
hoje terça-feira 11a povoação fron-
teiriça de Puebla de Sanabria, pro-
pondo-se visitar as quedas do Dou-
ro. O ministro da Guerra incum-
biu o comandante de infanteria 10, 
aquartelada e m Bragança, p n r a 
apresentar em seu nome, Os seus; 
cumprimentos ao rei do país visi-
nho. 

Falecimento 
Faleceu esta noite a sr." D. Evan-

gelina Mendes da Silva, esposa do 
industrial, sr. António Bernardo da 
Silva. O seu funeral realiza-se ho-
je pelas 15, 30, saindo da sua resi-
dência na Rua des Rãs, 4. 

A « G a z e t a d e C o i m b r a » 
j o r n a l e s s e n c i a l m e n t e r e g i o -
n a l i s t a . n ã o e s ! â e i t S e u ^ á í S a 
a q u c í l a s s e r e m p r e s a . v*ve' 
a p e n a s alo a u s i S i o q a e 
d ã o o s s e u s p r e s a d # s l e i t o -
res e a r c i a n c i a n f ó s . 

N e s í a « l a i a e n v i a m o s m -
r a c o b r a n ç a a s i m p o r t â n -
c i a s d e S o d a s a s a s s i n a l a r a s 
e m í S é b i í o . P e i o m o t ^ o a c i -
m a e x p o s t o , e s p e r a r m o s n i a i s 
u m a vez , q u e í®do& a q u e l e s 
a q u e m o s r e c i b o s s a o d l r l -

o s s a t i s f a ç a m p r o n t a -
m e n i e , p a r a o b o m a n d a -
r a e n t o d o s n o s s o s s e r v i ç o s . 

A a d m i n i s t r a ç ã o 
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OBRflZIL REU9LT0 
...Lá continua cada vez mais 

alta, cada vez mais rubra, a vul-
canica labareda do Brazil — da 
Pátria irmã. 

Cada vez mais alta e mais ru-
bra-rubra de sangue, de ódio, de 
chacina—sacudindo o País dum 
lado ao outro, essa labareda de 
revolta, que cresce hora a hora e 
hora a hora se torna mais metá-
lica, ha-de convulsionar todos os 
estados brazileiros, impeli-los pa-
ra o brazeiro dessa grandiosa 
.copvulsão social, única na His-
tória do Brazil, com poucas se-
melhantes na História Universal . 

Muitos milhares, depenas de 
milhares de brazileiros se cho-
cam dia a dia em t remendas ba-
talhasfde fe r ro e fogo, ora se re-
gistando as victorias dos rebel-
des, ora afirmando o poder dos 
f e d e r a i s — d o s p o d e r e s legal-
mente constituídos. 

N ã o sabemos positivamente 
quais as causas do grande cata-
clismo que incendeia a grande 

2 0 d e &MÍU&VO 
conquista de Cabral, como tão 
pnuco conhecemos os f ins em 
vista dos revoltosos, parecendo, 
no entanto, que estes últimos le-
varão a melhor, derrubando o 
actual govêrno do Brazil e apo-
derando-se das rédeas do Estado 
Brazileiro. 

Somos daquêles que não con-
cordam com a conquista dos di-
reitos dum povo á mão armada 
•— de emboscada em emboscada, 
violenta e sangrentamente, opon-
do á força do Direito o direito da 
força. 

Mas, no caso do Brazil, onde 
se encontra a Força do Direito, 
de que lado se ergue o fantasma 
universal do Direito da Força? 

E' cedo ainda para se fazer a 
história dum incêndio que ainda 
lavra — que muito terá a la-
vrar. 

Aguardemos então, o ultimo 
vómito do vulcão t remendo, cuja 
lava destruidora vai alastrando 
pelo Brazil fora o seu manto ne-
gro de sangue, dor e mor te ! 

No Cluu dos Fenianos—ima 
lesta elegante 

Nos elegantes salões do Club 
dps Fenianos do Porto, realizou-se 
ontem, para abertura da época 
1930-3r, uma elegantíssima festa 
oferecida aos sócios e famílias, 
que decorreu com excepcional bri-
lho e animação. 

O velho Club portuense, de 
memoráveis e gloriosas tradições, 
continua, como já dissemos, hon-
rando a sua divisa «Pelo Porto», 
e contribuindo duma maneira no-
tável para que ao ambiente roti-
neiro da cidade se vá dando pouco 
a pouco, uma nota de vida, de còr 
e de 'bom tom. 

Preparam os Fenianos mais al-
gumas festas de carácter literário, 
musical, 'educativo e recreativo 
para as quais auguramos desde já, 
ura fácil sucesso. 

Os jornalistas, como sempre 
aliás, foram recebidos nos Feni-
nianos galhardamente: 

— Esta casa é vossa — decla-
ra-nos com uma sinceridade que 
impressiona um membro da Di-
recção dos Fenianos — o velho 
club, rival dos «Girondinos». 

E, de facto, o jornalista, sen-
te-se nos Fenianos como em sua 
própria casa. 

Pela nossa parte, como repre-
sentante da «Gazeta de Coimbra», 
ficamos devendo aos Fenianos as 
mais inesquecíveis provas de sim-
patia, que sinceramente agradece-
mos, formulando os mais sentidos 
votos pelas prosperidades do velho 
simpático e glorioso Club por-
tuense. 

Incêndios 
Ontem foram chamados os bom-

beiros para incêndios manifestados 
nos seguintes prédios: 

Refinaria de Matozinhos, sita no 
lugar do Prado, do mesmo conce-
lho, ocasionado pela combustão de 
lenha, numa dependência destinada 
aos fornos. 

Os socorros foram requisiiados 
pelo Administrador do Concelho, 
trabalhando os bombeiros com 4 
agulhetas alimentadas por duas mo-
to-bombas. 

Ao fim de muitos esforços, o 
incêndio foi localizado, não sem 
ter destruído, porém, uma grande 
parte do prédio. 

Os prejuízos são importantes. 
— No prédio n.° 64 da rua da 

Corticeira, rnanifestou-se também, 
devido ao derramamenta do petró-
leo duma garrafa, na cosinha do 
refer ido prédio, habitado por Joa-
quim Rodrigues, um pequeno in-
cêndio prontamente extinto pelos 
nossos bombeiros, que ali compa-
receram rápidamente. 

Abuso Ge coniiança 
O sr. Manuel Alves Ribeiro, re-

sidente na rua da Porta do Sói, i6„ 
foi apresentar uma queixa na poli-
cia, contra Augusto da Silva Mar-
tins, da rua da Piedade, 202, arguin-
do-o de se recusar a entregar-lhe 
19 cascos vasios, no valôr de escu-
dos 4 . 7 5 0 8 0 0 , que o queixoso lhe 
confiou, ácerca de 3 anos. Averi-
gua-se. 

0s laraptós 
Queixou-se á policia, o sr. Má-

rio da Silva, da rua de Costa Ca-
bral, 2 6 8 2 , de que ácerca de 5 dias, 
lhe furtaram da sua residencia, ob-
jectos de ouro no valôr superior a 
2 5 0 8 0 0 . 

Queixa para o tribunal 
Ana e Julia da Conceição, am-

bas residentes, na rua Goines Frei-
re, 132, queixaram-se á policia, con-
tra os seus visinhos, Antonio, Isau-
ra Joana, Amélia, e Rosa de Almei-
da todos ali residentes, arguindo-os 
de as haverem agredido com um 
guarda-chuva, ferindo-as, pelo que 
tiveram de ir receber curativo no 
posto da Cruz Vermelha. A queixa 
foi enviada a juizo. 
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PROGRAMA DE HOJE 

T O U L O U S E —381 m. — 8 kw 
10,45 — Guitarradas. 
20 — Musica militar. 
20,3 — Discos escolhidos. 
21 — Concerto variado. 

' 22—Retransmissão do Café Sion. 
23,10 — Cançonetas. 
2 3 , 3 0 — Orquestra vianense. 
R A B A T — 414 m. — 2 kw. 
20 — Musica variada. 
22 — Retransmissão de postos 

europeus . 
ALGER — 3 6 4 , 5 0 m. — 1 2 kw. 
2 0 , 4 5 — Musica oriental. 
BARCELONA — 349 m. — 8 kw. 
21,05 — Pela orquestra do posto: 

«Le barbier»; «Cedrilon»; «Rêve 
d'opiurti». 

2 2 , 0 5 — Canto. 
23 — Discos. 
MADRID — 4 2 4 m. — 1 0 kw. 
19,30—'Musica de dança. 
22 -— Musica de Camara. 
24 — Musica de dança. 
L O N D R E S — 3 5 6 m . — 3 0 k w . 
19,45 — Concerto de orquestra 

e canto. 
21 — Musica de camara: « Qua-

tuor em mi bémol»; «Bach», Airs 

Ícontraeto); «Tro is ième quatuor», 
Seck. 

2 2 , 3 0 — Musica de dança do 
Ciro's Club. 

23, L5 — Musica de dança do 
Ambassador Club. 

MILÃO — 501 m. — 7 kw. 
TURIM — 291 m. — 7 kw. 

.21 — «Ernant», ópera em 4 ac-
tos de Verdi. 

23''55 — Jazz, retransmitido do 
Restaurante Cova, de Milão. 

«ROMA — 441 m. — 50 kw. 
t NÁPOLES — 331 m. —1,5 kw. 
20 '— Concerto variado. 
KjOÈNÍGSWUSTERHAUSEN— 
J 3 — C a n ç õ e s nacionais. 
16,30 — Cantos com acompanha-

j n e n t o de .piano. 
17,30 — Canções. 
19 — Concerto. 
20 — Obras de Mozart. 
S T A T T G A R T — 360 ra. — 2 k";v 
18,30 — Transmissão do Teatro 

de Opera de Fráncfort : « Cavalaria 
Rusticana» e «Páillasse». 

Atendendo a ,pedidos que nos 
são feitos, insistentemente, a « Ga-
zeta de Coimbra * abriu uma sec-
ção de consultas sôbre T. S. F., di-

r ig ida , proficientemente, por um 
Consagrado técnico. 

Se Figueiró dos Viste 
Temporal 

19 DE OUTUBRO—Terminada 
a época das praias e termas, já re-
gressaram à sua vida normal nesta 
linda vila todas as pessoas que se 
encontravam a u s e n t e s , fugindo 
assim à aproximação do inverno 
que já se fez anunciar com o seu 
cortejo desolador de chuvas tor-
renciais, inundações, trovoadas e 
vento fortíssimo. 

Caça 

Os caçadores desta vila encon-
tram-se muito satisfeitos com a 
abundância de caça desta região, 
pois teem feito óptima colheita 
de coelhos e perdizes, que abun-
dam, e de algumas lebres. . 

Estudantes 

Regressaram a essa cidade to-
dos os estudantes desta pitoresca 
vila, os quais vão continuar os seus 
estudos no liceu e Universidade. 

Que gozem muita saúde duran-
te os meses de ausência da sua es-
tremosa família e que regressem 
em Julho com mais um ano de avan-
ço na sua vida académica é o que 
sinceramente lhes desejamos. 

Comissão venatór ia 

Reuniram hoje na sala nobre da 
Câmara Municipial, os caçadores 
dêste concelho para eleger a co-
missão venatória, conforme deter-
mina o artigo 39.° do «Código de 
Caça». Ficou constituída pelos se-
guintes cidadãos: 

Dr. Artur Nunes Agria, Artur 
Sequeira de Carvalho, Joaquim de 
Matos Pinto e José Simões Perdi-
gão. 

Mercado 

Realizou-se hoje o mercado se-
manal desta vila que esteve muito 
concorrido, tendo havido abundân-
cia de diferentes generos alimen-
tícios. 

Em todos os dias de mercado 
se vê conduzir os animais pelos 
modos mais bárbaros. 

Urge terminar cum tais barbari-
dades. Ar galinhas são transportas 
das pelas azas e pelas pernas ; os 
coelhos, pelas pernas e pelas ore-
lhas. No tempo dos leitões e cabri-
tos sáo e s t e s sempre transportado-
pelos m e m b r o s ! 

Os gemidos dolorosos dos ani-
mais não condoem os seus condu-
tores ! J V i 

Pede-se ao sr. administrador do 
concelho para fazer cumprir o de-
creto 1 5 . 9 8 2 , de 2 7 de Setembro de 
1928, que proíbe o transporte de 
animáis pelos membros.— C. 

19 DE O U T U B R O 

O a fogado na p ra ia 
Apareceu ante-ontem próximo 

da povoação da Cova de Lavos, ao 
sul do Rio Mondego, o cadáver do 
desditoso moço António Cardoso 
Pessoa, que, como dissémos, pere-
ceu afogado na praia de banhos há 
dias. 

O funeral realizou-se na sexta-
-feira, incorporando-se nêle muita 
gente. Os alunos e professores da 
Escola Comercial incorporaram-se 
na sua quasi totalidade. 

—- A propósito da morte do in-
feliz estudante, um jornal local in-
duziu que os banheiros não acudi-
ram como lhe devia ao naufrago. 

Deu azo a que a capitania do 
porto publicasse uma nota oficiosa 
na «Voz da Justiça», defendendo a 
honorabilidade dos banheiros, en-
tre os quais há alguns, como o va-
lente e arrojado António Saltão, 
que tantas vezes tem dado provas 
da sua bravura e que tem no seu 
generoso activo mais de 25 salva-
mentos — alguns feitos com grande 
risco. 

A n o t a oficiosa é explicita e 
inhibe de qualquer culpa os ba-
nheiros e ainda a capitania na re-
ferente á forma como são aprova-
dos para o serviço os banheiros. 

Queijía 
O sr. M a n u e l Figueiredo da 

Conceição, da Bica, Tavarede, quei-
xou-se á policia contra Joaquim 
dos Santos, do Sobral, Soure, que 
tinha ao seu serviço e que fugiu de 
casa levando-lhe roupas, dinheiro, 
etc. 

Novo Teatro 
Segundo consta o Teatro Par-

que Cine — velho barracão — Tea-
tro — vai ser demolido para dar lo-
gar á construção de um amplo e 
moderno edifício. 

Oxalá asim seja, para bem da 
Figueira, que actualmente não tem 
casa de espectáculos condigna. 

Assoc iação Naval 
Abre oficialmente em princípios 

de Novembro a nova séde da As-
sociação Naval, na Rua da Repu-
blica. 

Do baca lhau 
Ainda só entrou o lugre «João 

José», vindo da pesca do bacalhau 
na Ter ra Noya. Dos outros navios 
não há noticias, mas são esperados 
a cada momento . 

Época ba lnea r 
Está a findar a época balnear. 

Com a vinda das primeiras chuvas 
e dos fortes ventos do Sul e Su-
doeste. O mar também tem estado 
bastante bravo. 

Ainda se conservam, aqui no 
entanto, alguns banhistas. 

No Bairro Novo, o Peninsular, 
o Espanhol e o Europa teem as 
suas portas abertas até ao fim do 
mês. 

P e s c a da sa rd inha 
Apezar do mau tempo e do mar 

estar pouco quieto, saíram para a 
pesca da sardinha esta tarde, os va-
pores desta praça. — C. 

Pelo Tribunal 
16 DE OUTUBRO. — Termina-

ram as férias judiciais, sendo hoje 
o primeiro dia util assinalado por 
uma concorrência desusada à au-
diência, sendo feitas bastantes dis-
tribuições eiveis, comerciais e or-
fanológicas. 

.. No celebre processo da Fartosa, 
onde se debatia uma intrincada 
questão de aguas, foi dada a sen-
tença a favor dos autores que eram 
habilmente patrocinados pelo dis-
tinto advogado de Coimbra, sr. dr. 
António Lopes Quaresma. 

Doente 
Encontra-se perigosamente doen-

te com um violento ataque de uré-
mia, a sr." D. Matilde Botelho Quei-
rós, sogra do ilustre médico muni-
cipal nesta vila, a quem desejamos 
lenitivos para os seus padecimen-
tos. — C. 

0 2 l È I l l i H - l t a 
P o s s e judicial 

16 DE OUTUBRO. — P o r ter 
subido de classe e vindo da comarca 
de Moimenta da Beira, tomou hoje 
posse nesta vila o meretissimo Juiz 
de Direito, sr. dr. Jaime Inácio Fer-
reira, sendo-lhe esta dada pelo me-
retissimo Juiz substituto, sr. dr. Al-
berto da Silveira Folgado, digníssi-
mo Conservador do Registo Pre-
dial nesta comarca. — C. 

•a-
Dr. Augusto de Cas t ro 

17 DE OUTUBRO.—Encont ra-
-se na sua quinta do Fontao, com 
sua familia, o sr. dr. Augusto de 
Castro, ilustre ministro de Portu-
gal em Bruxelas. 

S. ex." tem sido muito visitado, 
tencionando regressar à Bélgica no 
fim do mês. 

Daqui cumprimentamos s. ex. \ 

Vindimas 
Concluiram-se as vindimas, ten-

do a produção sido inferior na 
quantidade, mas superior em qua-
lidade, á do ano passado. 

Tempo 
C 

Tem chovido torrencialmente, 
o que prejudica muito a colheita do 
milho serodio. Os rios Caima e 
Vouga teem trasbordado, arrastan-
do nas aguas várias produções dos 
campos marginais. — C. 

18 DE OUTUBRO. —A Comis-
são de Iniciativa tomou no devido 
apreço uma representação das Jun-
tas de Freguesia do Vale de Santa-
rém e da Povoa da Izenta, em que 
pedem todo o seu interesse junto 
das repartições competentes, para 
a reparação da estrada que partin-
do da Izenta, serve a Estação Zoo-
técnica e vem encontrar-se com a 
da Estacão do Caminho de Fer ro 
do Vale cie Santarém. 

A Comissão inteirou-se pelo vo-
gal sr. Mendonça Ribeiro que essa 
estrada não está classificada, moti-
vo porque a Direcção das Estradas 
não se interessou ainda pela obra 
solicitada. 

No entretanto, a Comissão resol-
veu interessar-se pelo assunto, na 
esperança que essas obras sejam 
dotadas ao abrigo duma verba des-
tinada á dotação das estradas mu-
nicipais. 

Foi presente e aprovado o cro-
qui projecto da balaustrada que vai 
ser construída em cimento, á mar-
gem esquerda da avenida das Por-
tas do Sol. Foi à aprovação da Câ-
mara. Em breve vão começar va-
rias obras no parque daquele exce-
lente ponto de vista. 

Vão deligenciar-se esforços para 
a Companhia dos Caminhos de Fer-
ro, dar o consentimento da coloca-, 
ção duma placa da Companhia Va-
cuum, na gare do caminho de fer-
ro, em troca da colocação duma 
outra onde a companhia anunciará 
a dependência onde está a cabine 
telefónica que a Comissão de Ini-
ciativa vai colocar na mesma esta-
ção, com serviço permanente. 

Oficiar á Sociedade Comercial, 
adjudicatária da venda de livros 
nas estações do caminho de ferro 
a permitir a venda de livros e pos-
tais de interesse Ribatejano, na.sua 
cabine, em troca da venda de livros 
que a mesma sociedade tenha á 
venda. 

A comissão teve conhecimento 
pelo delegado da Câmara, que esta 
corporação vai mandar colocar bo-
cas de incêndio, extintores e um 
pára-raios no edifício legado por 
Braancamp Frei re à cidade, onde 
estão a sua riquíssima Biblioteca 
e a de Camões. 

Foi resolvido mandar colocar 
placas de azulejos em diversos 
pontos da cidade, indicando ao tu-
rista o caminho para o parque das 
Portas do Sol. — C. 

P o s s e 
16 DE OUTUBRO. — Tomou 

hoje posse de Delegado do Minis-
tério Publico na comarca de Ana-
dia, o sr. dr. Eduardo ' ^ iva r de Le-
mos Júnior, - filho' do conhecido 
Conselheiro Tovar de Lemos. 

S. ex." exerceu o mesmo lugar 
na Guarda, donde veio para aqui. 

Ao acto que se apresentou solé-
ne assistiram além de s. ex." os"srs. 
dr. Sebastião de Castro e Lemos, 
digníssimo Juiz de Direito, dr. Ta-
vares da Silva, juiz substituto, todo 
o pessoal da secretaria da Justiça e 
algumas pessoas da nossa melhor 
sociedade concelhia. 

A posse foi-lhe dada pelo mere-
tissimo juiz desta comarca, pelas 15 
horas. — C. 

B I E S I [fljjjjM 
Ds PeiíralHa shi Caiapo 

16 DE O U T U B R O — Já loi ini-
ciado o novo ano lectivo, para as 
creanças desta localidade, com a 
idade escolar, sendo grande o nú-
mero de alunos inscritos. 

Fazemos votos dum bom apro-
veitamento, visto que ultimamente 
tem sido dum resultado nulo, pois 
nos últimos dois anos apenas foi 
apresentado a exame, apenas um 
aluno, apesar de ser grande a fre-
quência. 

Bom seria que por aqui se se-
guisse o exemplo dado pelo pro-
fessor .Manuel Matos de Albuquer-
que, do visinho lugar de Eiras que 
tem todos os. anos apresentado a 
exame dezenas de alunos, sem a 
mois pequena reprovação. 

E' que o sr. Matos de Albuquer-
que, tem uma dedicação digna de 
registo, dando mesmo aulas suple-
mentares além do seu horário es-
colar. 

So l idar iedade humana 
Pelos srs. Francelino Veríssimo, 

António Prátas e António de Oli-
veira Santos, foi aberta uma quéte 
entre os habitantes da Pedrulha, 
que rendeu a quantia de esc. 2 8 0 8 0 0 , 

que acabara de entregar ao sr. Joa-
quim Bernardes, para atenuar um 
pouco, os prejuísos que sofreu, com 
um incêndio na sua habitação. —C. 

I Ê M l 

Perdeu-se á porta da Farmácia 
JSonato, no dia 20. Gratifica-se quem 
a entregar na Avenida Sá da Ban-
deira, 32. 3 

Assoc iação d o S e x o F e m i n i n o 
«Olimpio Nicolau Rui Fe rnandes» 

Reuniu ern sessão ordinária a 
Direcção desta instituição, que de-
pois de apreciar vário expediente, 
resolveu : 

Registar e agradecer com o 
maior agrado, o valioso donativo 
da importancia de 5 0 0 8 0 0 , feito pela 
Junta Geral do Distrito de Coimbra 
à Associação, e continuar na pro-
paganda para aquisição de mais 
donativos rara beneficio da insti-
tuição. 

— Aprovar um voto de senti-
mento pejo falecimento da sócia 
n," 743, Tereza Candida Ventura, e 
conceder o subsidio para o seu fu-
neral, conforme o disposto nos Es-
tatutos; 

— Apreciar o balancete de con-
tas referentes ao tr imestre decorri-
do de Julho e Setembro próximo 
passado, e aprovar o teor do refe-
rido balancete, e envia-lo ás e.iti-
dades oficiais do Distrito. 

—Admitir como sócias invalidas 
desta Associação, as suas consocias 
f). Madaiena da Conceição Piedade 
e Carolina de Jesus Pedro, ficando 
a receber um subsidio mensal. 

—Aprovar mais 12 sócias e con-
tinuar procedendo á entrega de di-
plomas das associadas. 

Andar 
Arrenda-se um andar da casa 8, 

da rua dos Anjos. Tem 4 divisões 
e água. 

Trata-se nas Escadas de S. Tia-
go, com Sérgio Peres. X 

Arrenda-se 
4 divisões. Rua Eduardo Coe-

lho, 1 0 6 . 2 

Arrenda.se 
Casa na Rua Ferre i ra Borges, 

n.° T55, 2." e 3.0 andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n." 1 6 1 . t-q-s 

O 1.° andar da casa n.° 5 da rua 
das Flores, composta de 4 divisões 
e uma pequena loja. 

Para tratar, na Couraça dos 
Apóstolos, n.° 74 ou na Fotografia 
Rasteiro, na Avenida Navarro. 2 

da-se 
Casa por 1 2 5 8 0 0 Tratar com 

Abel Magalhães Castela, rua dos 
Sapateiros, 26. X 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal. X 

Casa independente, 11 divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Be i ra— Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 5 8 . x 

Rez do Chão com 5 divisões na 
baixa Sants Clara, por 1 1 0 8 0 0 . 

Informa Relojoaria Contente. 
Rocio Santa Clara. 

Uma ampla e espaçosa loja, pró-
pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.°s 11 e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n.° 2 0 . X 

Próximo da Universidade, ar-
rendam-se. 

Diz-se na Rua Alexandre Her-
culano, n.° 42. X - a 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Vende-se modêlo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas). t-q-s 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave x 

Vende-se na Cumiada com um 
bom quintal e muitas arvbres de 
fruto. Travessa do Olimpio J. X 

Vendem-se ou alugam-se duas, 
perto da Universidade. Para tratar 
na Rua do Forno, 2. 6 

Arrendam-se duas, contíguas, na 
Quinta de S. Domingos, (Conchada). 

Cada uma t ni seis divisões e 
custa cem escudos por niês. 

Podem alugar-se ambas ao mes-
mo inquilino para o que se estabe-
lece comunicação entre eles. ' X 

Arrendam-se , na Rua Tenente 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. X 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redaccão se diz. 

Sabendo alguma coisa de cosi-
nha, precisa-se. 

Quinta Moura e Sá, Montes Cla-
ros. Dirigir a D. Leonarda Men-
des. 1 

Vende-se. Rua Eduardo Coe-
lho, 2 6 . X 

Manchester, em estado novo, 
vende José Francisco Dias, Santo 
Antonio dos Olivais ou tratar com 
Albano de Matos Ala, Rua Sargen-
to Mór, ' 3 4 e 3 6 . 8 

VenOem-se na casa fia Solla 
Pe fui ÂnJraJi ao Dapfi$fâ de í indrade 

1 d a fia n . o s j j j r c 1 6 
Comprimidos de 
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c-Ufi. mitigam as aorzs e 
protegem contra constipações. 

Dinheiro 
Para colocar. Empresta-se me-

diante letra e hipotéca. 
A tratar com o procurador Al-

ves Barata. Escritorio, dr. António 
Leitão, advogado. 5 

Dois quartos 
Precisam-se, sendo um com mo-

bília, com janela para a rua. 
Na baixa ou suas imediações. 
Carta, indicando todos os escla-

recimentos e preço, para M. R. — 
Rua Visconde da Luz, n." 34-1.° X 

De escritório. Com o curso Co-
mercial e com prática, deseja colo-
cação em estabelecimento comer-
cial ou industrial de movimento. 

Dá as meihores referencias. 

Antiga discípula do Mestre An-
tónio Augusto Gonçalves leciona 
desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Alexandre 
Herculano, n.° 17, 2.". ç-t 

Aberto, aluga-se — Telefono n.' 
4 2 7 . X 

Baratos para pequenas constru-
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Vende-se na Rua Antero do 
Quental, junto á habitação do Ex.m" 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou 612. s-t-q 

lojas 
Para c o m é r c i o , arrendam-se 

duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n.°* 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiraveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

Recebem-se em casa particular 
para serem tratadas como familia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 67-
2.°. X 

Um estabelecimento de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Trespassa-se 
Casa de vinhos e comidas no 

melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

Tem casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

Lima mercearia e vinhos, na Vi-
la Mendes, (Estrada de Lisboa). 

Trata-se na mesma, ou com An-
tónio de Oliveira Baio, no Largo 
da Sota. s-t 

Trespassa-se em bom local, com j 
duas frentes parr ruas de grande j 
movimento. Informa-se nesta reda-
cção. X-a 

Trespassa-se próximo da estação 
do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redaccão se 
diz. X-a 

Piano vertical em estado de 
novo. 

Rua dos Militares, i r . X 

Piano vertical para estudo. 
Rua dos Militares, n." 13. X 

Vendem-se dois em bom estado, 
preços módicos. 

Informa Retrozaria Leão d~Ou-
ro, rua Ferreira Borges, 44. 2-a 

Vende-se bonita e sólida cons-
trução, 12 divisões, com muita luz 
e sol. Nesta redação se diz. 7 

Aluga-se com ou sem mobília e 
luz electrioa, na rua Visconde da 
Luz, n.a

 7 2 . 

Arrenda-se um por 5 0 8 0 0 e dá-
se pensão. Rua Quebra Costas n.o 

' 1 1 - 2 . " . X - a 

Arrendam-se com ou sem mo-
bília ou luz electrica. 

Couraça de Lisboa, 95. X 

Aluga-se, dentro da cidade, com 
casa de habitação: óptimo rendi-
mento. 

Informa o sr. Vieira, na rua Ade-
lino Veiga, 81. x 

Recebem-se dois para serem j 
1 tratados como familia. 
í Carta a este jornal ao n.° 10. 

Empresta-se a juro módico. Tra-
tar com o Solicitador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 3 5 - 2 . 0 — Coimbra. X 

lnglêsa, com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n - A . n - a 

Precisa-se com muita prática de 
malhas e miudesas e que esteja 
muito bem relacionado nas Beiras. 
Exigem-se as melhores referencias 
e indicação das casas do género 
com que trabalhou. Não será aten-
dido quem não estiver nestas con-
dições. 

Dirigir carta ou pessoalmente á 
Aliança Comercial de Miudesas, 
Limitada, Coimbra. 3 

Pequena quinta com habitação, 
terra de semeadura, água nascente 
e luz electrica. 

Diz-se nesta redação. x-t-s-d 

Uma propriedade com água pa-
ra regar na Vila Pereira do Campo. 

Informa a redaccão. X 

Uma Biblioteca de Medicina, 
composta de mais de 100 livros, 
encadernados e óptimo estado. 

Para tratar. Praça da Repú-
blica, 35. ^ X 

Ou em fracções, emprestam-se 
sôbre hipotéca. Nesta redaccão se 
d i z . _ X 

i i s É S l É É É -
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Gonseliio S0iiilRí3íraii»3 
O Conselho Apministrativo des-

te Batalhão faz publico que tio dia 
28 do corrente, pelas 14 hoèaá, na 
parada deste quartel, se procederá 
á venda em hasta publica de 500, 
700 quilogramas de caixas de car-
tuchos ja detonados. 

Quartel em Coimbra, 20 de Ou-
tubro de 1930. 

O tesoureiro, António J o s é de 
Campos Rego, tenente. » 2 

núncio 
Estando a procede-se a inventá-

rio onunoiogico por óbito de Au-
gusto Baptista Gandarez, que foi 
desta cidade, convidam-se todos os 
seus credores a apresentar nota 
especificada dos seus créditos até 
ao dia 30 do corrente, no escritorio 
dos drs. António Leitão e ÁugUsto 
Braga, na Rua da Sofia, n.° 22, 1.°. 
— Joaquim Lopes Gandarez. 2 

O tenente Amadeu da Paz Olim-
pio, ao partir para a Africa—(Loan-
d a ) , - vem por este _neio despedir-
-se de todos os seus amigos e ofe-
recer lhes ali os seus limitados 
préstimos. 1 

Coimbra, t8 de Outubro de 1930. 
—Amadeu da Paz Olimpio, tenente! 



GAZETA DE COIMBRÃ, de 20 de Outubro de 1930 

* •»» Vi.. 

0 molor deposita de materiais de construção na Centro do Paiz 

i i 
Dão-se a fazer a dactilografa 

que seja perfei ta nos seus traba-
lhos. 

Dirigir carta a esta redacção ás 
iniciais A. B. 

€L3i « J O t a C o i m b r a 
( G d â f i c i o p r ó p r i o ) 

i w i a l s € E s t r a n g e i r o s 
C t e r a n c o s e 

i i d i § paro relrefe 
M C l § 

lavatório 
Urino 

Banheiras dc ferro cima 

Palia l a inquisição, 2 8 
Reabriu êste antigo Colégio de 

ensino primário, ampliado com um 
curso de explicações para o ensino 
secundário, ministrado por profes-
soras devidamente habilitadas. 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiqn. n.o 2. 

A' venda nos estabelecimentos 
seguin tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
! C.a, Sociedade Poiarense de Mer-

cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

í t a õ t e , M n . E s p i i i . Chuveiros, Torneiras í n s i t o i i (odes e s 

Instalações de água e electricidade 

S. 

C a r r e i v a s r e g a l a r e s m a m b a i s e m f e e 
a Ji%etr&p&?<e, "€*»&& W e r d e . G u i n é . 

J i n i g o í a e J F Í l o c a v n i s i q u e 

M a s n i f i c a s ã c o m o â ã ç õ e s p a r a g a s s s s e i r o s d e l o S s s 
2 S c l a s s i s 

P a p e i e s l a c a r r e i r o è A f r i c a 
MOUZINHO 
COLONIAL 
JOÃO BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

8.500 T. 
8.000 T. 
?.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T, 

U m a i n s t a l a ç ã o f o r m i d á v e l ! 
foi precisa para preparar dev idamente 
a impecável qual idade dum produto 
fão importante no combale das doenças 
como é a ASPIRINA. 

Um exercito de quimicos, com um 
arsenal de aparelhos, executaram ex-
periencias prolongadas, conseguindo 
assegurar a fabricação esmerada e hi-
giénica da ASPIRINA. 

A s p i r i n a 
«nica no mundo. 

qfjEtaiaHfcafci.s am 

Todos estes paquetes possuem salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

f o r n e c e m esc l a r ec imen tos os Agentes «le p a s s a -
g e n s e os e sc r i t ó r i o s da C o m p a n h i a : 

CQPSO a@ p 
p a p o o s 6 ^ o m a s c i e 

m i s s ã o q QZQOÍQ d ( i 

i a t ó i i o l l i i i o M A 1 1 
PORTO: Roa Monziniio da Silveira. 18-Z.o 

E n d e r e ç o t e f e g a f i c o M O U C O S 

I ! 

i f u c i F i c B a n a n a 

" L U K 
0 purgante mm Uerslo 

A g r a d á v e l e i n c l e n s i v a . Não i r r i t a n e m c a n s a d ô r e s 

I d e a l p a r a c r i a n ç a s . 

P r e ç o 2 S S O 
A ' v e n d a n a s p r i n c i p a i s F a r m á c i a s e D r o g a r i a s . 

Joaquim Gomes P é 8 Irmãos 

22, P r a ç a 8 de Maio, 25 -
TELErONE 32 

Ferro, Aço, Ferra 
gens e Untas 

AOS MELHORES PREÇOS 
totxxwuwnonrravjnní" 

H e D n c a d o s P e i t o r a i s i i D r . C e e l a s z l 
Os melhores para a tosse, catarro^ e brorqu;te. 
Livres de essencias artificiais e [. or isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas i.asfrs. 
Depositários em Coimbra 

« $ f o m p a . , £ . d . 

(For u m é r i s p ® d e p x o f e s s o r e s e s p e -
c i a l i % a d o s e i n s c r i t o s n o s E s t a b e l e c i -
m e n t o s d e £ n s i n o dto E s t a d o . 

J i n f o r m a ç õ e s d ã o - s e t o d o s o s d i a s 
ú t e i s , d a s 9 a s 7 2 h o r a s e «E*es 1 3 á s 2 O 
h o r a s . n a ( R u a J i l e x a n d r e J f e r c u f a n o . 1 . 
o n d e ê s t e i c n r s o d e v e f u n c i o n a r a p a s w -
t i r d e 1 5 d o c o r r e n t e . * * 

V BDEUDADE * 
[•fcWÍ 

Capit; 
1 . 3 4 4 ; 

re 
2 . 7 0 8 . 

JPOsU XXA. CaA. EM l O M 
RM« era LUboa 

(untlODliDli io (tiabic 

I M I O IBVIE1 fAHUUDE. i r a r 
Rua do Corpo do Oeut, 40 

COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobiiias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

VeaJe . ANTONIO PASCOAL 
Na casa de Coimbra 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, c da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a eyperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos o Daniel 
Nogueira Seco. Casai, Pena-
CO'»?1' t-q s 

vendem-se 
M e e m o s e f e r r a m e n t a s 

d e í n n i l e i r o . 
A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 

1 9 3 , Co ia rò ra . X 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. M e n d e s P o v o a s 
das escolas de ensino técnico e 
pa r t i cu l a r - P r e Ç O I 2 S 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

i i l â na fi 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões 
terraço e deposito de agiia) com 
barracão para a r rumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. x 

V e n d a d e s u c a t a s 

A Companhia Nacional de Ca-
minhos de Fe r ro recebe propostas 
na sua séde Avenida da Liberdade, 
18-3.°, até 31 do corrente mês, para 
compra de sucatas, que serão en-
tregues pela Companhia, s[ wagon, 
nas seguintes estações: 

EM T U A — 3.700 quilos de aço 
de aros de rodas, 750 quilos de aço 
de éclisses e chapins, 2.000 quilos 
de aço de molas, 1.000 quilos de 
ferro em chapa, 3.860 quilos de 
fer ro forjado, 2.360 quilos de ferro 
fundido, 11.000 quilos de parafusos 
e t irefonds. 

EM RÉGUA — 500 quilos de 
aço de éclisses e chapins, 1.500 qui-
los de fer ro furjado, 4.600 quilos 
de fer ro fundido, 2.600 quilos de 
parafusos e tirefonds. 

EM SANTA COMBA DÃO OU 
VIZEU — 3.800 quilos de aço de 
aros de rodas, 600 quilos de aço de 
éclisses e chapins, 1.000 quilos de 
aço de molas, 4,750 quilos de ferro 
em chapa, 6.400 quilos de fer ro for-
jado, 2.200 quilos de ferro fundido, 
3.800 quilos de parafusos e tire-
fonds. 

Lisboa, ri de Outudro de 1930. 
O Administrador Delegado, Pe-

òro Joyce Diniz. 

Assemble ia Geral Ext raord inár ia 

l.a Convocação 
A pedido dos Conselhos de Ad-

ministração e Fiscal desta Compa-
nhia e em primeira convocação, 
convido os ex.""" acionistas a reu-
nir no proximo dia 25 do corrente, 
ás 17 horas, na séde social, Aveni-
da da Liberbade, n.o 18-3.0, em 
assembleia geral extraordinária que 
terá por ordem do dia discutir e 
votar as alterações a introduzir nos 
artigos 4, 6, 17, 18, 19, 24, 28, 29 e 
30 dos Estatutos. 

O prazo para depósito de acções 
ao portador, termina no dia 14 ás 
16 horas e poderá ser feito, em 
Lisboa, na séde da Companhia e, 
no Porto, na Filial do Banco Pinto 
& Sotto Mayor. 

Lisboa, 9 de Outubro de 1930. 
O Presidente, Canòióo Sotto 

Mayor. 

[oiiipaniiia tios TMM úe Ferra 
Portugueses la Beira Alia 

R e g i s t a d o r d e v o i o d d e d e s 

Esta Companhia lein para ven-
der um aparelho registador de ve-
locidades, em grandes pendentes 
sistema Richard, marcando as ve-
locidades e ordenados. 

Este aparelho, que se acha em 
estado novo, pode ser examinado 
nos Armazéns Gerais desta Com~ 
panhia, na Figueira da Foz. 

As propostas para compra de-
vem ser dirigidas á Direcção des-
ta Companhia, na Figueira ú a p o z 

Figueira da Foz, 5 de Ou tub ro 
de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar óe Albuquer-
que. 

i i i i i l i i r í 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

S E M P R E P l I l Õ T 
NA CASA DE 

Julio ia Canha Pinto S F i u 
AVENIDA N A V A R R O - C O I M B R A 
B i l h e t e s c f r a c ç õ e s ã v e n d a 

p a r a o s 4 ® o c o n t o s 
a 2 5 d e O u t u b r o 

M a a l i i s d e i r e z 
Vendem-se ao, p.eço das 

fábricas, 11a rua, das Padei-
ras, 27. X s^t-q 

A o s p r o p r i e t á r i o s d e 
o i i t o i o e v e i s e i o d o s -

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se dc concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais, 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

S H § i S é ! ( f i l i o ) j 
A melhor das aguas minerais 

Primiaiv? com 
Pleúa iha d e O u r o 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

w C O I M B R A w 

T o a r i o s e p e o s ã o 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

Cobrança mensal 6 $ 5 0 
Trimestre 19$50 
Semest re 39$00 
Ano . . 78$00 
Numero avulso . $ 3 0 

®eSo c o r r e i o m a i s a e s t a m p i l h a i 

i i © s c p i l l i c a k S C -

m L u n e t a s m Ocn los 
Ejíecma-se tu. íe t̂i. ou em p o u c a s h o r a s 

qualquer receita doa e s o ^ i a l i s t a s na 

E o i c e t r a s d e 1 5 q u i l o s , e n g n i p i i h a d â 

C o m a d r e . . . . 1 9 8 0 ® 
M e i a * 21800 

Mm grmcScâ quinfiMcs pret§§ 

Anua d a s n a s c e n t e s U I D A -
GO é s ó a q u e no 

ró tu lo a p r e s e m ® 

o U b o Palaca Hotel 

flHS S53ÍÍ1 o ro tu lo 

^ â r s a C o m e r c i a ! 
^ A d o l f o Pinto dft Sousvi. Praça do Comercio-Coimbra 

P c f l m f l c l R c H i 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. '283 

S laâuifr ia i M m M U [ y í i i n d . i k 
A M c a m a i s i m p o r t a n t e s a c M a n a d e f ^ í H M 

Rua «da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. j 

j M a i i n e r ^ - c o r ^ : 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 

T d e t o n c 4 1 5 15 R. da No-
gueira, 

3 1 - 3 3 - C w v a o e l e i i h a , entregas 
aos dotuicilios — preços do arma-
zém— c a r v a o , q u i l o $ 6 0 . 

I DG 
M a n u s i da S i lva R e c h a F e r r e i a 

ESCRITORIO E RESIDE^ÇJA 

Rua Ferreira Borges, 96,-2.° X 

: t e W B : s t B i t a c É L 

Exportação para « Paiz, Ultramar 
, - m U Z Z e Esti t. jeiro 

í T o m a - s e d e t r e s p a s s e n e s t a e j j - j » 
u m d e s t e s e s t a b e l e c i m e n t o s , f a ú t . « u e 
e s t e j a { d e v i d a m e n t e m o n t r . ã o , n m 
clientela e e m b o m l o c a l . ' 

í R e c e b e m - s e p r o & o s t ^ g m o - e 

d i s c u t e m a s q u e f v z e m ^ ú a v e i l 

\ "Oazeía dc cohhbr" a„ 
7* 

i € i i â € - S € c m í M m m q u i o s q u e s 
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